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ECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TE DE REDUÇÃO DE FERRO

ANIZADO DE 2"X1"

Deverá ser fornecido e assentado tê de ferro galvanizado de 2"xT'

Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabricpnte para que garanta seu perfeito funcionamento.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

hidrái lico elaborado.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

PLUC OU BUJAO DE FERRO GALVANIZADO, DE 1"

Deverá ser fornecida e instalada um plug ou bujao de ferro galvanizado com

diâm? tro de 1".

As conexões de ferro fundido maleável galvanizado BSP, são aplicadas em

redes para a condução de água potável, gás, vapor, combustível, ar comprimido,

rede > !e prevenção e combate a incêndio, e outras aplicações hidráulicas em geral

onde ) fluido conduzido necessita de proteção interna contra oxidação.

As conexões são produzidas em conformidade com as especificações das

norm s ABNT NBR 6943, ISO 49 e EN 10242.

As roscas de vedação das conexões são produzidas em conformidade com

as es lecificações das normas NBR NM ISO 7-1.

São inspecionadas de modo a garantir as especificações das normas ABNT

NBR >943, ISO 49 e EN 10242.

Produzidas com acabamento galvanizado a fogo (zincagem por imersão a

quen s), conforme ABNT NBR 6323. ISO 49 e EN 10242.

Unid de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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LUV/ , EM AÇO, CONEXÃO SOLDADA, DN 65 (2 1/2"), INSTALADO EM REDE

DE A JMENTAÇÃO PARA HIDRANTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado luva em aço, DN 65 mm (2 1/2"); - Fundo

anticc rrosivo tipo zarcão; - Fita Veda Rosca, rolo com 18 mm de largura e 50

metro 5 de comprimento.

Para iniciar o processo de conexão, a luva já deve estar preparada, com o

fundo anticorroslvo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no tubo; -

As pe }as são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

Uníd; de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

ABRI 30 PARA HIDRANTE INTERNO, INCLUSIVE CAIXA EMBUTIR CHAPA

FERF O N.° 14, DIMENSÕES 0.90 X 0.60 X 0.17 M, REGISTRO TIPO GLOBO 2

1/2", iflANGUEIRA {30M) COM ESGUICHO E CONEXÕES - REV 03

Deverá ser fornecido e instalado abrigo para hidrante, com dimensões de

90x6(x17 centímetros, com registro, adaptador, mangueira de 20 metros e

esgui :ho.

O abrigo para hidrante e mangueira de incêndio é um item de instalação

obrig itória em prédios comerciais, de acordo com as normas estaduais e a ABNT -

Asso iaçào Brasileira de Normas Técnicas.

Esses abrigos são fabricados em aço galvanizado e tem acabamento em

pintu a na cor vermelha aplicado por processo elstrostático.

Sua localização no prédio deverá ser verificada no projeto de combate a

incér lio e pânico elaborado a fim de garantir sua perfeita usabilidade.

Unid ide de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

Gabriel
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HIDR ̂ NTE DE RECALQUE INCLUINDO CAIXA EM ALVENARIA DE TIJOLOS

MACI ;0S ESP. = 0,12M, DIM. INT. = 0.40 X 0.60 X 0.35M, COM TAMPA EM

FERF O FUNDIDO 0,40 X 0,60 E FUNDO COM BRITA

Deverá ser instalado hidrante de recalque, incluindo caixa em alvenaria de

tijolos maciços, com espessura de 0,12 metros e diâmetro interno de 0,4x0,6x0,35

metro j e tampa em ferro fundido.

O hidrante de recalque é um sistema fundamental para combate a incêndios

comp ístos por um reservatório de água que está conectado a saídas com válvulas

que a ustam o fluxo da água. além de ser constituído também por outros acessórios

como tampões, mangueiras de incêndio e adaptadores.

Ele deverá ser instalado em calçadas ou colunas, portanto, nas áreas

exterr as da edificação sendo um aparelho essencial para que o Corpo de

BomI; 3lros possa combater incêndios com maior segurança e efetividade.

A principal função desse tipo de hidrante é abastecer a reserva Técnica de

Incèn lio das edificações porque ela será acionada em caso de esgotamento da

água iurante o combate às chamas.

É importante que as válvulas que compõem o aparelho sejam instaladas de

mane ra que a água possa fluir nos dois sentidos.

Além disso o posicionamento do hidrante de recalque não pode ser em

locais de passagem ou em estacionamento. Dessa forma, deverá ser consultada

no Pr íjeto de Combate a Incêndio e Pânico a localização definida para ele.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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VÁLV ULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL, DE BRONZE, ROSCÁVEL, 2 1/2" -
FORf ECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecida e instalada válvula de retenção, horizontal, com

diáme tro de 2 1/2".

Sua aplicação é feita em tubulações de abastecimento de água e tem como

funcic ialidade a permissão da passagem de água em um só sentido.

Como condição para a sua operação, tem-se;

Utilizar mais uma válvula (válvula intermediária) no caso de recalque vertical

que e<ceda a 20 metros da altura manométrlca ou que exceda a 200 metros no

caso I e recalque horizontal.

Para velocidades máximas de fluxo de 3m/s, deve-se consultar a ABNT NBR

5626;

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL, DE BRONZE, ROSCÁVEL, 1" -

FORI ECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecida e instalada válvula de retenção, horizontal, com

diâmí tro de 1".

Sua aplicação é feita em tubulações de abastecimento de água e tem como

funcic naiidade a permissão da passagem de água em um só sentido.

Como condição para a sua operação, tem-se:

Utilizar mais uma válvula (válvula intermediária) no caso de recalque vertical

que É xceda a 20 metros da altura manométrlca ou que exceda a 200 metros no

caso le recalque horizontal.

Para velocidades máximas de fluxo de 3m/s, deve-se consultar a ABNT NBR

5626

GabrtelGiii^
5Coal Costa
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Unida de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

VÁLVULA DE ESFERA BRUTA, BRONZE, ROSCÁVEL, 2", 1"-

FORhECÍMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser instalado uma válvula de esfera, com diâmetro de e 2" e 1".

Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos compiementares: oficial

respoi sável pela instalação da válvula ou registro: - Auxiliar de encanador ou

bombi iro hidráulico com encargos compiementares: auxilia o oficial na instalação

da vál ruia ou registro; - Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para

malho vedação na conexão entre as peças; - Válvula de esfera bruta em bronze,

bitola Í"e1".

Unídape de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

REGI ITRO GAVETA BRUTO, D = 65 MIVI (2 1/2"), D = 25 IVIM (1") - REF.1502-B,

PN16 DECA OU SIMILAR

Deverá ser instalado registro de gaveta bruto, com diâmetro de e 2" e 1".

Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos compiementares: oficia!

respo isável pela instalação da válvula ou registro; - Auxiliar de encanador ou

bomb íiro hidráulico com encargos compiementares: auxilia o oficial na instalação

da vá vüla ou registro; - Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para

melhc r vedação na conexão entre as peças; - Válvula de esfera bruta em bronze,

bitolc
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ünid! de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

MANOMETRO O A 10 KGF/CIVI2, D=100IVIM, CONEXÃO 1/2" BSP -

FORr ECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser fornecido e instalado manômetro com caixa em aço pintado, com

diâm^ro nominal de 1/2".
Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabricante para que garanta seu perfeito funcionamento.
A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

comb ite a incêndio elaborado.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

FORrjEClMENTO E INSTALAÇÃO DE PRESSOSTATO O A 10 KGF/CM2
Deverá ser instalado pressostato alta/baixa com rearme manual.

O pressostato é um componente que mede a pressão utilizada pelo sistema

de r#rigeraçáo. Ele protege o sistema de alterações de pressão que podem

prejuJicar o funcionamento dos aparelhos.

Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabrií^nte para que garanta seu perfeito funcionamento.
A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

comi; ate a incêndio elaborado.

Unid de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

.  ..rOAíPascoalCí^sía
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VÁU JLA DE RETENÇÃO, DE BRONZE, PÉ COM CRIVOS, ROSCÁVEL, 2 1/2"
-FOF REGIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser fornecido e instalado válvula de retenção de bronze pé com

crivos roscável 2 1/2".

Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial

respo isável pela instalação da válvula ou registro; - Auxiliar de encanador ou

bomb íiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação

da vá i/ula ou registro; - Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para

melhc r vedação na conexão entre as peças; - Válvula de retenção de bronze, pé

com c ivos, bitola 2 1/2".

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

NIPL EM FERRO GALVANIZADO, DN 65 (2 1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA,

ÍNSr .LADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE -

FORF ECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado níple em ferro, DN 65 mm (2 1/2"); - Fundo

anticí rrosivo tipo zarcâo; - Fita Veda Rosca, rolo com 18 mm de largura e 50

metrc 3 de comprimento.

Para iniciar o processo de conexão, o niple já deve estar preparada, com o

funde anticorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no tubo; -

As pg ?as são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

Unidâde de medição

I Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

Gabr/çWüí!? P^scoal CuSta

CfW^il^828584-0
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CUR\A 45 GRAUS DE FERRO GALVANIZADO, COM ROSCA BSP

MAC lO/FEMEA, DE 2 1/2"

Deverá ser fornecida e instalada curva de 45 graus de ferro galvanizado.

Utilizada para efetuar um desvio longo em 45 graus nas tubulações,

cone< ando uma rosca macho a uma fêmea. São utilizadas em redes de óleo,

álcoo oxigênio, gás, água quente, água potável, ar comprimido, gasolina,

refrigi ração, água industrial e água para combate a incêndio como hidrantes,

spriní lers, e em instalação de recalques, Podem também ser usadas quando,

devid ) á composição química do fluido, é necessária a proteção contra oxidação,

dentn dos limites estabelecidos pelo conjunto de normas brasileiras e

intern jcionais.

Atendem a NBR 6943, para roscas, em conformidade com a ISO 7/1.

Pode ̂  ser encontradas desde a captação de água, passando pelas estações de

tratar ento e distribuição, até as ligações dos ramais prediais.

Também se destacam nos sistemas de bombas de recalque, nas ligações de

equip jmentos e instrumentos, e em cavaletes

Unidlde de medição

I Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

PAINEL ELÉTRICO P/ BOMBA, COM CHAVE DE PARTIDA DIRETA

(MAr UAL/AUTOMÁTICA), 15 CV, TRIFÁSICO

Os sistemas de bomba de combate a incêndio devem possuir painel de

come ido exclusivo para operar, seja no automático ou manual.

O Painel de Bombas de Incêndio é produzido de acordo com a legislação do

Corpi I de Bombeiros, para comando automático do grupo de moto bombas de

comi: ate a incêndio, comando de bomba principal e bomba jockey.

Gabriel GuidaPasco=l^^'=
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O quadro de comando de hidrante aciona a bomba de pressurização

(Jockí y) automaticamente mantendo a rede do sistema de combate a incêndios

semp e pressurizada.

Quadro elétrico para acionamento de bomba de Incêndio possui

sinali2 adores em LED que indicam se o produto está energizado e se as bombas

estão igadas, ao detectar uma queda na pressão de linha o sistema é acionado

autonr aticamente, além de existir o controle manual.

- Sistema de Partida Direta.

- Acionamento por Botoeira de Bomba ou Pressostato.

- Potência Bomba Principal 15 CV

- Caixa; Metálica Vermelha.

- Tensão: Trifásico 220V.

- Chave Principal com 3 posições: Ligado, Desligado e Automático.

- Led Bomba Ligada.

- Led Quadro Energizado.

- Componente marca Weg.

- Salda para ligação Sirene.

Uníd( de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

TAN( UE DE PRESSÃO 24 LITROS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser fornecido e instalado um taque de pressão 24 litros.

Aplici ções Gerais

•  Sistemas de pressurização em geral

•  Proteção contra golpe de ariete

■  Absorção da expansão da água devido a variações de temperatura em

sistemas de aquecimento

CRE/U.IA 11^925584*0
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Detall es Técnicos do Produto

-  Tanque com membrana interna de cloro butilo impermeável, com ação

bactericida e com certificação FDA

■  Revestimento interno de polipropileno virgem, evitando dessa maneira

contato direto da água com a superfície interna de aço do tanque

■  Acabamento externo em tinta com poliuretano sobre base de epoxi, que

proporciona proteção contra raios UV e orvalho salino

■  Tampa da válvula de ar com vedação através de junta tórica á prova de

vazamento

»  Pés e base de nylon altamente resistentes

•  Entrada para conexão da mangueira de aço inoxidável com sistema

único de dupla vedação, que proporciona ao tanque total hermeticidade e

sem a necessidade de manutenção

Impor ante

«  Tanto a membrana de borracha como a camisa interna de polipropileno

são reforçados nas regiões de maior desgaste, aumentando dessa forma

a vida útil do equipamento

■  Todas as partes internas, incluindo a válvula de ar, possuem formato

arredondado para evitar danos/perfurações na membrana, quando

utilizada sob condições extremas de aplicação

•  Não requerem manutenção

-  Não requerem calibragem de ar freqüente.

Unid; de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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ABRi .ÇADEIRA METÁLICA TIPO "U" DE 4" COM FIXAÇÕES, P/TUBO
GAL) ANÍZADO

Deverá ser fornecido e instalada uma abraçadeira metálica tipo U.

A abraçadeira metálica tipo u é um dos modelos mais funcionais para

aplic£ pões em estruturas que precisam de fixação de sua peça. Isto é, a

abraç Jdeira metálica tipo u oferece estabilidade e segurança em perfilados,

tubul; ções de aço ou PVC e demais estruturas similares, pois o modo de aperto da

peça í com parafuso flangeado, que oferece simplicidade no fechamento da peça e

sua a jertura.

É importante destacar que a peça de fixação é fabricada em aço carbono ou

inox, }üe são materiais resistentes à fadiga, corrosão e umidade. Entre em contato

com í Víílefix Acessórios de Fixação agora mesmo e obtenha todos os detalhes.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

SUP( RTE MÃO FRANCESA EM AÇO, ABAS IGUAIS 30 CM, CAPACIDADE

MINI! IA 60 KG, BRANCO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalada uma mão francesa em aço com abas iguais

30 cn e capacidade mínima de 60kg.

A mão francesa é indicada para apoiar prateleiras de diversos tamanhos e

mate iais. Fixadas na parede de tipos visíveis e embutidos, deixando o ambiente

deco ado e moderno.

Unid ide de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

,br,elGuidaPasco3lf='=

Página I 119



TRIZIDELA DO VALE

proc.aálL^^P^
RUB.

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01 558,070/0001-22
Av. Deputado Carlos Melo. n° 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

BOMBA PARA INCÊNDIO JOCKEY 2CV

Deverá ser fornecido e instalada uma bomba para incêndio JOCKEY 2CV no

sisten a de hidrante.

A bomba jockey ou bomba de pressurização tem a função de manter o

sister a pressurizado e compensar pequenas perdas de pressão, em uma faixa pré

estab ílecida. Quando a pressão cai, a bomba jockey entra e pressuriza

novar lente a rede.

- Potência: 2 cv.

- TensãoA/oltagem: Trifásica 220/380.

- Sucção e Recalque: Rosca de 3/4".

- índice de Proteção: IP21.

- Pressão; 5 a 100 MCA.

- Vazão Mínima: 0,13 MYH (com 100 MCA).

- Vazão Maxima: 1.55 M'/H (com 5 MCA).

- Cor Vermelha.

- Rotor: 155mm

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CON, UNTO MOTO-BOMBA SCHNEIDER. MOTOR 5 CV, TRIFÁSICO,

CEN- RIFUGA, SUCÇÃO 2 1/2", RECALQUE 2 1/2" (OU SIMILAR)

Deverá ser fornecido e instalado conjunto motor-bomba centrífuga

Schn tider, de 5 CV, 220V, trifásica, para o sistema de recalque da instalação.

Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabric ante para que garanta seu perfeito funcionamento.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

comt ate a incêndio elaborado. Gabriel GiiídaPascoal Costa

./k\
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Uníd< de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

3.3.5 CASA DE MAQUINA

LAST DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE

SOLC OU RADIERS, ESPESSURA DE 3 CM.

Deverá ser executado lastro com material granuiar, aplicado em pisos ou

lajes, sobre o solo, com espessura de 3cm.

Nas superfícies planas, o terreno deverá receber compactação para evitar

movir lentação e imprevistos no piso.

Para a execução, deverá ser lançada e espalhada a camada de brita sobre

solo ireviamente compactado e nivelado. Após o lançamento, compactar com

placa (/ibratóría e nivelar a superfície.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico,

FABF iCAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA RADIER,

PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, EM MADEIRA SERRADA, 4

UTIL CAÇÕES.

Deverão ser fabricadas, montadas e, no fim, desmontadas, formas para as

sapa as em madeira serrada, com espessura de 25 milímetros.

Deverão ser conferidas as medidas e realizados os cortes das peças de

mad€ ra não aparelhadas. Em conformidade com o projeto, deverá observar

tamb m a perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica

calibr ida. esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador

eietrc nico de ângulo, por exemplo. Gabriel Gu/da Pascoaí CosO
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Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da forma da sapata;

Executar os demais dispositivos do sistema de formas, conforme projeto de

fabric çâo.

Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das formas.

Posicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-las

com p 'ego de cabeça dupla.

Por fim, deverá ser fixada a estrutura de delimitação da altura e abertura do

troncc de pirâmide.

Unidc :ie de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ALVE slARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA

HORi:ONTAL DE 9X14X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE

ASSE ̂ TAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA.

Deverão ser executadas alvenarias em blocos cerâmicos de 6 ou 8 furos,

obeddcendo as dimensões e alinhamentos determinados em projeto, com blocos

de 9x 4x19cm e espessura de 9 cm.

Todas as espessuras indicadas em plantas, referem-se às paredes após

reves idas. Será utilizada argamassa de assentamento no traço 1;4;2 ou 1:3:3 de

cimer to, saibro (barro) e areia grossa.

As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas e aprumadas, com juntas de,

no mf ximo, 1,5 cm, e suas faces deverão apresentar superfícies planas e verticais.

Serão executadas em alvenaria de bloco cerâmico todas as paredes

divisd "ias internas e externas indicadas no projeto arquitetônico.

Unídide de medição

I Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

Gabrfeli&j/c/a Pascoal Cosla

CREAWÂ11182S584-0
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MON'AGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA, PÉ-DIREITO

SiMP .ES, EM MADEIRA SERRADA, 1 UTILIZAÇÃO.

Deverá ser executada montagem e desmontagem de fôrma de laje maciça.

Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, montagem e

verific ição das fôrmas; - Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro em todas as

tarefa» por ele desempenhada; - Fabricação de fôrma para lajes em madeira

serrac a - contém os painéis cortados (e = 25 mm). - Fabricação de escores em

made *a serrada tipo pontaíete - contém o pontatete e demais dispositivos de

travar lento e acoplagem para auxiliar na montagem; - Tábua de madeira não

apare hada, 2® qualidade, com e = 2,5 cm e largura de 20,0 cm, fornecida em

peças de 4 m; - Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa

emuis onada em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; - Prego

de ai o com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11) para fixação das tábuas que

comp )rão o vigamento.

Posicionar as escoras de madeira, as longarinas e as travessas conforme

projet) de fôrmas; - Distribuir as tábuas do assoalho sobre as longarinas, prevendo

as fa <as de escoramento residual; - Conferir o nível do assoalho fazendo os

ajustí 3 por meio de cunhas nas escoras; - Sobre a superfície limpa, aplicar

desm íldante com broxa ou spray em toda a face exposta da fôrma; - Promover a

retira a das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência suficiente para

supof ar as cargas, conforme NBR 14931:2004.

Untdi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MEMBRANA À BASE DE
RESIBA ACRÍLICA, 3 DEMÃOS.

Deverá ser executada impermeabilização de superficie com a aplicação de

três c smãos de impermeabilização do tipo pintura à base de resina acrílica, com
apiics :ão de quantidade de acordo com as especificações do fabricante.

Previamente à aplicação da pintura asfáitica as superfícies que receberão a
imper neabiiizaçâo deverão estar livres de pó, óleos e graxas. Todas as superfícies
passí eis de infiltração deverão ser impermeabilizadas, seguindo as especificados
de pn jeto.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ARM ,ÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARM DO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM.

Deverá ser fornecida e montada armação para as sapatas utilizando o aço
CA-5 com bitola de 6,3 milímetros.

Com as barras já cortadas e dobradas, a montagem da armadura é realizada
fixan, o as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estruturai.

Após sua montagem, deverá também dispor espaçadores plásticos com
afast; mento de no máximo 50 centímetros e amarrá-los à armadura de forma para
garar :ir o cobrimento mínimo especificado no projeto.

Após a execução do lastre de concreto, a armadura deverá ser posicionada
na fo ma ou cava e fixa-ia de modo que não apresente risco de deslocamento
durat :e a concretagem.

Unid de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é quilograma.

crS^
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PORIA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM

GUAI NIÇÕES.

Deverá ser fornecida e montada porta de ferro de abrir.

Pedreiro com encargos complementares: profissional responsável pela

fixaçã ) da aduela/ batente/ marco no vão revestido e fixação dos alizares /

guarn ?ões de acabamento; - Carpinteiro com encargos complementares:

profis ional responsável pela instalação de folhas de portas; - Servente com

encar }os complementares: ajudante nas atividades do pedreiro e carpinteiro; -

Porta de madeira de 60 cm de largura e 210 cm de altura, com espessura de 3.5

cm. cassificada como "semi-oca" segundo o jargão comercial, ou como leve ou

médi£ segundo a ABNT NBR 15930-1:2011 que define estas portas com massa

acims de 6kg/m^ até 20 kg/m^; - Dobradiça de ferro cromado medindo 3x3 V/ de
tamai ho; - Parafuso de rosca soberba fabricado em aço zincado com cabeça chata

e fen Ia simples, nas dimensões de 3,5x25mm: - Aduela / marco / batente de
made ra com largura de 13cm; - Alizar / guarnição de madeira maciça medindo 5cm
de Ia 3ura e 1,5cm de espessura para porta de 120x210cm: - Argamassa traço
1:0,5: t.5 {cimento, cal e areia média), preparo manual: - Prego polido com cabeça
15X1 ; - Prego polido com cabeça 19X36.

Unidi de de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

CINT ̂  DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO COM
UTIL ZAÇÃO DE BLOCOS CANALETA.

Deverá ser executado cinta de amarração em toda a estrutura nova. As

barra i e os fios de aço para armadura de concreto deverão seguir a norma da NBR
- 746 3 e o cimento CP 2.

Gabneíj ascoaí CoSla

CRMÂ 111828584-0
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Sobre as fundações de alvenaria de pedras deverá ser executada cinta de

concr ito armado com fck > 25 Mpa.

Essa cinta seguirá a técnica e cuidados exigidos para o concreto, formas e

ferrag ms. Deverá ter as dimensões de acordo com o cálculo a ser apresentado

pelo r isponsável técnico pela obra e aprovado pela fiscalização.

Uníde de de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

CON( RETAGEM DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO,

FCK : O MPA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO.

Ressalta-se que, antes do lançamento do concreto, deverá ser assegurado

que a i armaduras atendem a todas as disposições do projeto estrutural.
Além disso, deverá ser conferida também a montagem das formas a fim de

verific ar a perfeita geometria dos elementos, nivelamento e estanqueidade do

eleme nto estrutural.

Após a verificação da trabalhabilidade (geralmente fornecido pelo teste de

abatir lento / "slump") e moldagem dos corpos de prova para controle da resistência

à con pressão, deverá ser lançado o material com a utilização de jericas e adensá-
lo co n o uso de vibrador de tmersão, de forma que toda a armadura seja

adeq adamente envolvida na massa de concreto, evitando patologias.

Realizado o adensamento, deverá ser feito o acabamento das sapatas com

o use de desempenadeira, garantindo a inclinação das faces definidas em projeto e
uma uperfície uniforme.

ünid; de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

Gabriel GmdaPascoal Cosfa
Engeulipiro Civil

CRBÍamiâ2a5S44
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GRAl TE FGK=15 MPA; TRAÇO 1:0,04:2,2:2,5 (EM MASSA SECA DE

CIME ÍTO/CAUAREIA GROSSA/BRITA 0) - PREPARO MECÂNICO COM

BETC NEIRA400 L

Operador de betoneira esíacionária com encargos compiementares -

respo isável pelo carregamento, descarregamento e pela operação da betoneira; -

Serve ite com encargos compiementares - auxilia no carregamento e

descc "regamento; - Cimento Portland Composto CP 11-32; - Cal Hidratada tipo CH-

i; - A 3Ía grossa - areia grossa úmida, taxa de inchamento de 25%. pronta para

uso; Brita O ou pedrisco; - Betoneira de capacidade 400 Ütros, motor elétrico

trifási o, potência 2 CV.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

CON ;RETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA. PARA QUALQUER TIPO

DE AJE COM BALDES EM EDIFICAÇÃO TÉRREA - LANÇAMENTO,

ADEI SAMENTO E ACABAMENTO.

Ressa!ta-se que, antes do lançamento do concreto, deverá ser assegurado

i armaduras atendem a todas as disposições do projeto estrutural.

Além disso, deverá ser conferida também a montagem das formas a fim de

ar a perfeita geometria dos elementos, nivelamento e estanqueidade do
nto estrutural.

Após a verificação da trabaíhablíidade (geralmente fornecido pelo teste de
lento / "slump") e moldagem dos corpos de prova para controle da resistência
pressão, deverá ser lançado o material com a utilização de jericas e adensá-
n o uso de vibrador de imersão, de forma que toda a armadura seja

adamente envolvida na massa de concreto, evitando patologias.
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Realizado o adensamento, deverá ser feito o acabamento das sapatas com

o uso de desempenadeira, garantindo a inclinação das faces definidas em projeto e

uma i uperfície uniforme.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

POR" A CADEADO ZINCADO OXIDADO PRETO COM CADEADO DE AÇO

INOX LARGURA DE *50* MM.

Deverá ser fornecido e instalado porta-cadeado zincado 2" pcte com 50

peças - 81114 - zi marca: aliança descrição: 1 caixa com 50 porta-cadeados

indic£ jo para trancar portas, portões e armários com auxílio de um cadeado possui
acab; mento zincado, que proporciona maior vida útil contra a oxidação

espec ificações: material do porta-cadeado: aço acabamento do porta-cadeado:
zinca o tamanho do porta-cadeado; 2" - 50 mm dimensões (c x I x a); 19.80 x 8.80

x6.0( centímetros peso: 0.66 kg.

Unid; de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

3.3.6 CISTERNA EM BLOCO ESTRUTURAL - 10.000 LITROS

ESC^ VAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A
1,30 1

Deverá ser feita a escavação do terreno de acordo com a NR 18, sendo o

tipo c 3 solo de primeira categoria a ser escavado, executado em locais com alto
nível lie interferência.

I pascoal Custa
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de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

IA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE

Deverá ser executada a carga manual de entulho em caminhão basculante.

São considerados entulhos todo o material gerado no processo de

ição da edificação, como paredes, revestimentos, pisos e laje.

Recomenda-se não exceder a carga máxima do caminhão.

de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

SPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M^ EM VIA URBANA

ENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM).

Deverá ser executado transporte com caminhão basculante do material

O material deverá ser escavado e carregado nos caminhões basculantes.

erá transportado para o local da obra. A DMT considerada para o transporte
material é de 20km. A medição efetuar-se-á levando em consideração o

transportado e lançado em m^ na pista.

de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas

oiretros.
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FABF iCAÇÂO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA RADIER,

PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, EM MADEIRA SERRADA, 4

ÜTILI [AÇÕES.

Deverão ser fabricadas, montadas e, no fim, desmontadas, formas para as

sapat is em madeira serrada, com espessura de 25 milímetros.

Deverão ser conferidas as medidas e realizados os cortes das peças de

made ra não aparelhadas. Em conformidade com o projeto, deverá observar

lambi m a perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando, trena metálica

calibr ida, esquadro de braços longos, transferidor mecânico, ou marcador

eletrô lico de ângulo, por exemplo.

Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da forma da sapata;

Executar os demais dispositivos do sistema de formas, conforme projeto de

fabric ição.

Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das formas.

Posicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-las

com F rego de cabeça dupla.

Por fim, deverá ser fixada a estrutura de delimitação da altura e abertura do

tronc( de pirâmide.

Unidade de medição

I Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

COM 'ACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO
DE C 5NCRET0 OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS A

PERC USSÃO.

O solo deverá estar nivelado conforme níveis de projeto e compactado com

placa vibratória para perfeito assentamento do revestimento.

Gabri^Va Páscoa! Cosía
Civil

CR®aW8584'0
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A mão de obra necessária para a compactação mecânica de solo deve ser

comp )sta por profissionais capacitados e treinados para operar o equipamento de

comp lotação. O número de trabalhadores deve ser definido de acordo com o

tamai ho do terreno e a quantidade de solo a ser compactado.

Os insumos necessários para a execução do serviço incluem o compactador

de SC os a percussão, combustível para o equipamento, EPIs e sinalização para

dema cação da área de trabalho.

O método de execução consiste em utilizar o compactador de solos a

percL 5são para compactar o solo de forma uniforme e com a densidade adequada,

segui ido as normas vigentes da ABNT. A área a ser compactada deve ser

delim tada e preparada previamente, com a remoção de eventuais obstáculos e a

nivele mento do solo.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

LAS"fco DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE
solÍ ou radiers, espessura de 3 CM.

Deverá ser executado lastro com material granular, aplicado em pisos ou

lajes, sobre o solo, com espessura de 3cm.

Nas superfícies planas, o terreno deverá receber compactação para evitar

movir lentação e imprevistos no piso.

Para a execução, deverá ser lançada e espalhada a camada de brita sobre

solo )reviamente compactado e nivelado. Após o lançamento, compactar com

placa vibratória e nivelar a superfície.

Unid; de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

Gabnel, ^ascoal CuSta
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ARM, iÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO

ARM, iDO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM.

Deverá ser fornecida e montada armação para as sapatas utilizando o aço

CA-5 com bitola de 10 milímetros.

Com as barras já cortadas e dobradas, a montagem da armadura é realizada

ftxant o as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural.

Após sua montagem, deverá também dispor espaçadores plásticos com

afast: mento de no máximo 50 centímetros e amarrá-los à armadura de forma para

garar ir o cobrimento mínimo especificado no projeto.

Após a execução do lastro de concreto, a armadura deverá ser posicionada

na fo ma ou cava e fixa-la de modo que não apresente risco de deslocamento

durar e a concretagem.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é quilograma.

ARM LÇÂO DE BLOCO. VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA

BO Dl 6,3 MM - MONTAGEM.

Deverá ser fornecida e montada armação para as sapatas utilizando o aço

CA-5 com bitola de 6,3 milímetros.

Com as barras já cortadas e dobradas, a montagem da armadura é realizada

fixaní o as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural.
Após sua montagem, deverá também dispor espaçadores plásticos com

afast mento de no máximo 50 centímetros e amarrá-los à armadura de forma para

garar :ir o cobrimento mínimo especificado no projeto.

Após a execução do lastro de concreto, a armadura deverá ser posicionada

na fc ma ou cava e fixa-la de modo que não apresente risco de deslocamento

durar ie a concretagem.
/>,Kn£.iAikkPascoal CuSta
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Unídc de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é quilograma.

rC

ARM. iÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAIViE OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA

SO DE 8 MM-MONTAGEM.

Deverá ser fornecida e montada armação para as sapatas utilizando o aço

CA-5( com bitola de 8.0 milímetros.

Com as barras já cortadas e dobradas, a montagem da armadura é realizada

fixanc D as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural.

Após sua montagem, deverá também dispor espaçadores plásticos com

afastí manto de no máximo 50 centímetros e amarrá-los à armadura de forma para

garar ir o cobrimento mínimo especificado no projeto.

Após a execução do lastro de concreto, a armadura deverá ser posicionada

na fo ma ou cava e fixa-la de modo que não apresente risco de deslocamento

durar e a concretagem.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é quilograma.

CON' :retagem de vigas e lajes, FCK=25 mpa, para qualquer tipo

DE AJE COM BALDES EM EDIFICAÇÃO TÉRREA - LANÇAMENTO,

ADEI SAMENTO E ACABAMENTO.

Ressalta-se que, antes do lançamento do concreto, deverá ser assegurado

que £ ; armaduras atendem a todas as disposições do projeto estrutural.

Além disso, deverá ser conferida também a montagem das formas a fim de

verific ar a perfeita geometria dos elementos, nivelamento e estanqueidade do

elemento estrutural.
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Após a verificação da trabalhabilidade {geralmente fornecido pelo teste de

abatii lento / "slump") e moldagem dos corpos de prova para controle da resistência

à con pressão, deverá ser lançado o material com a utilização de jericas e adensá-

lo co n o uso de vibrador de imersão, de forma que toda a armadura seja

adeqi adamente envolvida na massa de concreto, evitando patologias.

Realizado o adensamento, deverá ser feito o acabamento das sapatas com

o uso de desempenadeira, garantindo a inclinação das faces definidas em projeto e

uma! uperffcie uniforme.

Unid; de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cijbico.

ALVENARIA DE BLOCOS DE CONCRETO ESTRUTURAL 14X19X39 CM

(ESP iSSURA 14 CM), FBK = 4,5 MPA, UTILIZANDO PALHETA.

Blocos e canaletes estruturais de concreto 14x19x39 cm. 14x19x19 cm e

14x1! x34 cm (espessura de 14 cm), com resistência de 4.5 MPa; - Argamassa de

cimerto, cal e areia média, no traço 1:2:9, preparo com betoneira. conforme

3síção auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm; -

netálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de

12x5( cm.

Demarcação da alvenaria: materialização dos eixos de referência,

dems cação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonals e execução da
prime ra fiada; - Elevação da alvenaria: assentamento dos componentes com a

utiliz; ção de argamassa aplicada com palheta. formando-se dois cordões
contíi uos.

Unid; de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
GabnelGuida Pasooal
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ARMi.ÇÂO VERTICAL DE ALVENARIA ESTRUTURAL; DIÂMETRO DE 10,0

MM.

Deverá ser executado armação vertical de alvenaria estrutural.

Vergalhões de aço CA-50 com 10 mm de diâmetro, previamente separadas

no C£ iteiro; - Armador com encargos complementares - oficial responsável pela

preps ação das armaduras; - Ajudante de armador com encargos complementares

- aux ia o armador durante a preparação da armadura, seja transportando ou

identi cando os vergalhões.

Posicionar as armaduras de acordo com o projeto.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

ARM, .ÇÃO DE CINTA DE ALVENARIA ESTRUTURAL; DIÂMETRO DE 10,0 MM.

Deverá ser executado armação de cinta de alvenaria estrutural.

Vergalhões de aço CA-50 com 10 mm de diâmetro, previamente separadas
no c£ iteiro; - Armador com encargos complementares - oficial responsável pela

prepÊ ação das armaduras; - Ajudante de armador com encargos complementares
- aux lia o armador durante a preparação da armadura, seja transportando ou

identi cando os vergalhões.

Unidade de medição

I Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

Gabriel
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ITE FGK=15 MPA; TRAÇO 1:0,04:2,2:2,5 (EM MASSA SECA DE

giD/CAUARElA GROSSA/BRITA 0) - PREPARO MECÂNICO COM

NEIRA 400 L.

Operador de betoneira estacionária com encargos complementares -

isável pelo carregamento, descarregamento e pela operação da betoneira; -

^\e com encargos complementares - auxilia no carregamento e

regamento; - Cimento Portiand Composto CP 11-32; - Cal Hidratada tipo Ch

ia grossa - areia grossa úmida, taxa de inchamento de 25%, pronta para

Brita O ou pedrisco; - Betoneira de capacidade 400 litros, motor elétrico

o, potência 2 CV.

de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

CHAIjISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E
ESTFIUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.

ARgImASSA traço 1:3 COM PREPARO MANUAL.

Deverá ser executado chapisco em todas as paredes da edificação

ficadas em projeto. Isto é, todas as alvenarias a serem revestidas serão

cado depois de convenientemente limpa.

A argamassa de chapisco deverá ter consistência fluida e ser constituída de
predominantemente grossa, com dimensão máxima entre 2.40mm e

m.

O procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na

R p200 - Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais,
paro, aplicação e manutenção.

As bases de revestimento deverão atender às condições de plano, prumo

ento, fixadas pela especificação de norma brasileira. OWit
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Para a aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó. graxas,

óleos eflorescências, materiais soltos ou quaisquer produtos que venham

prejuí icar a aderência e. abundantemente molhadas antes de receber sua

aplic£ ;;ão.

Unidí de de medição

Para ftns de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

IMPE ̂ MEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MEMBRANA À BASE DE

RES! IA ACRÍLICA, 3 DEMÃOS.

Deverá ser executada impermeabilização de superfície com a aplicação de

três c smãos de impermeabilização do tipo pintura à base de resina acrílica, com

aplicc pão de quantidade de acordo com as especificações do fabricante.

Previamente à aplicação da pintura asfáltica as superfícies que receberão a

imper neabiiização deverão estar livres de pó, óleos e graxas. Todas as superfícies
passí eis de infiltração deverão ser impermeabilizadas, seguindo as especificados
de pn jeto.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

TAMÍA DE INSPEÇÃO EM CHAPA METÁLICA DE 1/4", INCLUSIVE

IRA" AMENTO E PINTURA EM ESMALTE

Instalação de tampa metálica para reservatório em aço 1/4, 0,80x0,80m.,

inclus ve pintura e cadeado.

Obedecer ao formato do reservatório. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso

obrig: tório de Equipamento de Proteção individual (EPI).

Colocação das tampas nos reservatórios observando a vedação.

/IjO CREwWSsM
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Unidade de medição

I Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

3.3.71 SISTEMA DE ALARME DE INCÊNDIO

CEN" RAL DE ALARME DE INCÊNDIO COM SISTEMA DE 04 LAÇOS PARA

ATÉ 96 DISPOSITIVOS, MARCA JFL, MODELO VULCANO - 400 OU SIMILAR

ACIO >iADOR MANUAL (BOTOEIRA) TIPO QUEBRA-VIDRO, P/INSTAL.

INCE4DI0

Deverá ser instalada centrai de detecção e alarme de incêndio endereçávei

de 4 I iços.

Essa central utiliza o auto endereçamento, minimizando tempo de instalação

e elin inando erros associados ao endereçamento manual.

Pode funcionar como uma centra! única, ou como parte de uma rede de

centn is, além de possuir opções de programação que permitem definir que tipos

de mi nsagem não enviados.

Unid: de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

ACIolsiADOR MANUAL (BOTOEIRA) TIPO QUEBRA-VIDRO, P/INSTAL.
INCE 4DI0

Deverá instalar acionador manual de alarme contra incêndio.

O acionador manual de alarme de incêndio tem o papei fundamental para

ser a ferramenta de informação para a central que faz o combate contra o fogo
sabei o preciso local que está consumido pelas chamas. Assim, o aparelho deve
ser ir staiado e os seus layouts de monitoramento dividido por zonas, motivo que

result 3 em uma evacuação livre de perigos durante um caso de incêndio, porque
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irá se identificado de maneira certeira os pontos onde há menos alastramento de

cham is, que poderá ser usado como rota de fuga.

Além disso, o acionador manual de alarme de incêndio é um aparelho com

as set uintes formas de montagem:

1. Possui um formato quadrado e pode ser instalado nas paredes dos locais

que ele precisa fiscalizar nos casos de incêndio;

2. O acionador manual de alarme de incêndio tem um mecanismo de

funcionamento inteligente, simples e eficaz, no qual permite que qualquer

ser humano possa acionar o seu sinal sonoro para fazer o aviso de onde

é o local com maior incidência de fogo. Algumas versões são

acompanhadas de um mini martelo para ser feito a quebra do seu vidro

de proteção, outros são acionados de maneira direta, somente com o

pressionamento de um botão.

3. O circuito endereçável do acionador manual de alarme de incêndio é

mais econômico, já que utiliza uma quantidade menor de fios para fazer a

sua instalação.

Unídí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

SIREllE AUDIOVISUAL ENDEREÇÁVEL, 120DB, PARA ALARME DE INCÊNDIO

ELETFODUTO DE ALUMÍNIO, INCLUSIVE CONEXÕES DE 3/4"

Deverá ser instalada sirene audiovisual convencionai de 12V.

Sua instalação configura-se em uma solução ideal para o projeto de

detec :ão e alarme de incêndio, pois conta com a sinalização sonora bítonaí de alta

intení dade e pulsos luminosos de led na cor vermelha.

Ademais, deverá ser verificado se a sirene é compatível com as instalações

em si temas de alarme de incêndio com ou sem supervisão.

fiatírôlMMo?'
^  nWeiroCwil
/A / r.tóAjliftnia23i84-0
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Eletricista; oficial responsável pela instalação do eletroduto, conexões e

condi letes; - Ajudante: auxilia o oficial na instalação do eletroduto. conexões e

condi letes; - Condulete em ALUMÍNIO, tipo LR, para eletroduto com DN 20 (3/4"); -
Buch: em nylon com parafuso cabeça chata. 4.2 x 45 mm.

Após a marcação do condulete, com nível, para deixá-lo alinhado, faz-se a

furaçí o para encaixe das buchas; - Fixa-se o condulete através dos parafusos às
buchí s já instaladas; - As extremidades do condulete são deixadas livres para

poste ior encaixe ao eletroduto.

Unidáde de medição

I Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

TRIZIDELA DO VALE
ufínc..cV^\ \^ní
FLs._—-122-5-
RUB

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo. n° 1670 ■ Aeroporto - CEP; 65.727-000

Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabric inte para que garanta seu perfeito funcionamento.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

hidrát iico elaborado.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

COMI ULETE DE ALUMÍNIO, TIPO LR, PARA ELETRODUTO DE AÇO

GAL\ ANIZADO DN 20 MM (3/4"), APARENTE - FORNECIMENTO E

INST .LAÇÃO.

CONffiULETE DE ALUMÍNIO, TIPO T, PARA ELETRODUTO DE AÇO

GAL\ ANIZADO DN 20 MM (3/4"), APARENTE - FORNECIMENTO E

INST, lLAÇÃO.

Eletricista: oficiai responsável pela instalação do eletroduto. conexões e

condi letes; - Ajudante: auxilia o oficial na instalação do eletroduto, conexões eGabriel GuidaP»coal ^=«
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condL etes; - Condulete em ALUMiNIO, tipo T, para eletroduto com DN 20 (3/4"); -

Buchi em nylon com parafuso cabeça chata, 4,2 x 45 mm.

Após a marcação do condulete, com nível, para deixá-lo alinhado, faz-se a

furaç; o para encaixe das buchas; - Fixa-se o condulete através dos parafusos às

buchí s já instaladas; - As extremidades do condulete são deixadas livres para

poste ior encaixe ao eletroduto.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CONI ULETE DE ALUMÍNIO, TIPO C, PARA ELETRODUTO DE AÇO

GAL\ ANIZADO DN 20 MM (3/4"), APARENTE - FORNECIMENTO E

INST- .LAÇÃO.

Eletricista: oficial responsável pela instalação do eletroduto, conexões e

condi letes; - Ajudante: auxilia o oficial na instalação do eletroduto, conexões e

condi etes; - Condulete em ALUMÍNIO, tipo 0, para eletroduto com DN 20 (3/4"); -

Buchi em nylon com parafuso cabeça chata, 4.2 x 45 mm.

Após a marcação do condulete, com nível, para deixá-lo alinhado, faz-se a

furaçí o para encaixe das buchas; - Fixa-se o condulete através dos parafusos às

buchi s já instaladas; - As extremidades do condulete são deixadas livres para

poste ior encaixe ao eletroduto.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CAB<' DE COMANDO BLINDADO AFT 2X18 AWG PT

OCaboShield 2x18 AWG AFT é o cabo mais utilizado na área de

auton ação industrial de sistemas e maquinas. Cabo AFT é também é utilizado em
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instru nentos, podsndo conectar XLR, PIO, entre outros. Devido sua blindagem

intern j, o cabo consegue repelir qualquer sinal eletromagnético.

O cabo é composto por vias com seu filamento de cobre estanhado e malha

tambf m de cobre estranhado, assim melhorando a qualidade para soidas e

tamb( m contra corrosão.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a metro.

ABRy .CADEIRA EM ACO PARA AMARRACAO DE ELETRODUTOS, TIPO

ECOl OMICA (GOTA), COM 8"

Abraçadeira Tipo Gota ou Econômica em metal e com diversos tamanhos.

Ideal )ara amarração de fios e cabos e fixação de tubulação elétrica e hidráulica.

Fabril ada em material resistente e durável, a abraçadeira econômica pode ser

usadi em diferentes materiais. Aplicações Manutenção Industrial e instalações na

Cons -ução Civil. Fixação de instalação de redes de água, esgoto, rede de

tncèn lio, vapor, etc. Informações Técnicas Diâmetro: 8" Tipo de Material: Aço.

Unidide de medição

I Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

ABRj CADEIRA EM ACO PARA AMARRACAO DE ELETRODUTOS, TIPO U

SIMP -ES. COM 1"

As abraçadeiras tipo "U" são indicadas para fixação de eíetrodutos e

tubuÍE ções aparentes, possuindo grande resistência mecânica e ótimo
acab; mente. Pode ser instalada em madeira ou alvenaria, basta fazer a furação no

local :le Instalação, passar o eletroduto ou tubulação, e acoplar a abraçadeira

Gabriel.» P3scoaI_Ci.sta
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fixanc o os parafusos. Abraçadeira tipo "U SIMPLES" para tubos 1 polegada

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

3.4 - -SCOLA MOSENHOR GERSON

3.4.1 DEMOLIÇÕES, RETIRADAS E TRANSPORTE

ESC^ VAÇÀO MANUAL DE VALA OU CAVA EM MATERIAL DE 1^ CATEGORIA,

PRO UND1DADEATÉ1,50M

Deverá ser feita a escavação do terreno de acordo com a NR 18, sendo o

tipo c 5 solo de primeira categoria a ser escavado, executado em locais com alto
nível le interferência.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

REAIERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE

PERduSSÃO.

Deverá ser executado reaterro manual de valas com compactação

meca lizada.

O material utilizado no terreno deverá ser oriundo da própria escavação

quam o o mesmo for de boa qualidade ou de jazida próxima.
Inicia-se, quando necessário, com a umidifícação do solo afim de atingir o

teor : midade ótima de compactação prevista em projeto. A escavação da vala

devei à acontecer de acordo com o projeto de engenharia.

A escavação deve atender às exigências da NR 18.
GabnelGuS^scoai Costa
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Unidade de medição

IPara fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

DEM( ILIÇÂO DE PISO CERÂMICO

Deverão ser demolidos pisos cerâmicos dos locais indicados no projeto

arquit stônico.

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

opera ios, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma

Regu amentadora NR 18 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção.

Uso da mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).

Após a demolição, o entulho deverá ser carregado, transportado e

desci rregado em local apropriado e licenciado ambientalmente para esta atividade.

Objetos pesados ou volumosos devem ser removidos mediante o emprego

de d ípositivos mecânicos, ficando proibido o lançamento em queda livre de

qualq ler material.

Unid; de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO

Deverão ser demolidos pisos cimentados dos locais indicados no projeto

arquit stônico.

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operá ios, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma

Regu amentadora NR 18 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção.

Uso da mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). ^
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Após a demolição, o entulho deverá ser carregado, transportado e

desc£ rregado em local apropriado e licenciado ambientalmente para esta atividade.

Objetos pesados ou volumosos devem ser removidos mediante o emprego

de di ipositivos mecânicos, ficando proibido o lançamento em queda livre de

qualq ler material.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

CAR( íA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE

Deverá ser executada a carga manual de entulho em caminhão basculante.

São considerados entulhos todo o material gerado no processo de

demo ição da edificação, como paredes, revestimentos, pisos e laje.

Recomenda-se não exceder a carga máxima do caminhão.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

TRAt SPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M^ EM VIA URBANA

PAVI flENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM).

Deverá ser executado transporte com caminhão basculante do material

neces sário.

O material deverá ser escavado e carregado nos caminhões basculantes,

após será transportado para o local da obra. A DMT considerada para o transporte

deste material é de 20km. A medição efetuar-se-á levando em consideração o

voíurr B transportado e lançado em m^ na pista.

G3briet«B^~
EnDèrineiro Civil
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas

quilôrfietros.

3.4.2 PAVIMENTAÇÃO INTERNA

REVE STIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA

EXTF A DE DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA

MAIC RQUE10M2.

O revestimento cerâmico é utilizado para revestir paredes, sendo divididos

em gjjpos de acordo com suas características químico-físicas e suas aplicações.
Nesse item está considerado a aplicação de revestimento do tipo esmaltada

nas paredes, conforme memória de cálculo em anexo.
Para sua aplicação deve-se observar o nivelamento da parede, a espessura

das ji ntas entre as peças, especificadas pelo fabricante, sempre presando peto

asser tamento de forma correta de peças cerâmicas.

Seu local de aplicação encontra-se descrito nos projetos arquitetônicos e

nas rr emórias de cálculo.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

3.4.3 PAVIMENTAÇÃO EXTERNA

PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO,

ESPE SSURA 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA.

Pedreiro com encargos compiementares; oficial responsável pela instalação

do pis D. Servente com encargos compiementares; auxilia ao oficial na instalação do
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piso. ^rgamassa de cimento e areia, traço 1:3, preparo mecânico com betoneira de
400 l ros; material que compõe o piso. Junta plástica de dilatação para pisos,

matei ai que compõe o piso. Cimento Portiand Composto CP 11-32: material que
comp ie o piso.

Sobre o contrapiso limpo e nivelado, definir os pontos de nível e assentar as

junta^ plásticas com a própria argamassa do piso;
Lançar e espalhar a argamassa traço 1:3, procurando obter o máximo de

adensamento contra a base;
Nivelar com sarrafo e desempenar com desempenadeira de madeira, efetuar

o poh ilhamento de cimento e alisar com desempenadeira de aço. de modo a obter
uma ( amada superficial de pasta de cimento de Imm.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

3.4.4 SISTEMA DE HIDRANTE

TUB( DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE MÉDIA, DN 25 (1"),
CONI ;XÃO ROSQUEADA, INSTALADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA
HIDR VNTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado tubo de aço galvanizado com costura,

class ! média e diâmetro nominal de 25mm com conexão ranhurada nas prumadas
de ali nentação para hidrante.

Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do
fabric mte para que garanta seu perfeito funcionamento.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto
comb ite incêndio elaborado.

GabrielJffi'í/f,l'cwS
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Unidfde de medição

I Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

TUBC DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE MÉDIA, DN 65 (2
1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO
PAR> HIDRANTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Qeverá ser fornecido e instalado tubo de aço galvanizado com costura,

class média e diâmetro nominal de 65mm com conexão ranhurada nas prumadas

de ali nentação para hidrante.

Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabric inte para que garanta seu perfeito funcionamento.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

comb ite incêndio elaborado.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

UNIÃ), EM FERRO GALVANIZADO, CONEXÃO ROSQUEADA, DN 25 (1").

INST .LADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA SPRINKLER -

FORí ECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado união em ferro galvanizado, DN 25 mm {1");

- Fun Io anticorrosivo tipo zarcão; - Fita Veda Rosca, rolo com 18 mm de largura e

50 m( tros de comprimento.

Para iniciar o processo de conexão, a união já deve estar preparado, com o

fundo anticorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no tubo; -

As pe ?as são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.
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Unids de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

UNIÃ ), EM FERRO GALVANIZADO, DN 65 (2 1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA,

INST. lLADO em rede DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE -

FORt ECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado união em ferro galvanizado, DN 65 mm (2

1/2"); j- Fundo anticorrosivo tipo zarcão; - Fita Veda Rosca, rolo com 18 mm de
larguiB e 50 metros de comprimento.

Para iniciar o processo de conexão, a união já deve estar preparado, com o

fundo anticorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no tubo; -

As pe ?as são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

cum A 90 GRAUS, EM AÇO, CONEXÃO SOLDADA, DN 65 {2 1/2"), DN 25 (1"),

INST. iLADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE ■

FOR! ECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado curva 90 graus em aço, DN 65 mm (2 1/2"),

DN 2 {1"): - Fundo anticorrosivo tipo zarcão; - Fita Veda Rosca, rolo com 18 mm
de lai jura e 50 metros de comprimento.

Para iniciar o processo de conexão, a curva 90° já deve estar preparado,

com ( fundo anticorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no

tubo; As peças são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

Unid< de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
Gabriel
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TÉ, E W FERRO GALVANIZADO, CONEXÃO ROSQUEADA, DN 65 (2 1/2"), DN

25 (•"), INSTALADO EWI REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE ■

FORt EGIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido a instalado Tè em ferro galvanizado, DN 65 mm {2

1/2"). 3N 25 (1"): - Fundo anticorrosivo tipo zarcão; - Fita Veda Rosca, rolo com 18

mm d ; largura e 50 metros de comprimento.

Para iniciar o processo de conexão, o tê já deve estar preparado, com o

fundo anticorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no tubo; -

As pe ?as são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

FORÍ EGIMENTO E ASSENTAMENTO DE TE DE REDUÇÃO DE FERRO

GAL> ANIZADO DE2"X1"

Deverá ser fornecido e assentado tè de ferro galvanizado de 2"xT'

Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabríc mte para que garanta seu perfeito funcionamento.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

hidrát lico elaborado.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade,

PLUC OU BUJAO DE FERRO GALVANIZADO, DE 1"

Deverá ser fornecida e instalada um plug ou bujao de ferro galvanizado com

diàmátro de 1".

««gysar
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As conexões de ferro fundido maleável galvanizado BSP, são aplicadas em

para a condução de água potável, gás, vapor, combustível, ar comprimido,
e prevenção e combate a incêndio, e outras aplicações hidráulicas em geral
fluido conduzido necessita de proteção interna contra oxidação.

As conexões são produzidas em conformidade com as especificações das
s ABNT NBR 6943. ISO 49 e EN 10242,

As roscas de vedação das conexões são produzidas em conformidade com

ecificações das normas NBR NM ISO 7-1.

São inspecionadas de modo a garantir as especificações das normas ABNT
943. ISO 49eEN 10242.

Produzidas com acabamento galvanizado a fogo {zincagem por imersão a

), conforme ABNT NBR 6323, ISO 49 e EN 10242.

de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

EM AÇO, CONEXÃO SOLDADA, DN 65 (2 1/2"), INSTALADO EM REDE
IMENTAÇÃO PARA HIDRANTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado luva em aço. DN 65 mm (2 1/2"); - Fundo

rosivo tipo zarcão; - Fita Veda Rosca, rolo com 18 mm de largura e 50
de comprimento.

Para iniciar o processo de conexão, a luva já deve estar preparada, com o
anticorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no tubo; -

as são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

Gabriel
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30 PARA HIDRANTE INTERNO, INCLUSIVE CAIXA EMBUTIR CHAPA

O  14. DIMENSÕES 0.90 X 0.60 X 0.17 M, REGISTRO TIPO GLOBO 2

i/lANGUEIRA (30M) COM ESGUICHO E CONEXÕES - REV 03

Deverá ser fornecido e instalado abrigo para hidrante, com dimensões de

17 centímetros, com registro, adaptador, mangueira de 20 metros e

ho.

O abrigo para hidrante e mangueira de incêndio é um item de instalação

tória em prédios comerciais, de acordo com as normas estaduais e a ABNT -

iação Brasileira de Normas Técnicas.

Esses abrigos são fabricados em aço galvanizado e tem acabamento em

na cor vermelha aplicado por processo eletrostático.

Sua localização no prédio deverá ser verificada no projeto de combate a
Io e pânico elaborado a fim de garantir sua perfeita usabilidade.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

HIDRANTE DE RECALQUE INCLUINDO CAIXA EM ALVENARIA DE TIJOLOS
MAC ?OS ESP. = 0,12M, DIM. INT. = 0.40 X 0.60 X 0.35M, COM TAMPA EM
FERI O FUNDIDO 0,40 X 0,60 E FUNDO COM BRITA

Deverá ser instalado hidrante de recalque, incluindo caixa em alvenaria de
tijolos maciços, com espessura de 0,12 metros e diâmetro interno de 0.4x0,6x0,35
metro 3 e tampa em ferro fundido.

O hidrante de recalque é um sistema fundamental para combate a incêndios
comp )stos por um reservatório de água que está conectado a saidas com valvuias
que a ustam o fluxo da água. além de ser constituído também por outros acessórios
como tampões, mangueiras de incêndio e adaptadores.

i328584-
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Ele deverá ser instalado em calçadas ou colunas, portanto, nas áreas

exterras da edificação sendo um aparelho essencial para que o Corpo de
Bomb 3iros possa combater incêndios com maior segurança e efetividade.

A principal função desse tipo de hidrante é abastecer a reserva Técnica de
incên lio das edificações porque ela será acionada em caso de esgotamento da
água lurante o combate às chamas.

É importante que as válvulas que compõem o aparelho sejam instaladas de
mane ra que a água possa fluir nos dois sentidos.

Além disso o posicionamento do hidrante de recalque não pode ser em

locais de passagem ou em estacionamento. Dessa forma, deverá ser consultada
no Pr ijeto de Combate a incêndio e Pânico a localização definida para ele.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

VÁL\ ULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL, DE BRONZE, ROSCÁVEL, 2 1/2
FORr ECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecida e instalada válvula de retenção, horizontal, com

diâmí tro de 2 1/2".

Sua aplicação é feita em tubulações de abastecimento de água e tem como
funcií nalidade a permissão da passagem de água em um só sentido.

Como condição para a sua operação, tem-se:

Utilizar mais uma válvuia (válvula intermediária) no caso de recalque vertical
que É xceda a 20 metros da altura manométrica ou que exceda a 200 metros no
caso le recalque horizontal.

Para velocidades máximas de fluxo de 3m/s, deve-se consultar a ABNT NBR
5626:
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Unid^e de medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

VÁL\ JLA DE RETENÇÃO HORIZONTAL, DE BRONZE, ROSCÁVEL, 1" -
FORr ECINIENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecida e instalada válvula de retenção, horizontal, com

diâm^ro de 1".
Sua aplicação é feita em tubulações de abastecimento de água e tem como

func!c|iarídade a permissão da passagem de água em um só sentido.
Como condição para a sua operação, tem-se:

Utilizar mais uma válvula {válvula intermediária) no caso de recalque vertical

que é<ceda a 20 metros da altura manométrica ou que exceda a 200 metros no
caso le recalque horizontal.

Para velocidades máximas de fluxo de 3m/s. deve-se consultar a ABNT NBR
I

5626;

Unidade de medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

VÁL\ ÜLA DE ESFERA BRUTA. BRONZE, ROSCÁVEL. 2". 1"-
FORf ECIIVIENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser instalado válvula de esfera bruta, com diâmetro de e 2 e 1 .
Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial

respo isávei pela instalação da válvula ou registro; - Auxiliar de encanador ou
bomb íiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação
da vá vula ou registro; - Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para
melhc r vedação na conexão entre as peças; - Válvula de esfera bruta em bronze,
bitola 2" e 1". o.hr.^ifijiídaPascoalCuSta

Página 1 154



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

TRIZIDELA DO VALE
PROC.nAiWil /20'
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REGI ÍTRO gaveta BRUTO, D = 65 MWI (2 1/2"), D = 25 MM (1") - REF.1502-B,

PN16 DECA OU SIMILAR

Deverá ser instalado registro de gaveta bruto, com diâmetro de e 2" e 1".

Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares; oficial

respo isável pela instalação da válvula ou registro; - Auxiliar de encanador ou
bomb íiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação

da vá vula ou registro; - Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para
melhc r vedação na conexão entre as peças; - Válvula de esfera bruta em bronze,
bitola 2"e 1".

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

MANi IMETRO O A 10 KGF/CM2, D=100M1VI, CONEXÃO 1/2" BSP
FORf ECIMENTO E INSTALAÇÃO\i c

Deverá ser fornecido e instalado manômetro com caixa em aço pintado, com

diàm^ tro nominal de 1/2".

Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do
fabric inte para que garanta seu perfeito funcionamento.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto
comb ite a incêndio elaborado.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
Gabriel G^idaPascoal^ta
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FORr ECiMENTO E INSTALAÇÃO DE PRESSOSTATO O A 10 KGF/CIVI2

Deverá ser instalado pressostato alta/baixa com rearme manual.

O pressostato é um componente que mede a pressão utilizada pelo sistema

de re rigeração. Ele protege o sistema de alterações de pressão que podem

prejuc icar o funcionamento dos aparelhos.

Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabric inte para que garanta seu perfeito funcionamento.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

comb ite a incêndio elaborado.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

VÁL\ ULA DE RETENÇÃO, DE BRONZE. PÉ COM CRIVOS, ROSCÃVEL, 2 1/2"
- FOF NECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado válvula de retenção de bronze pé com

chvos roscável 2 1/2".

Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos compíementares: oficial

raspo isável pela instalação da válvula ou registro; - Auxiliar de encanador ou
bomb íiro hidráulico com encargos compíementares; auxilia o oficia! na instalação

da vá vula ou registro; - Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para
melhí r vedação na conexão entre as peças; - Válvula de retenção de bronze, pé
com ("ivos, bitola 2 1/2".

Unid; de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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NIPL EM FERRO GALVANIZADO, DN 65 (2 1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA,

INST .LADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE -

FORI ECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado niple em ferro, DN 65 mm (2 1/2"); - Fundo

anticc Tosivo tipo zarcão; - Fita Veda Rosca, rolo com 18 mm de largura e 50

metro > de comprimento.

Para iniciar o processo de conexão, o niple já deve estar preparada, com o

fundo anticorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no tubo; -

As pe ?as são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

Unidade de medição

I Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CUR^ A 45 GRAUS DE FERRO GALVANIZADO, COM ROSCA BSP

MAC lO/FEMEA, DE 2 1/2"

Deverá ser fornecida e instalada curva de 45 graus de ferro galvanizado.

Utilizada para efetuar um desvio longo em 45 graus nas tubulações,

cone( tando uma rosca macho a uma fêmea. São utilizadas em redes de óleo,

álcoo, oxigênio, gás, água quente, água potável, ar comprimido, gasolina,

refrig ração, água industrial e água para combate a incêndio como hidrantes,

sprini lers, e em instalação de recalques. Podem também ser usadas quando,
devid ) à composição química do fluido, é necessária a proteção contra oxidação,
dentr ■ dos limites estabelecidos pelo conjunto de normas brasileiras e

intern acionais.

Atendem a NBR 6943, para roscas, em conformidade com a 180 7/1.

Pode n ser encontradas desde a captação de água, passando pelas estações de

tratar ento e distribuição, até as ligações dos ramais prediais.

LA ^ roFfflwãSBM

Página I 157



TRIZIOELADOVALE
proc.OAí
FLS.

RUfl.

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01,558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo. n" 1670 - Aeroporto - CEP; 65.727-000

Também se destacam nos sistemas de bombas de recalque, nas ligações de

equip imentos e instrumentos, e em cavaletes

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

PAiN IL ELÉTRICO PI BOWBA, COM CHAVE DE PARTIDA DIRETA

(MA^ JAL/AUTOMÁTICA), 15 CV, TRIFÁSICO

Os sistemas de bomba de combate a incêndio devem possuir painel de

coma ido exclusivo para operar, seja no automático ou manual.
O Painel de Bombas de Incêndio é produzido de acordo com a legislação do

Corpí de Bombeiros, para comando automático do grupo de moto bombas de
comb ite a incêndio, comando de bomba principal e bomba jockey.

O quadro de comando de hidrante aciona a bomba de pressurização
(Jock jy) automaticamente mantendo a rede do sistema de combate a incêndios
semp e pressurizada.

Quadro elétrico para acionamento de bomba de incêndio possui
sinali adores em LED que indicam se o produto está energizado e se as bombas
estãc ligadas, ao detectar uma queda na pressão de linha o sistema é acionado
autor aticamente, além de existir o controle manual.

- Sistema de Partida Direta.

- Acionamento por Botoeira de Bomba ou Pressostato.

- Potência Bomba Principal 15 CV

- Caixa: Metálica Vermelha.

- Tensão: Trifásico 220V.

- Chave Principal com 3 posições: Ligado, Desligado e Automático.
- Led Bomba Ligada.

- Led Quadro Energizado.

- Componente marca Weg. GabriMGiiirfá Pascoaí Cusía
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- Saída para ligação Sirene.

Unídé de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

TANC UE DE PRESSÃO 24 LITROS - FORNECIIVIENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser fornecido e instalado um taque de pressão 24 litros.

ApliCÊ pões Gerais

"  Sistemas de pressurização em geral

"  Proteção contra golpe de aríete

«  Absorção da expansão da água devido a variações de temperatura em

sistemas de aquecimento

Detall es Técnicos do Produto

-  Tanque com membrana interna de cloro butiío impermeável, com ação
bactericida e com certificação FDA

-  Revestimento interno de polipropileno virgem, evitando dessa maneira

contato direto da água com a superfície interna de aço do tanque

•  Acabamento externo em tinta com poliuretano sobre base de epoxi, que

proporciona proteção contra raios UV e orvalho salino

-  Tampa da válvula de ar com vedação através de junta tórica à prova de
vazamento

■  Pés e base de nylon altamente resistentes

-  Entrada para conexão da mangueira de aço inoxidável com sistema
único de dupla vedação, que proporciona ao tanque total hermeticidade e

sem a necessidade de manutenção

-êSStoCIvii
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Impor ante

■  Tanto a membrana de borracha como a camisa interna de poiipropileno

são reforçados nas regiões de maior desgaste, aumentando dessa forma

a vida útil do equipamento

"  Todas as partes internas, incluindo a válvula de ar, possuem formato

arredondado para evitar danos/perfurações na membrana, quando

utilizada sob condições extremas de aplicação

•  Não requerem manutenção

-  Não requerem catibragem de ar freqüente.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade,

ABR> ÇADEIRA METÁLICA TIPO "U" DE 4" COM FIXAÇÕES, P/TUBO
GAl\ ANIZADO

Deverá ser fornecido e instalada uma abraçadeira metálica tipo U.

A abraçadeira metálica tipo u é um dos modelos mais funcionais para

aplics pões em estruturas que precisam de fixação de sua peça. Isto é. a

abraç ideira metálica tipo u oferece estabilidade e segurança em perfilados,

tubulí ções de aço ou PVC e demais estruturas similares, pois o modo de aperto da
peça ; com parafuso flangeado, que oferece simplicidade no fechamento da peça e

sua a )ertura.

É importante destacar que a peça de fixação é fabricada em aço carbono ou

inox, lue são materiais resistentes à fadiga, corrosão e umidade. Entre em contato
com í Vitlefix Acessórios de Fixação agora mesmo e obtenha todos os detalhes.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

Gabriel l

CRt
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SUPCRTE IVIÃO FRANCESA EM AÇO, ABAS IGUAIS 30 CM, CAPACIDADE

MINin A 60 KG, BRANCO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalada uma mão francesa em aco com abas iguais

30 crr e capacidade mínima de 60kg.

A mão francesa é indicada para apoiar prateleiras de diversos tamanhos e

mater ais. Fixadas na parede de tipos visíveis e embutidos, deixando o ambiente

decor ido e moderno.

Unídi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

BOM IA PARA INCÊNDIO J0CKEY2CV

Deverá ser fornecido e instalada uma bomba para incêndio JOCKEY 2CV no

sisten a de hidrante.

A bomba jockey ou bomba de pressurização tem a função de manter o

sister a pressurizado e compensar pequenas perdas de pressão, em uma faixa pré

estab ilecida. Quando a pressão cai, a bomba jockey entra e pressuriza

novar lente a rede.

- Potência: 2 cv.

- TensãoA/oltagem: Trifásica 220/380,

- Sucção e Recalque: Rosca de 3/4".

- índice de Proteção: IP21.

- Pressão: 5 a 100 MCA.

- Vazão Mínima: 0,13 M^/H (com 100 MCA).

- Vazão Maxima: 1,55 M^/H (com 5 MCA).

- Cor Vermelha.

- Rotor: 155mm

Gabriel
,pascoalC^sta
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Unidé de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade,

CONs UNTO MOTO-BOMBA SCHNEIDER, MOTOR 5 CV, TRIFÁSICO,

CEN1 RIFUGA, SUCÇÃO 2 1/2", RECALQUE 2 1/2" (OU SIMILAR)

Deverá ser fornecido e instalado conjunto motor-bomba centrífuga

Schnf ider, de 5 CV, 220V, trifásica, para o sistema de recalque da instalação.

Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabric mte para que garanta seu perfeito funcionamento.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

comb ite a incêndio elaborado.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

3.4.5 CASA DE MAQUINA

LASl RO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE

SOLC OU RADIERS, ESPESSURA DE 3 CM.

Deverá ser executado lastro com material granular, aplicado em pisos ou

lajes, sobre o solo, com espessura de 3cm.

Nas superfícies planas, o terreno deverá receber compactação para evitar

movir entação e imprevistos no piso.

Para a execução, deverá ser lançada e espalhada a camada de brita sobre

solo ireviamente compactado e nivelado. Após o lançamento, compactar com

placa /ibratória e nivelar a superfície.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbiapQ^jj^.j Pasc^^
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FABF CAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA RADIER,

PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, EM MADEIRA SERRADA, 4

UTILI y^ÇÕES.

Deverão ser fabricadas, montadas e. no fim, desmontadas, formas para as

sapat is em madeira serrada, com espessura de 25 milímetros.

Deverão ser conferidas as medidas e realizados os cortes das peças de

made ra não aparelhadas. Em conformidade com o projeto, deverá observar

tambí m a perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica

catibn da, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador

eletrô lico de ângulo, por exemplo.

Com os sarrafos. montar as gravatas de estruturação da forma da sapata;

Executar os demais dispositivos do sistema de formas, conforme projeto de

fabric ição.

Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das formas.

Posicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-las

com I rego de cabeça dupla.

Por fim, deverá ser fixada a estrutura de delimitação da altura e abertura do

tronc( de pirâmide.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ALVE ̂ ARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA
HORI :ONTAL DE 9X14X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE

ASSE NTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA.

Deverão ser executadas alvenarias em blocos cerâmicos de 6 ou 8 furos,

obedi cendo as dimensões e alinhamentos determinados em projeto, com blocos

de 9x 4x19cm e espessura de 9 cm.
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Todas as espessuras indicadas em plantas, referem-se às paredes após

reves das. Será utilizada argamassa de assentamento no traço 1:4:2 ou 1:3:3 de

cimer o. saibro (barro) e areia grossa.

As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas e aprumadas, com juntas de,

no m; ximo, 1,5 cm, e suas faces deverão apresentar superfícies planas e verticais.

Serão executadas em alvenaria de bloco cerâmico todas as paredes

diviso ias internas e externas indicadas no projeto arquitetônico.

Unidade de medição

I Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

iVlON'AGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA, PÉ-DIREITO

SIMP -ES, EM MADEIRA SERRADA, 1 UTILIZAÇÃO.

Deverá ser executada montagem e desmontagem de fôrma de laje maciça.

Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, montagem e

verific ação das fôrmas; - Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro em todas as

tarefa > por ele desempenhada; - Fabricação de fôrma para lajes em madeira
serrai a - contém os painéis cortados (e = 25 mm). - Fabricação de escoras em

made ra serrada tipo pontalete - contém o pontalete e demais dispositivos de
travanento e acoplagem para auxiliar na montagem; - Tábua de madeira não
apare hada, 2° qualidade, com e = 2,5 cm e largura de 20,0 cm, fornecida em
peças de 4 m; - Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa
emulí onada em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; - Prego
de ai o com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11) para fixação das tábuas que
comp )rão o vigamento.

Posicionar as escoras de madeira, as longarinas e as travessas conforme

projel 3 de fôrmas; - Distribuir as tábuas do assoalho sobre as longarinas, prevendo
as fa xas de escoramento residual; - Conferir o nível do assoalho fazendo os

ajustí 3 por meio de cunhas nas escoras; - Sobre a superfície limpa, aplicar
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desm )ldante com broxa ou spray em toda a face exposta da fôrma; - Promover a

reíirat a das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência suficiente para

supor ar as cargas, conforme NBR 14931:2004.

Unid! de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

IMPE dVIEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MEMBRANA À BASE DE

RESI IA ACRÍLICA, 3 DEMÃOS.

Deverá ser executada impermeabilização de superfície com a aplicação de

três c smãos de impermeabilização do tipo pintura à base de resina acrílica, com

aplicÊ ;ão de quantidade de acordo com as especificações do fabricante.

Previamente á aplicação da pintura asfáltica as superfícies que receberão a

ímper neabilização deverão estar livres de pó, óleos e graxas. Todas as superfícies
passí eis de infiltração deverão ser impermeabilizadas, seguindo as especificados
de pn jeto.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ARM. ÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARM OO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM.

Deverá ser fornecida e montada armação para as sapatas utilizando o aço

CA-5' com bitola de 6,3 milímetros.

Com as barras já cortadas e dobradas, a montagem da armadura é realizada

fixanc D as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural.

Gabrigi;^

cutwS
Página I 165



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

TRIZIDELA DO VALE
PROC/^ ̂ rvõi /2ao?
FLS.
RUB. . ,

Após sua montagem, deverá também dispor espaçadores plásticos com

afaste mento de no máximo 50 centímetros e amarrá-los á armadura de forma para

garan ir o cobrimento mínimo especificado no projeto.

Após a execução do lastro de concreto, a armadura deverá ser posicionada

na fo ma ou cava e fixa-la de modo que não apresente risco de deslocamento

duran e a concretagem.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é quilograma.

DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM

GUA NIÇÕES.

Deverá ser fornecida e montada porta de ferro de abrir.

Pedreiro com encargos complementares: profissional responsável pela

fixaçÉ 3 da aduela/ batente/ marco no vão revestido e fixação dos alizares /
ções de acabamento: - Carpinteiro com encargos complementares:

ional responsável pela instalação de folhas de portas: - Servente com

os complementares: ajudante nas atividades do pedreiro e carpinteiro: -

de madeira de 60 cm de largura e 210 cm de altura, com espessura de 3.5

assificada como "semi-oca" segundo o jargão comercial, ou como leve ou

segundo a ABNT NBR 15930-1:2011 que define estas portas com massa

de 6kg/m^ até 20 kg/m^ - Dobradiça de ferro cromado medindo 3x3 Vi' de
tamailho: - Parafuso de rosca soberba fabricado em aço zincado com cabeça chata

a simples, nas dimensões de 3,5x25mm; - Aduela / marco / batente de
a com largura de 13cm: - Alizar / guarnição de madeira maciça medindo 5cm
ura e 1,5cm de espessura para porta de 120x210cm: - Argamassa traço

1:0,5: 1,5 (cimento, cal e areia média), preparo manual: - Prego polido com cabeça
15X1 ; - Prego polido com cabeça 19X36.
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Unid< de de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

CINT, . DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO COM

UTILI lAÇÃO DE BLOCOS CANALETA.

Deverá ser executado cinta de amarração em toda a estrutura nova. As

barra; e os fios de aço para armadura de concreto deverão seguir a norma da NBR

- 748 ) e o cimento CP 2.

Sobre as fundações de alvenaria de pedras deverá ser executada cinta de

concr íto armado com fck > 25 Mpa.

Essa cinta seguirá a técnica e cuidados exigidos para o concreto, formas e

ferrac sns. Deverá ter as dimensões de acordo com o cálculo a ser apresentado

pelo r ísponsável técnico pela obra e aprovado pela fiscalização.

Unídi de de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

CON( ;RETAGEM de RADIER, piso DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO,

FCK O MPA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO.

Ressalta-se que, antes do lançamento do concreto, deverá ser assegurado
que a > armaduras atendem a todas as disposições do projeto estrutural.

Além disso, deverá ser conferida também a montagem das formas a fim de

verifií ar a perfeita geometria dos elementos, nivelamento e estanqueidade do
II

eiemí nto estrutural.

Após a verificação da trabalhabilidade (geralmente fornecido pelo teste de
abati! lento / "slump") e moldagem dos corpos de prova para controle da resistência
à con pressão, deverá ser lançado o material com a utilização de jericas e adensá-

/-^K I rffiWfteSsío
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Io CO n O USO de vibrador de imersâo, de forma que toda a armadura seja

adeqi adamente envolvida na massa de concreto, evitando patologias.

Realizado o adensamento, deverá ser feito o acabamento das sapatas com

o uso de desempenadeira, garantindo a inclinação das faces definidas em projeto e

uma í jperfície uniforme.

Unid: de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

GRAl TE FGK=15 MPA; TRAÇO 1:0,04:2,2:2,5 (EM MASSA SECA DE

CIME JTO/CALyARElA GROSSA/BRITA 0) - PREPARO MECÂNICO COM

BETCNEIRA 400 L.

Operador de betoneira estacionaria com encargos complementares -

respo isável pelo carregamento, descarregamento e pela operação da betoneira; -
Serve ite com encargos complementares - auxilia no carregamento e

descs -regamento; - Cimento Portland Composto CP 11-32; - Cal Hidratada tipo CH-
I; - A eia grossa - areia grossa úmida, taxa de inchamento de 25%, pronta para

uso; Brita O ou pedrisco; - Betoneira de capacidade 400 litros, motor elétrico
trifási o, potência 2 CV.

Unid: de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

CON IRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA QUALQUER TIPO

DE .AJE COM BALDES EM EDIFICAÇÃO TÉRREA - LANÇAMENTO,

ADEI SAMENTO E ACABAMENTO.

Ressalta-se que, antes do lançamento do concreto, deverá ser assegurado

que £ 5 armaduras atendem a todas as disposições do projeto estrutural.

bneQjjfcPascoa^
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lAlém disso, deverá ser conferida também a montagem das formas a fim de

veriflcpr a perfeita geometria dos elementos, nivelamento e estanqueidade do
I

eleme nto estrutural.

Após a verificação da trabalhabilidade (geralmente fornecido pelo teste de

abatir lento / "slump") e moldagem dos corpos de prova para controle da resistência

à con pressão, deverá ser lançado o material com a utilização de jericas e adensá-

lo co n o uso de vibrador de imersão, de forma que toda a armadura seja

adeqt adamente envolvida na massa de concreto, evitando patologias.

Realizado o adensamento, deverá ser feito o acabamento das sapatas com

o uso de desempenadeira, garantindo a inclinação das faces definidas em projeto e

uma i jperfície uniforme.

Unidade de medição

iPara fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

POR" A CADEADO ZINCADO OXIDADO PRETO COM CADEADO DE AÇO

INOX LARGURA DE *50* MM.

Deverá ser fornecido e instalado porta-cadeado zincado 2" pcte com 50

peças - 81114 - zi marca: aliança descrição: 1 caixa com 50 porta-cadeados
indicc do para trancar portas, portões e armários com auxilio de um cadeado possui
acab; mento zincado, que proporciona maior vida útil contra a oxidação

espeí ificações: material do porta-cadeado: aço acabamento do porta-cadeado:
zinca Io tamanho do porta-cadeado: 2" - 50 mm dimensões (c x I x a): 19.80 x 8.80
X 6.01 centímetros peso: 0.66 kg.

Unid de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

Gabriel GuiriaPascoaíCL-sía

Página I 169



RUB.__

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ' 01,558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo. n° 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

3.4.6 CISTERNA EWI BLOCO ESTRUTURAL -10.000 LITROS

ESC/J /AÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A

1,301 .

Deverá ser feita a escavação do terreno de acordo com a NR 18, sendo o

tipo d i solo de primeira categoria a ser escavado, executado em locais com alto

nível (e interferência.

Unida de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

CARC A MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE

Deverá ser executada a carga manual de entulho em caminhão basculante.

São considerados entulhos todo o material gerado no processo de

demo çâo da edificação, como paredes, revestimentos, pisos e laje.

Recomenda-se não exceder a carga máxima do caminhão.

Unid< de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

TRArSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M', EM VIA URBANA

PAVI ÍIENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM).

Deverá ser executado transporte com caminhão basculante do material

necet sário.

O material deverá ser escavado e carregado nos caminhões basculantes,

após será transportado para o local da obra. A DMT considerada para o transporte

deste material é de 20km. A medição efetuar-se-á levando em consideração o

volun 3 transportado e lançado em m^ na pista.

/^\ . Gabriel Pascoal Custa
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Unídc de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas

quilôr letros.

FABF ICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA RADIER,

PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, EM MADEIRA SERRADA, 4

UTILI 'AÇÕES.

Deverão ser fabricadas, montadas e, no fim, desmontadas, formas para as

sapat is em madeira serrada, com espessura de 25 milímetros.

Deverão ser conferidas as medidas e realizados os cortes das peças de

made não aparelhadas. Em conformidade com o projeto, deverá observar

tambí m a perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica

calibr ida, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador

eletrô lico de ângulo, por exemplo.

Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da forma da sapata;

Executar os demais dispositivos do sistema de formas, conforme projeto de

fabric ição.

Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das formas.

Posicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-las

com I rego de cabeça dupla.

Por fim. deverá ser fixada a estrutura de delimitação da altura e abertura do

tronei de pirâmide.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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COM ACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER. PISO

DE C )NCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS A

PERC USSÃO.

O solo deverá estar nivelado conforme níveis de projeto e compactado com

placa /ibratória para perfeito assentamento do revestimento.

A mão de obra necessária para a compactação mecânica de solo deve ser

comp ista por profissionais capacitados e treinados para operar o equipamento de

comp ictaçâo. O número de trabalhadores deve ser definido de acordo com o

tamar ho do terreno e a quantidade de solo a ser compactado.

Os insumos necessários para a execução do serviço incluem o compactador

de SQ os a percussão, combustível para o equipamento, EPIs e sinalização para

dema cação da área de trabalho.

O método de execução consiste em utilizar o compactador de solos a

percu isão para compactar o solo de forma uniforme e com a densidade adequada,

segui do as normas vigentes da ABNT. A área a ser compactada deve ser

delim ada e preparada previamente, com a remoção de eventuais obstáculos e a

nivele menío do solo.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

LASl RO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE

SOLC OU RADIERS, ESPESSURA DE 3 CM.

Qeverá ser executado lastro com material granular, aplicado em pisos ou

lajes, sobre o solo, com espessura de Sem.

Nas superfícies planas, o terreno deverá receber compactação para evitar

movii lentação e imprevistos no piso.

828584-0
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Para a execução, deverá ser lançada e espalhada a camada de brita sobre

solo ] reviamente compactado e nivelado. Após o lançamento, compactar com

placa /ibratòria e nivelar a superfície.

de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

,ÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO

,DO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10.0 MM - MONTAGEM.

Deverá ser fornecida e montada armação para as sapatas utilizando o aço

com bitola de 10 milímetros.

Com as barras já cortadas e dobradas, a montagem da armadura é realizada

D as diversas partes com arame recoztdo, respeitando o projeto estrutural.

Após sua montagem, deverá também dispor espaçadores plásticos com

mento de no máximo 50 centímetros e amarrá-los á armadura de forma para

ir o cobrimento mínimo especificado no projeto.

Após a execução do lastro de concreto, a armadura deverá ser posicionada

ma ou cava e fixa-la de modo que não apresente risco de deslocamento

e a concretagem.

de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é quilograma.

iÇAO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-

6,3 MM-MONTAGEM.

Deverá ser fornecida e montada armação para as sapatas utilizando o aço

I com bitola de 6.3 milímetros.

""Ko Civil
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Com as barras já cortadas e dobradas, a montagem da armadura é realizada

o as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural.

Após sua montagem, deverá também dispor espaçadores plásticos com

manto de no máximo 50 centímetros e amarrá-los à armadura de forma para

;ir o cobrimento mínimo especificado no projeto.

Após a execução do lastro de concreto, a armadura deverá ser posicionada

,ma ou cava e fixa-la de modo que não apresente risco de deslocamento

:e a concretagem.

de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é quiiograma.

ÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-
8 MM-MONTAGEM.

Deverá ser fornecida e montada armação para as sapatas utilizando o aço

com bitola de 8,0 milímetros.

Com as barras já cortadas e dobradas, a montagem da armadura é realizada
o as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estruturai.
Após sua montagem, deverá também dispor espaçadores plásticos com
mento de no máximo 50 centímetros e amarrá-los á armadura de forma para

ir o cobrimento mínimo especificado no projeto.

Após a execução do lastro de concreto, a armadura deverá ser posicionada
ma ou cava e fixa-la de modo que não apresente risco de deslocamento
;e a concretagem.

de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é quiiograma.

pgscoal
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RETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA QUALQUER TIPO

AJE COM BALDES EM EDIFICAÇÃO TÉRREA - LANÇAMENTO,

SAMENTO E ACABAMENTO.

!Ressalta-se que, antes do lançamento do concreto, deverá ser assegurado

i armaduras atendem a todas as disposições do projeto estrutura!.

Além disso, deverá ser conferida também a montagem das formas a fim de

ar a perfeita geometria dos elementos, nivelamento e estanqueidade do

nto estrutural.

Após a verificação da trabalhabilidade {geralmente fornecido pelo teste de

'ento / "slump") e motdagem dos corpos de prova para controle da resistência
pressão, deverá ser lançado o material com a utilização de jericas e adensá-

n o uso de vibrador de imersão, de forma que toda a armadura seja

damente envolvida na massa de concreto, evitando patologias.

Realizado o adensamento, deverá ser feito o acabamento das sapatas com

e desempenadeira, garantindo a inclinação das faces definidas em projeto e

perfície uniforme.

e de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

ARIA DE BLOCOS DE CONCRETO ESTRUTURAL 14X19X39 CM

SSURA 14 CM), FBK = 4,5 MPA, UTILIZANDO PALHETA.

Blocos e canaletas estruturais de concreto 14x19x39 cm, 14x19x19 cm e

x34 cm (espessura de 14 cm), com resistência de 4,5 MPa; - Argamassa de

o, cal e areia média, no traço 1:2:9, preparo com betoneira. conforme

slção auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm; -

etálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de
II

Pascpa/ CuSÍS
*^1®ff^ÍírõcivÍI
CRÍaSSa 111820584-0
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Demarcação da alvenaria: materialização dos eixos de referência,

dema cação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais e execução da

prime "a fiada; - Elevação da aivenaria: assentamento dos componentes com a

utiliza :ão de argamassa aplicada com palheta, formando-se dois cordões

contír jos.

Uníd£ de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ARÍV!> ÇÃO VERTICAL DE ALVENARIA ESTRUTURAL; DIÂMETRO DE 10,0
MM.

Deverá ser executado armação vertical de alvenaria estrutural.

Vergalhões de aço CA-50 com 10 mm de diâmetro, previamente separadas

no cg iteiro; - Armador com encargos complementares - oficial responsável pela

prepa ação das armaduras; - Ajudante de armador com encargos complementares
- aux ia o armador durante a preparação da armadura, seja transportando ou

identi cando os vergalhões.

Posicionar as armaduras de acordo com o projeto.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

ARM iÇÃO DE CINTA DE ALVENARIA ESTRUTURAL; DIÂMETRO DE 10,0 MM.

Deverá ser executado armação de cinta de alvenaria estrutural.

Vergalhões de aço CA-50 com 10 mm de diâmetro, previamente separadas
no cí nteiro; - Armador com encargos complementares - oficial responsável pela
prepí ração das armaduras; - Ajudante de armador com encargos complementares

Gabriel
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- aux ia o armador durante a preparação da armadura, seja transportando ou

ídenti cando os vergalhões.

Unidc de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

GRAiTE FGK=15 WIPA; TRAÇO 1:0,04:2,2:2,5 (EM MASSA SECA DE

CIME JTO/CAL/AREiA GROSSA/BRiTA 0) - PREPARO MECÂNICO COM

BETCNEIRA 400 L

Operador de betoneira estacionária com encargos complementares -

respo isável pelo carregamento, descarregamento e pela operação da betoneira; -
Serve ite com encargos complementares - auxilia no carregamento e

descc regamento; - Cimento Portiand Composto CP 11-32; - Cal Hidratada tipo CH-
1; - A 3ia grossa - areia grossa úmida, taxa de inchamento de 25%, pronta para

uso; Brita O ou pedrisco; - Betoneira de capacidade 400 litros, motor elétrico
trifási ;o. potência 2 CV.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

CHAI ISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E
ESTF UTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.
ARG ̂ MASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL.

Deverá ser executado chapisco em todas as paredes da edificação

espe ificadas em projeto. Isto è, todas as alvenarias a serem revestidas serão
chap scado depois de convenientemente limpa.
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A argamassa de chapisco deverá ter consistência fluida e ser constituída de

areia, predominantemente grossa, com dimensão máxima entre 2,40mm e

6,30rT m.

O procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na

NBR ''200 - Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais,

prepa o, aplicação e manutenção.

As bases de revestimento deverão atender ás condições de plano, prumo e

nivela nento, fixadas pela especificação de norma brasileira.

Para a aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas,

óleos, eflorescências, materiais soltos ou quaisquer produtos que venham

prejuc car a aderência e, abundantemente molhadas antes de receber sua

aplica ;ão.

Unids de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MEMBRANA À BASE DE

RESiilA ACRÍLICA, 3 DEMÃOS.

Deverá ser executada impermeabilização de superfície com a aplicação de

três c smãos de impermeabilização do tipo pintura à base de resina acrílica, com

aplic; pão de quantidade de acordo com as especificações do fabricante.
Previamente à aplicação da pintura asfáltica as superfícies que receberão a

eabilização deverão estar livres de pó, óleos e graxas. Todas as superfícies
eis de infiltração deverão ser impermeabilizadas, seguindo as especificados
jeto.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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TAMHA DE INSPEÇÃO EM CHAPA METÁLICA DE 1/4", INCLUSIVE
H

TRAI \MENTO E PINTURA EM ESMALTE

Instalação de tampa metálica para reservatório em aço 1/4, 0,80x0,80m.,

incius pintura e cadeado.

Obedecer ao formato do reservatório. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso

obrÍg£ tório de Equipamento de Proteção individual (EPI).

Colocação das tampas nos reservatórios observando a vedação.

Unida de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

3.4.7 SISTEMA DE ALARME DE INCÊNDIO

CEN1 ?AL DE ALARME DE INCÊNDIO COM SISTEMA DE 04 LAÇOS PARA

ATÉ : 96 DISPOSITIVOS, MARCA JFL, MODELO VULCANO - 400 OU SIMILAR

Deverá ser instalada centrai de detecção e alarme de Incêndio endereçável

de 4 í iços.

Essa central utiliza o auto endereçamento, minimizando tempo de instalação

e elirr mando erros associados ao endereçamento manual.

Pode funcionar como uma central única, ou como parte de uma rede de

centn is. além de possuir opções de programação que permitem definir que tipos
de mi nsagem não enviados.

Unid de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

Gabne^uídâ Pascoal^Ia
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ACIO 4AD0R MANUAL (BOTOEIRA) TIPO QÜEBRA-VIDRO, P/INSTAL.

ÍNCE IDIO

Deverá instalar acionador manual de alarme contra incêndio.

O acionador manual de alarme de incêndio tem o papel fundamental para

ser a ferramenta de informação para a central que faz o combate contra o fogo

saber o preciso local que está consumido pelas chamas. Assim, o aparelho deve

ser In italado e os seus layouís de monitoramento dividido por zonas, motivo que

result I em uma evacuação livre de perigos durante um caso de incêndio, porque

irá se identificado de maneira certeira os pontos onde há menos alastramento de

cham is. que poderá ser usado como rota de fuga.

Além disso, o acionador manual de alarme de incêndio é um aparelho com

as se uintes formas de montagem;

1. Possui um formato quadrado e pode ser instalado nas paredes dos locais

que ele precisa fiscalizar nos casos de incêndio;

2. O acionador manual de alarme de incêndio tem um mecanismo de

funcionamento inteligente, simples e eficaz, no qual permite que qualquer

ser humano possa acionar o seu sinal sonoro para fazer o aviso de onde

é o local com maior incidência de fogo. Algumas versões são

acompanhadas de um mini martelo para ser feito a quebra do seu vidro

de proteção, outros são acionados de maneira direta, somente com o

pressionamento de um botão.

3. O circuito endereçável do acionador manual de alarme de incêndio é

mais econômico, já que utiliza uma quantidade menor de fios para fazer a

sua instalação.

Unid de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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lE AÚDIOVISUAL ENDEREÇAVEL, 120DB, PARA ALARME DE INCÊNDIO

RODUTO DE ALUMÍNIO, INCLUSIVE CONEXÕES DE 3/4"

Deverá ser instalada sirene audiovisual convencional de 12V.

Sua instalação configura-se em uma solução ideal para o projeto de

:ão e alarme de incêndio, pois conta com a sinalização sonora bitonal de alta

dade e pulsos luminosos de led na cor vermelha.

Ademais, deverá ser verificado se a sirene é compatível com as instalações

temas de alarme de incêndio com ou sem supervisão.

Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

inte para que garanta seu perfeito funcionamento.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

lico elaborado.

de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

ULETE DE ALUMÍNIO, TIPO LR, PARA ELETRODUTO DE AÇO

ANIZADO DN 20 MM {3/4"), APARENTE - FORNECIMENTO E

LAÇÂO.

Eletricista: oficial responsável pela instalação do eletroduto, conexões e

letes; - Ajudante: auxilia o oficiai na instalação do eletroduto, conexões e
ietes; - Condulete em ALUMÍNIO, tipo LR, para eletroduto com DN 20 (3/4"); -
em nylon com parafuso cabeça chata, 4,2 x 45 mm.

Após a marcação do condulete, com nível, para deixá-lo alinhado, faz-se a
o para encaixe das buchas; - Fixa-se o condulete através dos parafusos às
s já instaladas; - As extremidades do condulete são deixadas livres para
ler encaixe ao eletroduto.

Uò /
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Unid»e de medição

iPara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

0N[ ULETE DE ALUMÍNIO, TIPO T, PARA ELETRODUTO DE AÇO

AL\iANIZADO DN 20 MM (3/4"), APARENTE - FORNECIMENTO E

IST/ LAÇÃO.

Eletricista; oficial responsável pela instalação do eletroduto, conexões e

condL etes; - Ajudante: auxilia o oficial na instalação do eletroduto, conexões e

letes; - Condulete em ALUMÍNIO, tipo T, para eletroduto com DN 20 (3/4"); -

em nylon com parafuso cabeça chata, 4,2 x 45 mm.

Após a marcação do condulete, com nível, para deixá-lo alinhado, faz-se a

para encaixe das buchas; - Fixa-se o condulete através dos parafusos às

já instaladas; - As extremidades do condulete são deixadas livres para

poste or encaixe ao eletroduto.

Unid< de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CONDULETE DE ALUMÍNIO, TIPO 0, PARA ELETRODUTO DE AÇO

GAL\ ANIZADO DN 20 MM (3/4"), APARENTE - FORNECIMENTO E

ÍNST iLAÇÀO.

Eletricista; oficial responsável pela instalação do eletroduto, conexões e

condt letes; - Ajudante: auxilia o oficial na instalação do eletroduto, conexões e

condi letes; - Condulete em ALUMÍNIO, tipo C, para eletroduto com DN 20 (3/4"); -

Buch 1 em nylon com parafuso cabeça chata, 4,2 x 45 mm.

Após a marcação do condulete, com nível, para deixá-lo alinhado, faz-se a
furaç o para encaixe das buchas; - Fixa-se o condulete através dos parafusos às

11132355^4'
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bucha 3 ]á instaladas: - As extremidades do condulete são deixadas livres para

postei or encaixe ao eletroduto.

Unidc de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CABC DE COMANDO BLINDADO AFT 2X18 AWG PT

OCaboShield 2x18 AWG AFT é o cabo mais utilizado na área de

autorr ação industrial de sistemas e maquinas. Cabo AFT é também é utilizado em

instrui lentos, podendo conectar XLR, P10, entre outros. Devido sua blindagem

intern i, o cabo consegue repelir qualquer sina! eletromagnético.

O cabo é composto por vias com seu filamento de cobre estanhado e malha

també ti de cobre estranhado, assim melhorando a qualidade para soldas e

tambe m contra corrosão.

-I. -IUnidcjde de medição
Ipara fins de recebimento, a unidade de medição é a metro.

ABR/ CADEIRA EM ACO PARA AMARRACAO DE ELETRODUTOS, TIPO

ECOt OMICA (GOTA), COM 8"

Abraçadeira Tipo Gota ou Econômica em metal e com diversos tamanhos.
Ideal 5ara amarração de fios e cabos e fixação de tubulação elétrica e hidráulica.
Fabrr ada em material resistente e durável, a abraçadeira econômica pode ser

usad; em diferentes materiais. Aplicações Manutenção Industrial e instalações na

Cons rução Civil. Fixação de instalação de redes de água, esgoto, rede de
incên iio, vapor, etc. Informações Técnicas Diâmetro; 8" Tipo de Material: Aço

C^wIa^Z85S4-0
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TRiZÍDElA DO VALE
pROCjDAunn /20o?

RUB.

Unidé de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

ABR/ CADEIRA EM ACO PARA AMARRACAO DE ELETRODUTOS, TIPO U

SIMP .ES, COM 1"

As abraçadeiras tipo "U" são indicadas para fixação de eietrodutos e

tubüÍÊ pões aparentes, possuindo grande resistência mecânica e ótimo

acaba nento. Pode ser instalada em madeira ou alvenaria, basta fazer a furação no

local le Instalação, passar o eíetroduto ou tubulação, e acoplar a abraçadeira

fixanc D os parafusos. Abraçadeira tipo "U SIMPLES" para tubos 1 polegada

Unídí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

;SCOLA JOÃO CABOCLO

3.5.1 DEMOLIÇÕES, RETIRADAS E TRANSPORTE

ESC/ VAÇÃO MANUAL DE VALA OU CAVA EM MATERIAL DE V CATEGORIA,

PROÍ UNDIDADE ATÉ 1,50M

Deverá ser feita a escavação do terreno de acordo com a NR 18, sendo o

tipo c 3 solo de primeira categoria a ser escavado, executado em locais com alto
nível be interferência.

ünidide de medição

I Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

*3*
Página I 184



TRIZIDELADOVALE ,
PROC.Oh / 7
FLS. ^^<no
RU0.

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n® 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

REAIERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE

PEROUSSAO.

Deverá ser executado reaterro manual de valas com compactação

meca izada.

O material utilizado no terreno deverá ser oriundo da própria escavação

quanc d o mesmo for de boa qualidade ou de jazida próxima.

Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o

teor L Tiidade ótima de compactação prevista em projeto. A escavação da vala

dever : acontecer de acordo com o projeto de engenharia,

escavação deve atender às exigências da NR 18.

Unidade de medição

iPara fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

DEMC LIÇÃO DE PISO CERÂMICO

Deverão ser demolidos pisos cerâmicos dos locais indicados no projeto

arquit tônico.

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operá ios, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma
Regu amentadora NR 18 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção.

Uso da mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção individual (EPI).
Após a demolição, o entulho deverá ser carregado, transportado e

desce -regado em local apropriado e licenciado ambíentalmente para esta atividade.
Objetos pesados ou volumosos devem ser removidos mediante o emprego

de dl ipositivos mecânicos, ficando proibido o lançamento em queda livre de
qualq ler material.

Gab//ej|©üi^3sco3/^iiSÍa-
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Unidc cie de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

DEMC LIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO

Deverão ser demolidos pisos cimentados dos locais indicados no projeto

arquit itònico.

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

opera íos, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma

Regul imentadora NR 18 - Condições de Trabalho na indústria da Construção.

Uso da mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).

Após a demolição, o entulho deverá ser carregado, transportado e

desG£ regado em local apropriado e licenciado ambientalmente para esta atividade.

Objetos pesados ou volumosos devem ser removidos mediante o emprego

de di ipositivos mecânicos, ficando proibido o lançamento em queda livre de

quatq ler material.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

CAR|A MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE

Deverá ser executada a carga manual de entulho em caminhão basculante.

São considerados entulhos todo o material gerado no processo de

demc ição da edificação, como paredes, revestimentos, pisos e laje.

Recomenda-se não exceder a carga máxima do caminhão.

Uníd de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

Gabnel^uída PascoalCuSta
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SPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M^ EM VIA URBANA

ÍENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM).

Deverá ser executado transporte com caminhão bascuíante do material

sário.

O material deverá ser escavado e carregado nos caminhões basculantes,

ierá transportado para o local da obra. A DMT considerada para o transporte

material é de 20km. A medição efetuar-se-á levando em consideração o

3 transportado e lançado em na pista.

de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas

letros.

■ PAVIMENTAÇÃO INTERNA

STIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA

A DE DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA
[•IS< QUE 10 M2.

O revestimento cerâmico é utilizado para revestir paredes, sendo divididos

upos de acordo com suas características químico-físicas e suas aplicações.

Nesse Item está considerado a aplicação de revestimento do tipo esmaltada

aredes, conforme memória de cálculo em anexo.

Para sua aplicação deve-se observar o nivelamento da parede, a espessura

jntas entre as peças, especificadas pelo fabricante, sempre presando pelo
itamento de forma correta de peças cerâmicas.

Seu local de aplicação encontra-se descrito nos projetos arquitetônicos e

lemórias de cálculo.

Gabnel Giji^^scoal Cusía
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Unidape de medição

Ipara fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

3.5.3 PAVIMENTAÇÃO EXTERNA

PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO,

ESPE 5SURA 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA.

Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação

D. Servente com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do

irgamassa de cimento e areia, traço 1:3, preparo mecânico com betoneira de

ros: material que compõe o piso. Junta plástica de dilatação para pisos:

'  I que compõe o piso. Cimento Portland Composto CP tÍ-32: material que

e o piso.

Sobre o contrapiso limpo e nivelado, definir os pontos de nível e assentar as

plásticas com a própria argamassa do piso;

Lançar e espalhar a argamassa traço 1:3, procurando obter o máximo de
mento contra a base;

Nivelar com sarrafo e desempenar com desempenadeira de madeira, efetuar

thamento de cimento e alisar com desempenadeira de aço, de modo a obter

mada superficial de pasta de cimento de 1mm.

400 li

mate

comp

junta

aden

o pol

Unidade de medição

I Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

CREA/MA111823584-0
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3.5.4 1 SISTEMA DE HIDRANTE

Deverá ser fornecido e instalado tubo de aço galvanizado com costura,

média e diâmetro nominal de 25mm com conexão ranhurada nas prumadas

lentação para hidrante.

Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

nte para que garanta seu perfeito funcionamento.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

HIDfRANTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado tubo de aço galvanizado com costura,

class média e diâmetro nominal de 65mm com conexão ranhurada nas prumadas
de ali nentação para hidrante.

Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do
fabric mte para que garanta seu perfeito funcionamento.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto
comb ate incêndio elaborado.

Unid de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.
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UNIÃO, EM FERRO GALVANIZADO, CONEXÃO ROSQUEADA, DN 25 (1"),

INST; lado em rede de alimentação PARA SPRINKLER -

FORN ECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado união em ferro galvanizado, DN 25 mm (1");

- Func 3 anticorrosivo tipo zarcão; - Fita Veda Rosca, rolo com 18 mm de largura e

50 me ros de comprimento.

Para iniciar o processo de conexão, a união já deve estar preparado, com o

fundo anticorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no tubo; -

As pei as são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

Unida le de medição

^'ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

UNIÃO, EM FERRO GALVANIZADO, DN 65 (2 1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA,

INST/ LADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE -

FORh ECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado união em ferro galvanizado, DN 65 mm (2

1/2"); ■ Fundo anticorrosivo tipo zarcão; - Fita Veda Rosca, rolo com 18 mm de

largur i e 50 metros de comprimento.

Para iniciar o processo de conexão, a união já deve estar preparado, com o

fundo anticorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no tubo, -

As pe as são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

Unid: de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

GabnelGuidaPasco^^s"
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CRUÍ ETA DE FERRO GALVANIZADO, COM ROSCA BSP, DE 2 1/2"

Deverá ser utilizado cruzeta de ferro galvanizado nas tubulações, com

diâme tos de 2 1/2" mm.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projet I de combate a incêndio, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim

de evi ar danos às tubulações e mau funcionamento.

UnidE de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CUR

INST

FOR!

DN 2:

de Ia

tubo;

A 90 GRAUS, EM AÇO, CONEXÃO SOLDADA, DN 65 (2 1/2"), DN 25 (1").

,LADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE -

ECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado curva 90 graus em aço, DN 65 mm (2 1/2"),

; (1"); - Fundo anticorrosivo tipo zarcâo; - Fita Veda Rosca, rolo com 18 mm
jura e 50 metros de comprimento.

Para iniciar o processo de conexão, a curva 90® já deve estar preparado.
I fundo anticorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no

As peças são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

Unidade de medição

I Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CREWW^828584-Q

Página I 191



TRIZIDELA DO VALE ^
PROC.ÜhHnp7/20j-?
fls.__TS2_
RUB. i_

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558,070/0001-22
Av. Deputado Carlos Melo. n° 1670 - Aeroporto - CEP: 65,727-000

TÉ, E yi FERRO GALVANIZADO, CONEXÃO ROSQUEADA, DN 65 (2 1/2"), DN

25 (■ "), INSTALADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE -
FORf ECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado Tê em ferro galvanizado, DN 65 mm (2

1/2"), DN 25 (1"); - Fundo anticorrosivo tipo zarcão; - Fita Veda Rosca, rolo com 18

mm d ! largura e 50 metros de comprimento,

Para iniciar o processo de conexão, o tê já deve estar preparado, com o

fundo anticorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no tubo; -

As pe ;as são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

Unídí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

FORr ECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TE DE REDUÇÃO DE FERRO
GAL^ ANIZADO DE 2"X1"

Deverá ser fornecido e assentado tê de ferro galvanizado de 2"xr
Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabric ante para que garanta seu perfeito funcionamento.
A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

hidrá lico elaborado,

Uníd de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

PLUÍ i OU BUJAO DE FERRO GALVANIZADO, DE 1"

Deverá ser fornecida e instalada um plug ou bujao de ferro galvanizado com
diâmitro de 1".

GaònelGuida PascoalCusía
Ciuil
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As conexões de ferro fundido maleávei galvanizado BSP, são aplicadas em

para a condução de água potável, gás, vapor, combustível, ar comprimido,

e prevenção e combate a incêndio, e outras aplicações hidráulicas em geral

I fluido conduzido necessita de proteção interna contra oxidação.

As conexões são produzidas em conformidade com as especificações das

s  ABNT NBR 6943, ISO 49 e EN 10242.

cas de vedação das conexões são produzidas em conformidade com as

ficações das normas NBR NM ISO T-1.

specionadas de modo a garantir as especificações das normas ABNT NBR

ISO 49 e EN 10242.

:ldas com acabamento galvanizado a fogo (zincagem por imersão a quente),

me ABNT NBR 6323, ISO 49 e EN 10242.

de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

, EM AÇO, CONEXÃO SOLDADA, DN 65 (2 1/2"), INSTALADO EM REDE

.IMENTAÇÂO PARA HIDRANTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado luva em aço, DN 65 mm (2 1/2"); - Fundo

Tosivo tipo zarcão; - Fita Veda Rosca, rolo com 18 mm de largura e 50

etrc ; de comprimento.

Para iniciar o processa de conexão, a luva já deve estar preparada, com o

dc anticorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no tubo,

oí }as são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

d; de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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ABRK O PARA HIDRANTE INTERNO, INCLUSIVE CAIXA EMBUTIR CHAPA

FERR ) N.° 14, DIMENSÕES 0.90 X 0.60 X 0.17 M. REGISTRO TIPO GLOBO 2

1/2", r lANGUEIRA (SOM) COM ESGUICHO E CONEXÕES - REV 03

Deverá ser fornecido e instalado abrigo para hidrante, com dimensões de

90x60 :17 centímetros, com registro, adaptador, mangueira de 20 metros e

esguic 10.

D abrigo para hidrante e mangueira de incêndio é um item de instalação

obriga ória em prédios comerciais, de acordo com as normas estaduais e a ABNT -

Assoc ação Brasileira de Normas Técnicas.

Esses abrigos são fabricados em aço galvanizado e tem acabamento em

pintur; na cor vermelha aplicado por processo eletrostático.

Sua localização no prédio deverá ser verificada no projeto de combate a

incênc o e pânico elaborado a fim de garantir sua perfeita usabilidade.

Unidape de medição

ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
i

HIDRi ,NTE DE RECALQUE INCLUINDO CAIXA EM ALVENARIA DE TIJOLOS

MACl :0S ESP. = 0,12M, DIM. INT. = 0.40 X 0.60 X 0.35M, COM TAMPA EM

FERR 3 FUNDIDO 0,40 X 0,60 E FUNDO COM BRITA
II
Deverá ser instalado hidrante de recalque, incluindo caixa em alvenaria de

tijolos maciços, com espessura de 0,12 metros e diâmetro interno de 0,4x0,6x0.35
metro ; e tampa em ferro fundido.

O hidrante de recalque é um sistema fundamental para combate a incêndios

comp stos por um reservatório de água que está conectado a saídas com válvulas
que a jstam o fluxo da água, além de ser constituído também por outros acessórios
como ampões, mangueiras de incêndio e adaptadores.

Gabriel GuídaPascoalCüSía
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TRIZIDÊU DO, VALE

RUB.

extern

Bombe

Incêndi

;le deverá ser instalado em calçadas ou colunas, portanto, nas áreas

5 da edificação sendo um aparelho essencial para que o Corpo de

ros possa combater incêndios com maior segurança e efetividade.

I principal função desse tipo de hidrante é abastecer a reserva Técnica de

) das edificações porque ela será acionada em caso de esgotamento da

água darante o combate ás chamas.

maneir

locais

no Proj

;  importante que as válvulas que compõem o aparelho sejam instaladas de

[ que a água possa fluir nos dois sentidos.

Jém disso o posicionamento do hidrante de recalque não pode ser em

e passagem ou em estacionamento. Dessa forma, deverá ser consultada

íto de Combate a incêndio e Pânico a localização definida para ele.

Unidac e de medição

i ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

VÁLVl LA DE RETENÇÃO HORIZONTAL, DE BRONZE, ROSCÁVEL, 2 1/2" -
FORNi CIMENTO E INSTALAÇÃO.

)everá ser fornecida e instalada válvula de retenção, horizontal, com

diâmet o de 2 1/2".

lUa aplicação é feita em tubulações de abastecimento de água e tem como
funcior alidade a permissão da passagem de água em um só sentido.

^omo condição para a sua operação, tem-se:

Jtilizar mais uma válvula {válvula intermediária) no caso de recalque vertical

que e) :eda a 20 metros da altura manométrica ou que exceda a 200 metros no
caso d i recalque horizontal.

'ara velocidades máximas de fluxo de 3m/s, deve-se consultar a ABNT NBR
5626;

ci®
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TRIZIDELA DO VALE
PROCnA) VVif/209;
FLS. 1^ l l
RUB. ^

Unidac

VÁLVl

FORNI

diâmet

funcior

que ex

caso d

5626;

ünlda(

ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

leverá ser fornecida e instalada válvula de retenção, horizontal, com

D de 1".

ua aplicação é feita em tubulações de abastecimento de água e tem como

lidada a permissão da passagem de água em um só sentido,

orno condição para a sua operação, tem-se:

tilizar mais uma válvula (válvula intermediária) no caso de recalque vertical

ara velocidades máximas de fluxo de 3m/s, deve-se consultar a ABNT NBR

ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

LA DE ESFERA BRUTA, BRONZE, ROSCÁVEL, 2", 1" -

CIMENTO E INSTALAÇÃO.

everá ser instalado registro de gaveta bruto, com diâmetro de e 2" e 1".

ncanador ou bombeiro hidráulico com encargos compiementares: oficial

ável pela instalação da válvula ou registro; - Auxiliar de encanador ou

ro hidráulico com encargos compiementares: auxilia o oficial na instalação

da vál' ula ou registro; - Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para

melhoi vedação na conexão entre as peças; - Válvula de esfera bruta em bronze,

bitola í" e 1".
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Unidac e de medição

I 'ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

REGIS 'RO GAVETA BRUTO, D = 65 MIVI {2 1/2"), D = 25 MIVI (1") ■ REF.1502-B,

PN16, JECA OU SIMILAR

)everá ser instalado registro de gaveta bruto, com diâmetro de e 2" e 1".

^ncanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial

respon ável pela instalação da válvula ou registro; - Auxiliar de encanador ou

bomba "o hidráulico com encargos complementares; auxilia o oficial na instalação

da váK jla ou registro; - Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m {L X C): para

melhor vedação na conexão entre as peças; - Válvula de esfera bruta em bronze,

bitola S ' e 1".

Unida< e de medição

'ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

MANÕMETRO O A 10 KGF/CM2, D=100MM, CONEXÃO 1/2" BSP -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

)everá ser fornecido e instalado manômetro com caixa em aço pintado, com

diâmet o nominal de 1/2".

^ara sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabrica ite para que garanta seu perfeito funcionamento.

\  localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

combs e a incêndio elaborado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

Gabrieí^%ÍfePascoalCL.síâ
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TRIZIDELA DO VALE

FORN :CIMENTO E INSTALAÇÃO DE PRESSOSTATO O A 10 KGF/CIVI2

Deverá ser instalado pressostato alta/baixa com rearme manual.

D pressostato é um componente que mede a pressão utilizada pelo sistema

de ref igeração. Ele protege o sistema de alterações de pressão que podem

prejudi :ar o funcionamento dos aparelhos.

^ara sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabrica ite para que garanta seu perfeito funcionamento.

\  localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

combale a incêndio elaborado.

Unidafe de medição

ara fms de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

VÁLViLA DE RETENÇÃO, DE BRONZE, PÉ COM CRIVOS, ROSCÁVEL, 2 1/2"
- FOR lECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado válvula de retenção de bronze pé com

crivos oscável 2 1/2".

íncanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial

respor sável pela instalação da válvula ou registro; - Auxiliar de encanador ou
bombe iro hidráulico com encargos complementares; auxilia o oficial na instalação

da vál 'uia ou registro; - Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para
melho vedação na conexão entre as peças; - Válvula de retenção de bronze, pé
com c ivos, bitola 2 1/2".

Unidale de medição

para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

brirffluiil^ascoal Custa
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, EM FERRO GALVANIZADO, DN 65 (2 1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA,

LADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE -

ECIMENTO E INSTALAÇÃO.
I

Deverá ser fornecido e instalado niple em ferro, DN 65 mm (2 1/2"); - Fundo

antico rosivo tipo zarcão; - Fita Veda Rosca, rolo com 18 mm de largura e 50

metros de comprimento.

Para iniciar o processo de conexão, o niple já deve estar preparada, com o

fundo anticorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no tubo; -

As pei as são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

Unida ie de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CÜR\/jA 45 GRAUS DE FERRO GALVANIZADO, COM ROSCA BSP
MACHO/FEMEA, DE 2 1/2"

Qeverá ser fornecida e instalada curva de 45 graus de ferro galvanizado.

Utilizada para efetuar um desvio longo em 45 graus nas tubulações,

conec ando uma rosca macho a uma fêmea. São utilizadas em redes de óleo,

álcool oxigênio, gás. água quente, água potável, ar comprimido, gasolina,

refrigt ração, água industrial e água para combate a incêndio como hidrantes,
sprinl< ers, e em instalação de recalques. Podem também ser usadas quando,

devidi à composição química do fluido, é necessária a proteção contra oxidação,
dentr< dos limites estabelecidos peio conjunto de normas brasileiras e

intern icionais.

Atendem a NBR 6943, para roscas, em conformidade com a ISO 7/1.

Pode 1 ser encontradas desde a captação de água, passando pelas estações de

tratan ente e distribuição, até as ligações dos ramais prediais.

^(da PascoalC^
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ambém se destacam nos sistemas de bombas de recalque, nas ligações de

equipa nentos e instrumentos, e em cavaletes

Unlda< e de medição

^ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

PAINi ELÉTRICO PI BOMBA, COM CHAVE DE PARTIDA DIRETA

(MANl AL/AUTOMÁTICA), 15 CV, TRIFÁSICO

Ds sistemas de bomba de combate a incêndio devem possuir painel de

cornar io exclusivo para operar, seja no automático ou manual.

D Painel de Bombas de Incêndio é produzido de acordo com a legislação do

Corpo de Bombeiros, para comando automático do grupo de moto bombas de

combs :e a incêndio, comando de bomba principal e bomba jockey.

O quadro de comando de hidrante aciona a bomba de pressurização

(Jocke /) automaticamente mantendo a rede do sistema de combate a incêndios

sempr í pressurizada.

Quadro elétrico para acionamento de bomba de incêndio possui

sinaliz idores em LED que indicam se o produto está energizado e se as bombas

estão gadas, ao detectar uma queda na pressão de linha o sistema é acionado
autom iticamente, além de existir o controle manual.

- Sistema de Partida Direta.

■ Acionamento por Botoeira de Bomba ou Pressostato.

- Potência Bomba Principal 15 CV

- Caixa: Metálica Vermelha.

- Tensão: Trifásico 220V.

- Chave Principal com 3 posições: Ligado, Desligado e Automático.

- Led Bomba Ligada.

- Led Quadro Energizado.

- Componente marca Weg.
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Saída para ligação Sirene.

Unídai e de medição

='ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

TANQ JE DE PRESSÃO 24 LITROS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

deverá ser fornecido e instalado um taque de pressão 24 litros.

Aplicat ões Gerais

Sistemas de pressurização em geral

Proteção contra golpe de aríete

Absorção da expansão da água devido a variações de temperatura em

sistemas de aquecimento

Detaih ís Técnicos do Produto

-  Tanque com membrana interna de cloro butilo impermeável, com ação

bactericida e com certificação FDA

,  Revestimento interno de polipropileno virgem, evitando dessa maneira

contato direto da água com a superficie interna de aço do tanque

•  Acabamento externo em tinta com poliuretano sobre base de epoxi, que

proporciona proteção contra raios UV e orvalho salino

'  Tampa da válvula de ar com vedação através de junta tórica á prova de

vazamento

«  Pés e base de nylon altamente resistentes

■  Entrada para conexão da mangueira de aço inoxidável com sistema
único de dupla vedação, que proporciona ao tanque total hermetlcidade e

sem a necessidade de manutenção
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Importi nte

Tanto a membrana de borracha como a camisa interna de polipropiieno

são reforçados nas regiões de maior desgaste, aumentando dessa forma

a vida útii do equipamento

Todas as partes internas, incluindo a válvula de ar. possuem formato

arredondado para evitar danos/perfurações na membrana, quando

utilizada sob condições extremas de aplicação

Não requerem manutenção

Não requerem calibragem de ar freqüente.

Unlda< e de medição

^ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

ABRA :ADEIRA METÁLICA TIPO "U" DE 4" COÍVl FIXAÇÕES, P/TUBO

GALV, ,NIZADO

)everá ser fornecido e instalada uma abraçadeira metálica tipo U.

\ abraçadeira metálica tipo u é um dos modelos mais funcionais para
ões em estruturas que precisam de fixação de sua peça. Isto é. a

jeira metálica tipo u oferece estabilidade e segurança em perfilados,

ões de aço ou PVC e demais estruturas similares, pois o modo de aperto da
com parafuso flangeado, que oferece simplicidade no fechamento da peça e

aplica^

abraçs

tubulai

sua atfertura.

com a

importante destacar que a peça de fixação é fabricada em aço carbono ou
e são materiais resistentes à fadiga, corrosão e umidade. Entre em contato

illefix Acessórios de Fixação agora mesmo e obtenha todos os detalhes.

Unidalle de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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novc

BOM

TE MÃO FRANCESA EM AÇO, ABAS IGUAIS 30 CM, CAPACIDADE

60 KG, BRANCO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

everá ser fornecido e instalada uma mão francesa em aço com abas iguais

capacidade mínima de 60kg.

mão francesa é indicada para apoiar prateleiras de diversos tamanhos e

5. Fixadas na parede de tipos visíveis e embutidos, deixando o ambiente

0 e moderno.

1 de medição

ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

B; , PARA INCÊNDIO JOCKEY 2CV

[ everá ser fornecido e instalada uma bomba para incêndio JOCKEY 2GV no

de hidrante.

. bomba jockey ou bomba de pressurízação tem a função de manter o

pressurizado e compensar pequenas perdas de pressão, em uma faixa pré

icida. Quando a pressão cai, a bomba jockey entra e pressuriza

nte a rede.

Potência: 2 cv.

TensãoA/oitagem: Trifásica 220/380.

Sucção e Recalque: Rosca de 3/4".

índice de Proteção: IP21.

Pressão; 5 a 100 MCA.

Vazão Mínima: 0,13 MYH (com 100 MCA).

Vazão Maxima: 1,55 MYH (com 5 MCA).

Cor Vermelha.

Rotor: 155mm

>CREAiMA 111828584-0



TRIZID

pmc.Ó£
FLS.
RUB.

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo. n® 1670 - Aeroporto - CEP; 65.727-000

Unidad j de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

NTO MOTO-BOMBA SCHNEIDER, MOTOR 5 CV, TRIFÁSICO,

IFUGA, SUCÇÃO 2 1/2", RECALQUE 2 1/2" (OU SIMILAR)

everá ser fornecido e instalado conjunto motor-bomba centrífuga

er, de 5 CV, 220V, trifásica, para o sistema de recalque da instalação,

ara sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

e para que garanta seu perfeito funcionamento.

,  localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

a incêndio elaborado.

I

e de medição

'ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

ÍASADE MAQUINA

i_ASTF O DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE

SOLO )U RADIERS, ESPESSURA DE 3 CM.

leverá ser executado lastro com material granular, aplicado em pisos ou

lajes, s )bre o solo, com espessura de 3cm.

Ias superfícies planas, o terreno deverá receber compactação para evitar

movim ntação e imprevistos no piso.

'ara a execução, deverá ser lançada e espalhada a camada de brita sobre

solo p sviamente compactado e nivelado. Após o lançamento, compactar com

placa bratória e nivelar a superfície.

Pascoal Ca^ri?

C^MA11182S584-0
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Unídac i de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

:ação, montagem e desmontagem de forma para radier,

E CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, EM MADEIRA SERRADA, 4

^ÇÕES.

levarão ser fabricadas, montadas e, no fim, desmontadas, formas para as

sapataí em madeira serrada, com espessura de 25 milímetros.

t everão ser conferidas as medidas e realizados os cortes das peças de

madeir não aparelhadas. Em conformidade com o projeto, deverá observar

tambér a perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica

calibrai a, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador

eletrôn :o de ângulo, por exemplo,

om os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da forma da sapata:

xecutar os demais dispositivos do sistema de formas, conforme projeto de

fabricajão.
azer a marcação das faces para auxílio na montagem das formas,

osicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-las

com pr :go de cabeça dupla.

'or fim. deverá ser fixada a estrutura de delimitação da altura e abertura do

tronco le pirâmide.

Unida( e de medição

^ara fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

CREA'MA 111828534-0
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^R\A DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA

)NTAL DE 9X14X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE

TAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA.

leverão ser executadas alvenarias em blocos cerâmicos de 6 ou 8 furos,

3ndo as dimensões e alinhamentos determinados em projeto, com blocos

x19cm e espessura de 9 cm.

odas as espessuras indicadas em plantas, referem-se às paredes após

as. Será utilizada argamassa de assentamento no traço 1:4:2 ou 1:3:3 de

I, saibro (barro) e areia grossa.

fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas e aprumadas, com juntas de,

imo, 1,5 cm. e suas faces deverão apresentar superfícies planas e verticais.

Serão executadas em alvenaria de bloco cerâmico todas as paredes

is internas e externas indicadas no projeto arquitetônico.

e de medição

ara fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

GEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA, PÉ-DIREITO
;S, EM MADEIRA SERRADA, 1 UTILIZAÇÃO.

Deverá ser executada montagem e desmontagem de fôrma de laje maciça.

Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, montagem e

ção das fôrmas; - Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro em todas as
por ele desempenhada; - Fabricação de fôrma para lajes em madeira

1 - contém os painéis cortados (e = 25 mm). - Fabricação de escoras em

a serrada tipo pontalete - contém o pontalete e demais dispositivos de
ínto e acoplagem para auxiliar na montagem; - Tábua de madeira não
ada, 2^ qualidade, com e = 2,5 cm e largura de 20,0 cm. fornecida em
;de 4 m; - Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa
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nada em água - desmotdante para fôrma de madeira hidrcssolúvel; - Prego
com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11) para fixação das tábuas que
Io o vigamento.

'osicionar as escoras de madeira, as longarinas e as travessas conforme

fie fôrmas; - Distribuir as tábuas do assoalho sobre as longarinas, prevendo
is de escoramento residual; - Conferir o nível do assoalho fazendo os
por meio de cunhas nas escoras; - Sobre a superfície limpa, aplicar
jante com broxa ou spray em toda a face exposta da fôrma; - Promover a

das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência suficiente para

r as cargas, conforme NBR 14931:2004.

le de medição

^ara fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

MEABIUZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MEMBRANA À BASE DE
A ACRÍLICA, 3 DEMÃOS.

Deverá ser executada impermeabilização de superfície com a aplicação de
mãos de impermeabilização do tipo pintura à base de resina acrílica, com
ão de quantidade de acordo com as especificações do fabricante.
='reviamente à aplicação da pintura asfáltica as superfícies que receberão a
leabilização deverão estar livres de pó, óleos e graxas. Todas as superfícies
eis de infiltração deverão ser impermeabilizadas, seguindo as especificados

de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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ARMA?ÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMA )0 UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM.

)everá ser fornecida e montada armação para as sapatas utilizando o aço

CA-50 :om bitola de 6,3 milímetros.

::om as barras já cortadas e dobradas, a montagem da armadura é realizada

fixandí as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural.
\p6s sua montagem, deverá também dispor espaçadores plásticos com

afastai lento de no máximo 50 centímetros e amarrá-los à armadura de forma para

garant " o cobrimento mínimo especificado no projeto.

\pós a execução do lastro de concreto, a armadura deverá ser posicionada
na for na ou cava e fixa-la de modo que não apresente risco de deslocamento

durant í a concretagem.

Unida íe de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é quilograma.

A DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA. COM

GUAF NIÇÕES.

Deverá ser fornecida e montada porta de ferro de abrir.

Pedreiro com encargos complementares; profissional responsável pela
fixaçã ) da aduela/ batente/ marco no vão revestido e fixação dos alizares /
guarn jões de acabamento; - Carpinteiro com encargos complementares:
profis lona! responsável pela instalação de folhas de portas; - Servente com
encar |os complementares: ajudante nas atividades do pedreiro e carpinteiro,
Porta de madeira de 60 cm de largura e 210 cm de altura, com espessura de 3,5

cm, c assificada como "semi-oca" segundo o jargão comercial, ou como leve ou
médií segundo a ABNT NBR 15930-1:2011 que define estas portas com massa
acimí de 6kg/m^ até 20 kg/m^; - Dobradiça de ferro aromado medindo 3x3 Yz de
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tamanh 3; - Parafuso de rosca soberba fabricado em aço zincado com cabeça chata
e fend: simples, nas dimensões de 3,5x25mm; - Aduela / marco / batente de
madeir 1 com largura de 13cm; - Alizar I guarnição de madeira maciça medindo 5cm
de larç .ra e 1,5cm de espessura para porta de 120x210cm; - Argamassa traço
1:0,5:4 5 (cimento, cal e areia média), preparo manual; - Prego polido com cabeça
15X15 - Prego polido com cabeça 19X36.

Unidai e de Medição

|ara fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

cmf DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO COM
UTlLi; AÇÃO DE BLOCOS CANALETA.

Deverá ser executado cinta de amarração em toda a estrutura nova. As
barrai e os fios de aço para armadura de concreto deverão seguir a norma da NBR
- 748 e o cimento CP 2.

Sobre as fundações de alvenaria de pedras deverá ser executada cinta de
concr !to armado com fck > 25 Mpa.

Essa cinta seguirá a técnica e cuidados exigidos para o concreto, formas e
ferras sns. Deverá ter as dimensões de acordo com o cálculo a ser apresentado
pelo 1 ssponsável técnico pela obra e aprovado pela fiscalização.

Unid ide de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro,

ALI.

20^

COh :retagem de radier. piso de concreto ou laje sobre solo.
fck 30 MPA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO.

Ressalta-se que, antes do lançamento do concreto, deverá ser assegurado
que is armaduras atendem a todas as disposições do projeto estrutural.

/^\ CaÈ^ôCSwf^ascoal Costó
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y lém disso, deverá ser conferida também a montagem das formas a fim de
verifica a perfeita geometria dos elementos, nivelamento e estanqueidade do
elemer o estrutural.

,  ,pós a verificação da trabalhabilidade (geralmente fornecido pelo teste de
abatim :nto / "slump") e moldagem dos corpos de prova para controle da resistência
à coiTif ressão, deverá ser lançado o material com a utilização de jericas e adensa-
lo con o uso de vibrador de Imersâo, de forma que toda a armadura seja
adequ! damente envolvida na massa de concreto, evitando patologias.

balizado o adensamento, deverá ser feito o acabamento das sapatas com
o uso ( e desempenadeira, garantindo a inclinação das faces definidas em projeto e
uma SI perfície uniforme.

Unida le de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

GRAljrE FGK=15 MPA; TRAÇO 1:0,04:2,2:2,5 (EM MASSA SECA DE
CIMeItO/CAUAREIA GROSSA/BRITA 0) - PREPARO MECÂNICO COM
BETcllEIRA 400 L.

Operador de betoneira estacionária com encargos complementares
respo isável pelo carregamento, descarregamento e pela operação da betoneira; -

íite com encargos complementares - auxilia no carregamento e
pgamento; - Cimento Portiand Composto CP 11-32; - Cal Hidratada tipo CH-

I; - Al ela grossa - areia grossa úmida, taxa de inchamento de 25%, pronta para
uso; Brita O ou pedrisco; - Betoneira de capacidade 400 litros, motor elétrico
trifási :o, potência 2 CV.

Unid ide de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

Gabriel GiiiijíPascoalCusla
FnnjfipL|Jl£iyil —
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ETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA QUALQUER TIPO
JE COM BALDES EM EDIFICAÇÃO TÉRREA - LANÇAMENTO,
amento e acabamento.

iessalta-se que, antes do lançamento do concreto, deverá ser assegurado
armaduras atendem a todas as disposições do projeto estrutural.
Mém disso, deverá ser conferida também a montagem das formas a fim de
r a perfeita geometria dos elementos, nivelamento e estanqueidade do
,to estrutural.

Após a verificação da trabaihabilidade (geralmente fornecido pelo teste de
ento / "slump") e moldagem dos corpos de prova para controle da resistência
pressão, deverá ser lançado o material com a utilização de jericas e adensa-
, o uso de vibrador de imersão, de forma que toda a armadura se,a
adamente envolvida na massa de concreto, evitando patologias.
Realizado o adensamento, deverá ser feito o acabamento das sapatas com
de desempenadeira, garantindo a inclinação das faces definidas em projeto e
superfície uniforme.

ade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

TA CADEADO ZINCADO OXIDADO PRETO COM CADEADO DE AÇO
Ç LARGURA DE •50' MM.

Deverá ser fornecido e instalado porta-cadeado zincado 2" pote com 50
js . 81114 - zi marca: aliança descrição: 1 caixa com 50 porta-cadeados
:ado para trancar portas, portões e armários com auxilio de um cadeado possu,
,amento zincado, que proporciona maior vida útil contra a oxidação
Bcificações: material do porta-cadeado: aço acabamento do porta-cadeado.
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zincad, tamanho do porta-cadeado: 2" - 50 mm dimensões (c x I x a): 19.80 x 8.80
X 6,00 :entímetros peso; 0.66 kg.

Unida e de medição

=ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade,
I

3.5.6 - CISTERNA EM BLOCO ESTRUTURAL -10.000 LITROS

esca /ação manual de vala com profundidade menor ou igual a
1 30 l

Deverá ser feita a escavação do terrena de acordo com a NR 18. sendo o
tipo c . solo de primeira categoria a ser escavado, executado em locais com alto
nível !e interferência.

Unid ide de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

CAR 3A MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE

Deverá ser executada a carga manual de entulho em caminhão basculante.
São considerados entulhos todo o material gerado no processo de

dem Jliçâo da edificação, como paredes, revestimentos, pisos elaie.
Recomenda-se não exceder a carga máxima do caminhao.

Uni ade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

Gabnel Guida Pascoal Custa
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TRANS ̂ ORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M^, EM VIA URBANA

PAVIM ÍNTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM).

1  leverá ser executado transporte com caminhão basculante do material

necess irio.

I ) material deverá ser escavado e carregado nos caminhões basculantes,

após Si rá transportado para o local da obra. A DMT considerada para o transporte
deste laterial é de 20km. A medição efetuar-se-á levando em consideração o

volume transportado e lançado em m^ na pista.

Unidat e de medição

»ara fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas

quilôm itros.

FABRI :AÇÃ0, MONTAGEM E DESMQNTAGEM DE FORMA PARA RADIER,
PISO )E CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, EM MADEIRA SERRADA, 4

UTIL12 AÇÕES.

)everão ser fabricadas, montadas e. no fim, desmontadas, formas para as

sapatE; em madeira serrada, com espessura de 25 milímetros.

Deverão ser conferidas as medidas e realizados os cortes das peças de

madei a não aparelhadas. Em conformidade com o projeto, deverá observar
també i a perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica
calibra ta, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador
eletrôr ico de ângulo, por exemplo.

Dom 08 sarrafos, montar as gravatas de estruturação da forma da sapata:

Executar os demais dispositivos do sistema de formas, conforme projeto de

fabricí ?ão.

-azer a marcação das faces para auxílio na montagem das formas.
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osicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-las
com pre go de cabeça dupla.

F or fim, deverá ser fixada a estrutura de delimitação da altura e abertura do
tronco ( e pirâmide.

Unidac s de medição

Iara fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

COMP, tCTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO
DE CC t4CRET0 OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS A
PERCI SSÃO.

) solo deverá estar nivelado conforme níveis de projeto e compactado com

placa \ ibratória para perfeito assentamento do revestimento.
s, mão de obra necessária para a compactação mecânica de solo deve ser

compc 5ta por profissionais capacitados e treinados para operar o equipamento de
comps :tação. O número de trabalhadores deve ser definido de acordo com o
taman lo do terreno e a quantidade de solo a ser compactado.

Ds insumos necessários para a execução do serviço incluem o compactador
de so )s a percussão, combustível para o equipamento, EPIs e sinalização para
dsmai :açâo da áraa de trabalho.

O método de execução consiste em utilizar o compactador de solos a
são para compactar o solo de forma uniforme e com a densidade adequada,
do as normas vigentes da ABNT. A área a ser compactada deve ser
ada e preparada previamente, com a remoção de eventuais obstáculos e a

nivela nento do solo.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

Gabriel»
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3 de concreto magro, aplicado em pisos, lajes sobre
)U RADIERS, ESPESSURA DE 3 CM.

leverá ser executado lastro com material granular, aplicado em pisos ou
lajes, s tbre o solo, com espessura de 3cm.

ias superfícies planas, c terreno deverá receber compactação para evitar
movim intação e imprevistos no piso. ^

>ara a execução, deverá ser lançada e espalhada a camada de bnta sobre
solo p eviamente compactado e nivelado. Após o lançamento, compactar com
placa ' ibratória e nivelar a superfície.

Unida Je de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

ARM/ .ÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMr ,D0 UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM.

Deverá ser fornecida e montada armação para as sapatas utilizando o aço
CA-5 I com bitola de 10 milímetros.

com as barras já cortadas e dobradas, a montagem da armadura é realizada
f,xan o as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural.

Apôs sua montagem, deverá também dispor espaçadores plásticos com
afasl jmento de no máximo 50 centímetros e amarrá-los à armadura de forma para
qara itir o cobrimento mínimo especificado no projeto.

APÓS a execução do lastro de concreto, a armadura deverá ser posicionada
na f irma ou cava e fixa-la de modo que não apresente risco de deslocamento
dufc ite a concretagem.

Uni ade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é quilograma.
Gabriel Giíida PascoalCuSta

/Cf .sMSS.
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3everà ser fornecida e montada armação para as sapatas utilizando o aço
com bitola de 6,3 milímetros.

3om as barras já cortadas e dobradas, a montagem da armadura e realiza a
, as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural.
Após sua montagem, deverá também dispor espaçadores plásticos com
,,ento de no máximo 50 centímetros e amarrá-los à armadura de forma para
ir o cobrimento mínimo especificado no projeto.
APÓS , .xe«.çío do lastro do oopo.«o. a armado,, d.,.,, st ix..ioion.d.

fie/^n Hp rifiRlocamento

ae ae nieuiv**"

Para fins de recebimento, a unidade de medição é quilograma.

= 8 MM-MONTAGEM.

Deverá ser fornecida e montada armação para as sapatas utilizando o aço
O com bitola de 8.0 milímetros. .«aii7ada
coma. barra. Portadas a dobradas, a monta,am da armador, é ra.iraad.

do a. dlvarsas partos oom .ramo racoido. raspalt.odo o projato astroturai.
.0. montapam, d..«a «mb.m dispor aspa,adoras p«=.. o"

amanto d. no mPaimo 60 c.ntrmatro. a amarré-los a armadura d. torma par.
ntlr o cobrimento mínimo especificado no projeto.
Apôs a arrracuçso do lastro d. conorato, a armadura de.ara s.r 1°"°"

ormi ou o... a ««-Ia d. modo ,0. ndo apr.sant. risoo da daslocamanto
nte a concretagem.

Gabr/s/SflMâf ascon) Cusfa
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Unidai e de medição

'ara fins de recebimento, a unidade de medição é quilograma.

CONC ̂ETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA QUALQUER TIPO
DE LUE COM BALDES EM EDIFICAÇÃO TÉRREA - LANÇAMENTO,
ADEN ÍAMENTO E ACABAMENTO.

Ressalta-se que. antes do lançamento do concreto, deverá ser assegurado
que as armaduras atendem a todas as disposições do projeto estrutural.

Além disso, deverá ser conferida também a montagem das formas a fim de
verific ,r a perfeita geometria dos elementos, nivelamento e estanqueidade do
eleme ito estrutural.

Após a verificação da trabalhabilidade (geralmente fornecido pelo teste de
abatir ento / "slump") e moldagem dos corpos de prova para controle da resistência
à corr pressão, deverá ser lançado o material com a utilização de jericas e adensá-
lo co i o uso de vlbrador de imersão, de forma que toda a armadura seja
adeqi adamente envolvida na massa de concreto, evitando patologias.

Realizado o adensamento, deverá ser feito o acabamento das sapatas com

o uso de desempenadeira, garantindo a inclinação das faces definidas em projeto e
uma í uperfície uniforme.

Unidi de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

ALVI NARIA DE BLOCOS DE CONCRETO ESTRUTURAL 14X19X39 CM
(ESP ESSURA 14 CM), FBK = 4,5 MPA, UTILIZANDO PALHETA.

Blocos e oanaletas estruturais de concreto 14x19x39 cm, 14x19x19 cm e

14x1 )x34 cm (espessura de 14 cm), com resistência de 4,5 MPa; - Argamassa de
cimeito, cal e areia média, no traço 1:2;9, preparo com betoneira, conforme

[íjiiTÍI Cusíã
TjS^fero Civil

CFÍEAjMA11l82B584-{l
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composção auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm; -

Tela me Eálica eletrossoidada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de

12x50cr 1,

C smarcação da alvenaria; materialização dos eixos de referência,

demarc ição das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais e execução da
primeire fiada; - Elevação da alvenaria: assentamento dos componentes com a

utilizaçÊ D de argamassa aplicada com palheta, formando-se dois cordões
contínu is.

Unidad í de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ARMARÃO VERTICAL DE ALVENARIA ESTRUTURAL; DIÂMETRO DE 10,0

i

leverá ser executado armação vertical de alvenaria estrutural.

'ergaltiões de aço CA-50 com 10 mm de diâmetro, previamente separadas
no can eiro; - Armador com encargos complementares - oficial responsável pela
prepar; ção das armaduras; - Ajudante de armador com encargos complementares
- auxiii 1 o armador durante a preparação da armadura, seja transportando ou
identifil ando os vergalhões.

'osicionar as armaduras de acordo com o projeto.

Unidaí e de medição

'ara fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

Gabnel gW CuSta

creEiii^^
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,0 DE CINTA DE ALVENARIA ESTRUTURAL; DIÂMETRO DE 10,0 MM.

everá ser executado armação de cinta de alvenaria estrutural,

ergalhões de aço CA-50 com 10 mm de diâmetro, previamente separadas
siro; - Armador com encargos complementares - oficial responsável pela
pão das armaduras: - Ajudante de armador com encargos complementares
i o armador durante a preparação da armadura, seja transportando ou

ando os vergalhões.

e de medição

'ara fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

•E FGK=15 MPA; TRAÇO 1:0.04:2,2:2,5 (EM MASSA SECA DE
rO/CAL/ARElA GROSSA/BRITA 0) - PREPARO MECÂNICO COM
lEIRA 400 L.

Operador de betoneira estacionária com encargos complementares -
5ável pelo carregamento, descarregamenío e peta operação da betoneira; -
te com encargos complementares - auxilia no carregamento e
■egamento; - Cimento Portland Composto CP il-32; - Cal Hidratada tipo CH-
lia grossa - areia grossa úmida, taxa de inchamento de 25%, pronta para
Brita O ou pedrisco; - Betoneira de capacidade 400 litros, motor elétrico
p, potência 2 CV.

ie de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

"^^^11825584-0 Página I 219
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ICO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E
rURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.
lASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL.

meverá ser executado chapisco em todas as paredes da edificação
especil cadas em projeto. Isto é, todas as alvenarias a serem revestidas serão
chapis' ado depois de convenientemente limpa.

^ argamassa de chapisco deverá ter consistência fluida e ser constituída de
areia, predominantemente grossa, com dimensão máxima entre 2,40mm e
6,30m 1.

D procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na
íoo - Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais,
D, aplicação e manutenção.

As bases de revestimento deverão atender às condições de plano, prumo e
nivela nento, fixadas pela especificação de norma brasileira.

Para a aplicação do chapisco. a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas,
óleos eflorescências, materiais soltos ou quaisquer produtos que venham
preju, icar a aderência e, abundantemente molhadas antes de receber sua
aplics ?ão.

Unid de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MEMBRANA À BASE DE
RES 4A acrílica. 3 DEMÃOS.

Deverá ser executada impermeabilização de superfície com a aplicação de
três iemãos de impermeabilização do tipo pintura à base de resina acrílica, com
aplic içâo de quantidade de acordo com as especificações do fabricante.
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reviamente à aplicação da pintura asfáltica as superfícies que receberão a

imperm|abiíi2ação deverão estar livres de pó, óleos e graxas. Todas as superfícies

s de infiltração deverão ser impermeabilizadas, seguindo as especificados

í de medição

ara fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

DE INSPEÇÃO EM CHAPA METÁLICA DE 1/4", INCLUSIVE

VIENTO E PINTURA EM ESMALTE

istalação de tampa metálica para reservatório em aço 1/4, 0.80x0,80m.,

; pintura e cadeado.

ibedecer ao formato do reservatório. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso

rio de Equipamento de Proteção Individual (EPI).

olocaçâo das tampas nos reservatórios observando a vedação.

s de medição

ara fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

ISTEMA DE ALARME DE INCÊNDIO

L DE ALARME DE INCÊNDIO COM SISTEMA DE 04 LAÇOS PARA

DISPOSITIVOS, MARCA JFL, MODELO VULCANO - 400 OU SIMILAR

leverá ser instalada central de detecção e alarme de incêndio endereçável

de 4 ia os.

issa central utiliza o auto endereçamento, minimizando tempo de instalação

e elimii ando erros associados ao endereçamento manual.

Gabne/ Gui^a Pascoai Cusía

1*Slo
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ode funcionar como uma central única, ou como parte de uma rede de

centrais além de possuir opções de programação que permitem definir que tipos

de men »agem não enviados.

Unidad i de medição

ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

ACIOnÍdOR manual (BOTOEIRA) tipo quebra-vidro, p/instal.
INCENÍIIO

leverá instalar acionador manual de alarme contra incêndio.

) acionador manual de alarme de incêndio tem o papel fundamental para

ser a f rramenta de informação para a centrai que faz o combate contra o fogo

saber c preciso local que está consumido pelas chamas. Assim, o aparelho deve
ser ins alado e os seus layouts de monitoramento dividido por zonas, motivo que

resulta em uma evacuação livre de perigos durante um caso de incêndio, porque

irá ser dentificado de maneira certeira os pontos onde há menos alastramento de

chama! , que poderá ser usado como rota de fuga.

. Jém disso, o acionador manual de alarme de incêndio é um aparelho com

as seg intes formas de montagem;

Possui um formato quadrado e pode ser instalado nas paredes dos locais
que ele precisa fiscalizar nos casos de incêndio;

O acionador manual de alarme de incêndio tem um mecanismo de

funcionamento inteligente, simples e eficaz, no qual permite que qualquer

ser humano possa acionar o seu sinal sonoro para fazer o aviso de onde

é o local com maior incidência de fogo. Algumas versões são

acompanhadas de um mini martelo para ser feito a quebra do seu vidro
de proteção, outros são acionados de maneira direta, somente com o
pressionamento de um botão.

si.fi«tfte^asco3l Ci/Sla
Ir^fòrfftnvil
íEAJIM 11^828584-0
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O circuito endereçável do acionador manual de alarme de incêndio é

mais econômico, já que utiliza uma quantidade menor de fios para fazer a

sua instalação,

Unidad ; de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

SIRENf AUDIOVISUAL ENDEREÇÁVEL, 120DB, PARA ALARME DE INCÊNDIO

ELETR )DUTO DE ALUMÍNIO, INCLUSIVE CONEXÕES DE 3/4"

everá ser instalada sirene audiovisual convenciona! de 12V.

ua instalação configura-se em uma solução ideal para o projeto de

detecçâ o e alarme de incêndio, pois conta com a sinalização sonora bitonal de alta

intensic ade e pulsos luminosos de led na cor vermelha.

/ demais, deverá ser verificado se a sirene é compatível com as instalações

em sisíf :mas de alarme de incêndio com ou sem supervisão.

F ara sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabricar te para que garanta seu perfeito funcionamento.

/  localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

hidráuli :o elaborado.

Unidac 3 de medição

'ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

COND LETE DE ALUMINIO, TIPO LR, PARA ELETRODUTO DE AÇO

GALV^ NIZADO DN 20 MM (3/4"), APARENTE - FORNECIMENTO E

INSTA AÇÃO.

I iletricista: oficiai responsável pela instalação do eletroduto. conexões e

condük tes; - Ajudante: auxilia o oficial na instalação do eletroduto, conexões e

IrEAIíS^



TRIZIDELA DO VALE

RUB. ^

estado do maranhAo
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670 - Aeroporto - CEP: 85.727-000

condule es; - Condulete em ALUWllNIO, tipo LR, para eletroduto com DN 20 (3/4"); -
Bucha i m nyion com parafuso cabeça chata, 4,2 x 45 mm.

/ pós a marcação do condulete, com nível, para deixá-lo alinhado, faz-se a
furaçãc para encaixe das buchas; - Fixa-se o condulete através dos parafusos as
buchas já instaladas; - As extremidades do condulete são deixadas livres para
posteri ir encaixe ao eletroduto.

Unidat e de medição

'ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CONDJLETE DE ALUMÍNIO, TIPO T, PARA ELETRODUTO DE AÇO
GALV tNIZADO DN 20 MM (3/4"), APARENTE - FORNECIMENTO E
INST/) .AÇÃO.

Eletricista: oficial responsável pela instalação do eletroduto, conexões e

condi etes; - Ajudante; auxilia o oficial na instalação do eletroduto, conexões e
condi etes; - Condulete em ALUMÍNIO, tipo T, para eletroduto com DN 20 (3/4"); -
Buchi em nylon com parafuso cabeça chata, 4,2 x 45 mm.

Após a marcação do condulete, com nível, para deixá-lo alinhado, faz-se a
furaçi o para encaixe das buchas; - Fixa-se o condulete através dos parafusos às
buchi s já instaladas; - As extremidades do condulete são deixadas livres para
poste ior encaixe ao eletroduto.

Unid ide de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

Gabriel Guida PascoalCuSta
fg^aenheiro Civil
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condJlete de alumínio, tipo c, para eletroduto de aço

GALV/iklZADO DN 20 MWI (3/4"), APARENTE - FORNECIMENTO E
instaJação.

condul

condul

Bucha

furaçã

buchas

lethcista: oficiai responsável pela instalação do eletroduto, conexões e

tes; - Ajudante; auxilia o oricial na instalação do eletroduto, conexões e

tes; - Condulete em ALUMÍNIO, tipo C, para eletroduto com DN 20 (3/4"); -

im nylon com parafuso cabeça chata, 4,2 x 45 mm.

\pós a marcação do condulete, com nível, para deixá-lo alinhado, faz-se a

para encaixe das buchas; - Fixa-se o condulete através dos parafusos às

já instaladas; - As extremidades do condulete são deixadas livres para

posterÍ< r encaixe ao eletroduto.

Unidac 5 de medição

'ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CABO pE COMANDO BLINDADO AFT 2X18 AWG PT

)CaboShield 2x18 AWG AFT é o cabo mais utilizado na área de

automc ;ão industrial de sistemas e maquinas. Cabo AFT é também é utilizado em

instrurr sntos, podendo conectar XLR, PIO, entre outros. Devido sua blindagem

interna o cabo consegue repelir qualquer sinal eletromagnético.

) cabo é composto por vias com seu filamento de cobre estanhado e malha

tambér i de cobre estranhado, assim melhorando a qualidade para soídas e

tambér i contra corrosão.

Unidaí e de medição

'ara fins de recebimento, a unidade de medição é a metro.

Gató
ascoaJCusIa
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Leira em aco para amarracao de eletrodutos, tipo
IMICA (GOTA), COM 8"

rbraçadaira Tipo Gota ou Econômica em metal e com diversos tamanhos,
■a.,, n^ra amarração de fios e cabos e fixação de tubulação elétrica e hidráulica,

da em material resistente e durável, a abraçadeira econômica pode ser
.m diferentes materiais. Aplicações Manutenção Industrial e instalações na
rção Civil. Fixação de instalação de redes de água, esgoto, rede e

inoênd o, vapor, etc. Informações Técnicas Diâmetro: 8" Tipo de Material: Aço
Unida lede medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

abr; cadeira em aco para amarracao de eletrodutos, tipo u
^''"'""'abTçadeiras tipo "U" são indicadas para fixação de eletrodutos e
tubul ções aparentes, possuindo grande resistência mecânica e o mo
acab imento Pode ser instalada em madeira ou alvenaria, basta fazer a uraç
locai de instalação, passar o eletroduto ou tubulação, e acoplar a abraçadeir
fi xan io os parafusos. Abraçadeira tipo "U SIMPLES" para tubos 1 polegada
Unií ade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

GabneU^aPascoal Custa
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3.6 - E5 COLA MESSIAS RODRIGUES

3.6.1 - lEMOLIÇÕES, RETIRADAS E TRANSPORTE

ESCAV AÇÃO MANUAL DE VALA OU CAVA EM MATERIAL DE 1° CATEGORIA,
PROFl NDIDADE ATÉ 1,50M

I leverá ser feita a escavação do terreno de acordo com a NR 18, sendo o
tipo de solo de primeira categoria a ser escavado, executado em locais com alto
nível d ! interferência.

Unidai e de medição

'ara fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

REAT ÍRRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE
PERCJSSÃO.

Deverá ser executado reaterro manual de valas com compactação
mecai izada.

o material utilizado no terreno deverá ser oriundo da própria escavaçao
quanc o o mesmo for de boa qualidade ou de jazida próxima.

Inloia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o
teor I midade ótima de compactação prevista em projeto. A escavação da vala
devei á acontecer de acordo com o projeto de engenharia.

A escavação deve atender às exigências da NR 18.

Unldlde de medição

I Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

Gabr^uitíaP^oa} Cusfs
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DEIVlOliçÃO DE PISO CERÂMICO

arquite

operári

Regula

desça

de di

quaiq

everão ser demolidos pisos cerâmicos dos locais indicados no projeto
nico.

everão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos
,s, aos transeuntes e obsenradas as prescrições da Norma
nentadora NR 18 - Condições de Trabaltio na Indústria da Construção,
Jso da mão de obra habilitada.

Jso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).
^pós a demolição, o entulho deverá ser carregado, transportado e
legado em local apropriado e licenciado ambientalmente para esta atividade.
Cbjetos pesados ou volumosos devem ser removidos mediante o emprego
ositivos mecânicos, ficando proibido o lançamento em queda livre de

er material.

Unidape de medição

Tpara fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

DEWII ILIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO

Deverão ser demolidos pisos cimentados dos locais indicados no projeto
arqui stônico.

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos
openrios, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma
Regi lamentadora NR 18 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção.

Uso da mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).
Apôs a demolição, o entulho deverá ser carregado, transportado e

desc Brregado em local apropriado e licenciado ambientalmente para esta atividade.

GabnejjQig^Í£scoa[C^(a
iSImiwo tivii
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Objetos pesados ou volumosos devem ser removidos mediante o emprego
de disi ositivos mecânicos, ficando proibido o lançamento em queda livre de
qualquí r material.

Unidac|e de medição
ara fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

CARG ̂ MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE

Deverá ser executada a carga manual de entulho em caminhão basculante.
São considerados entulhos todo o material gerado no processo de

demol ção da edificação, como paredes, revestimentos, pisos e laje.
Recomenda-se não exceder a carga máxima do caminhão.

Unid£ de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

TRAI SPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M'. EM VIA URBANA
PAVI /lENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM).

Deverá ser executado transporte com caminhão basculante do material
nece >sário. , , i. ^

o material deverá ser escavado e carregado nos caminhões basculantes,
apót será transportado para o local da obra. A DMT considerada para o transporte
dest t material é de 20km. A medição efetuar-se-á levando em consideração o
volu ne transportado e lançado em m^" na pista.

Unii ade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em tonelada
quil imetros.
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3.6.2 - HAVIMENTAÇÃO INTERNA

REVES

EXTR

MAIO

em gru.

nas p<

das ju|

assen

nas m

riMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA
DE DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE AREA
que 10 M2.

) revestimento cerâmico é utilizado para revestir paredes, sendo divididos
30S de acordo com suas características quimico-físicas e suas aplicações,
Jesse item está considerado a aplicação de revestimento do tipo esmaltada
edes, conforme memória de cálculo em anexo.

=ara sua aplicação deve-se observar o nivelamento da parede, a espessura
nas entre as peças, especifioadas pelo fabricante, sempre prosando pelo
amento de forma correta de peças cerâmicas.

Seu local de aplicação encontra-se descrito nos projetos arquitetônicos e
ímòrias de cálculo.

Unidie de medição
Tpara fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

3.8.3 ■ PAVIMENTAÇÃO EXTERNA

Pise CIMENTADO, TRAÇO 1:3 {CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO,
ESP ISSURA 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA.

Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação
do p 50 Sen/ente com encargos complementares: auxilia ao oficial na Instalaçao do
piso Argamassa de cimento e areia, traço 1:3, preparo mecânico com betoneira de
400 litros: material que compõe o piso. Junta plástica de d.lataçâo para pisos,
mat ria! que compõe o piso. Cimento Portland Composto CP 11-32: material que
conr 3õe o piso.

Engé^^siro Civil
CREAjíâA 111828534-0



TRIZIMLA DO VALE
PROCngll nAi /?n^
FLS._ - Wh/C

ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

■Obre o contrapiso limpo e nivelado, definir os pontos de nível e assentar as
juntas f lásticas com a própria argamassa do piso,

1 ançar e espalhar a argamassa traço 1:3, procurando obter o máximo de
adensc mento contra a base;

Jivelar com sarrafo e desempenar com desempenadeira de madeira, efetuar
o polvi lamento de cimento e alisar com desempenadeira de aço, de modo a obter
uma c< mada superficial de pasta de cimento de 1mm.

Unida e de medição

^ara fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

3.6.4 SISTEMA DE HIDRANTE

tubc de aço galvanizado com costura, classe Média, dn 25 (I"),
CONEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA

LNTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado tubo de aço galvanizado com costura,
, média e diâmetro nominal de 25mm com conexão ranhurada nas prumadas
nentação para hidrante.
Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

ante para que garanta seu perfeito funcionamento.
A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

ate incêndio elaborado.

Unícmde de medição

T Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

class

de ali

E»Wcivil
CREWílA 111828584-0
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TUBO I E AÇO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE MÉDIA, DN 66 (2
1/2"), C DNEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO
PARA y IDRANTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

C sverá ser fornecido e instalado tubo de aço galvanizado com costura,

classe r lédia e diâmetro nominal de 65mm com conexão ranhurada nas prumadas

de alime ntação para hidrante.

F ara sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabrican e para que garanta seu perfeito funcionamento.

localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

combat i incêndio elaborado.

Unídad i de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

UNIÃO EM FERRO GALVANIZADO, CONEXÃO ROSQUEADA, DN 25 (1"),

INSTA ADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA SPRINKLER -
FORNí CIMENTO E INSTALAÇÃO.

[ )everá ser fornecido e instalado união em ferro galvanizado, DN 25 mm (1 ),

- Fundi anticorrosivo tipo zarcão; - Fita Veda Rosca, rolo com 18 mm de largura e

50 met os de comprimento.

'ara iniciar o processo de conexão, a união já deve estar preparado, com o

fundo i nticorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no tubo; -
As peç 3S são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

Unidai e de medição

='ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

Gabnel^/da Pascoal Cusia

C®^828584-0
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UNIÃO, EM FERRO GALVANIZADO, DN 65 (2 1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA,
INSTALADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE -
FORNE :IMENT0 E INSTALAÇÃO.

[ everá ser fornecido e instalado união em ferro galvanizado, DN 65 mm (2
1/2"); - Fundo anticorrosivo tipo zarcão; - Fita Veda Rosca, rolo com 18 mm de
largura a 50 metros de comprimento.

'ara iniciar o processo de conexão, a união já deve estar preparado, com o
fundo t nticorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no tubo; -
As peç .s são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedaçao.

Unida- e de medição

=ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CURV A 90 GRAUS, EM AÇO, CONEXÃO SOLDADA, DN 65 (2 1/2"), DN 25 {1"),
INST/LADO em rede DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE
FORh ECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado curva 90 graus em aço, DN 65 mm (2 1/2"),
DN 2 . (1"); - Fundo anticorrosivo tipo zarcão; - Fita Veda Rosca, rolo com 18 mm
de lai Jura e 50 metros de comprimento.

Para iniciar o processo de conexão, a curva 90" já deve estar preparado,
com r fundo anticorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no
tubo; - As peças são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

Unic ide de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

Gabfjei^iiíc/a Poscoal Custe
^ji0|^hpltQ_CÍVÍÍ
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TÉ, EM FERRO GALVANIZADO, CONEXÃO ROSQUEADA, DN 65 (2 1/2"), DN

25 (1") INSTALADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE -

FORNE :iMENTO E INSTALAÇÃO.

C 5verá ser fornecido e instalado Tê em ferro galvanizado, DN 65 mm {2

1/2"), D 1 25 (f): - Fundo anticorrosivo tipo zarcão; - Fita Veda Rosca, rolo com 18

mm de t jrgura e 50 metros de comprimento.

F ara iniciar o processo de conexão, o tê já deve estar preparado, com o

fundo a ticorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no tubo; -

As peçc 5 são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

Unídad| de medição
ra fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TE DE REDUÇÃO DE FERRO

GALVANIZADO DE 2"X1"

verá ser fornecido e assentado tê de ferro galvanizado de 2"x1"

ara sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabricar :e para que garanta seu perfeito funcionamento.

fi localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

hidráuli o elaborado.

Unidadl de medição

fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

PLUG (iü BUJAO DE FERRO GALVANIZADO, DE 1"

everá ser fornecida e instalada um plug ou bujao de ferro galvanizado com

diâmetrt de 1".

CREWíM
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s conexões de ferro fundido maleável galvanizado BSP, são aplicadas em
ara a condução de água potável, gás, vapor, combustível, ar comprimido,
prevenção e combate a incêndio, e outras aplicações hidráulicas em geral
fluido conduzido necessita de proteção interna contra oxidação.
,s conexões são produzidas em conformidade com as especificações das
ABNT NBR 6943, ISO 49 e EN 10242.

ts roscas de vedação das conexões são produzidas em conformidade com
ícificações das normas NBR NM ISO 7-1.

5ão inspecionadas de modo a garantir as especificações das normas ABNT
543. IS0 49eEN 10242.

Produzidas com acabamento galvanizado a fogo (zincagem por imersao a
), conforme ABNT NBR 6323, ISO 49 e EN 10242.

ie de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

, em aço, conexão soldada, DN 65 (2 1/2"), INSTALADO EM REDE
'iMENTAÇÃO PARA HIDRANTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇAO.

Deverá ser fornecido e instalado luva em aço, DN 65 mm (2 1/2"); - Fundo
,rrosivo tipo zarcão; - Fita Veda Rosca, rolo com 18 mm de largura e 50

etrí s de comprimento.

Para iniciar o processo de conexão, a luva já deve estar preparada, com o
■  antlcorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no tubo; -
iças são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação.

ade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

Gabnef Giyria Pascoal CdSíí

CREMíAnÍ828584-0
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ABRIGÍ PARA HIDRANTE INTERNO, INCLUSIVE CAIXA EMBUTIR CHAPA

FERRO N.° 14, DIMENSÕES 0.90 X 0.60 X 0.17 M, REGISTRO TIPO GLOBO 2

1/2", M. NGUEIRA (SOM) COM ESGUICHO E CONEXÕES - REV 03

90x60x

esguich

obrigai'

2verá ser fornecido e instalado abrigo para hidrante, com dimensões de

7 centímetros, com registro, adaptador, mangueira de 20 metros e

I.

abrigo para hidrante e mangueira de incêndio é um item de instalação

1a em prédios comerciais, de acordo com as normas estaduais e a ABNT -

Associação Brasileira de Normas Técnicas.

pintura

incêndi

5ses abrigos são fabricados em aço galvanizado e tem acabamento em

a cor vermelha aplicado por processo eletrostático.

ja localização no prédio deverá ser verificada no projeto de combate a

e pânico elaborado a fim de garantir sua perfeita usabilidade.

Unidadi de medição

pira fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

HIDRAI TE DE RECALQUE INCLUINDO CAIXA EM ALVENARIA DE TIJOLOS

MACIÇ )S ESP. = 0,12M, DIM. INT. = 0.40 X 0.60 X 0.35M, COM TAMPA EM
FERRO FUNDIDO 0,40 X 0,60 E FUNDO COM BRITA

C everá ser instalado hidrante de recalque, incluindo caixa em alvenaria de

tijolos n aciços, com espessura de 0,12 metros e diâmetro interno de 0,4x0,6x0,35
metros í tampa em ferro fundido.

C hidrante de recalque é um sistema fundamental para combate a incêndios

compos os por um reservatório de água que está conectado a saídas com válvulas

que aju .tam o fluxo da água, além de ser constituído também por outros acessórios

como t< mpões, mangueiras de incêndio e adaptadores.

imr^uiaa PasmJ Costa

Engenheiro Civil
CREAiMA 111828584-0
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aie deverá ser instalado em calçadas ou colunas, portanto, nas areas
externai da edificação sendo um apareltio essencial para que o Corpo de
Bombe -os possa combater incêndios com maior segurança e efetividade.

y , principal função desse tipo de hidrante é abastecer a reserva Técnica de
Incênd i das edificações porque ela será acionada em caso de esgotamento da
água d irante o combate às chamas.

; importante que as válvulas que compõem o aparelho sejam instaladas de
maneii a que a água possa fluir nos dois sentidos.

Mém disso o posicionamento do hidrante de recalque não pode ser em
locais Je passagem ou em estacionamento. Dessa forma, deverá ser consultada
no Prc eto de Combate a Incêndio e Pânico a localização definida para ele.

Unida ie de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

ULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL. DE BRONZE, ROSCÁVEL, 2 1/2" -
Rf EClWlENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecida e instalada válvula de retenção, horizontal, com

*s°urapl!ca^o ê feita em tubulações de abastecimento de água e tem como
funci inalidade a permissão da passagem de água em um só sentido.

Como condição para a sua operação, tem-se:
Utilizar mais uma válvula (válvula intermediária) no caso de recalque vertica

exceda a 20 metros da altura manomêtrica ou que exceda a 200 metros no
de recalque hohzontai. admtmrr

Para velocidades máximas de fluxo de 3m/s, deve-se consultar a ABNT
562 ;

Gabriel GiJidaPascoalC^sfa
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Unldad( de medição

P ira fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

VÂLVU ,A DE RETENÇÃO HORIZONTAL, DE BRONZE, ROSCÁVEL, 1" -

FORNE :iIVIENTO E INSTALAÇÃO.

C 3verá ser fornecida e instalada válvula de retenção, horizontal, com

diâmetr de 1".

£ ja aplicação é feita em tubulações de abastecimento de água e tem como

funcioní lidade a permissão da passagem de água em um só sentido.

C omo condição para a sua operação, tem-se:

L :ilizar mais uma válvula (válvula intermediária) no caso de recalque vertical

que exc sda a 20 metros da altura manométrica ou que exceda a 200 metros no
caso de recalque horizontal.

F ara velocidades máximas de fluxo de 3m/s, deve-se consultar a ABNT NBR

5626;

Unidade de medição

Fiara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

VÁLVuLa de esfera bruta, bronze, ROSCÁVEL, 2" 1"- FORNECIMENTO
E INSTALAÇÃO.

respon

bombei

da válv

melhor

bitola 2

everá ser instalado válvula de esfera, com diâmetro de e 2" e 1".

ncanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial

ável pela instalação da válvula ou registro; - Auxiliar de encanador ou

o hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação
jla ou registro; - Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para
/edação na conexão entre as peças; - Válvula de esfera bruta em bronze,

Gabriel

Página 1 238
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Unidadfe de medição

ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

TRIZIDELA DO VALE

RUB —

REGIS"

PN16,

respo

bomb

da vál'

melho

•RO GAVETA BRUTO, D = 65 MM (2 1/2") D = 25 MM (1") - REF.1502-B,
)ECA OU SIMILAR

)everá ser instalado registro de gaveta bruto, com diâmetro de e 2" e V.
mcanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficia
sável pela instalação da válvula ou registro; - Auxiliar de encanador ou
,ro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalaçao
^üla ou registro; - Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C). para
vedação na conexão entre as peças; - Válvula de esfera bruta em bronze,

bitola

Unidí áe de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

MANjMETRO O A 10 KG_F/CM2, D=100MM, CONEXÃO 1/2" BSP -
for ECIMENTOE instalação

,.r.om.cMo . instalado m.ndmetto com caixa .n, aço pintado, oom
diâm rtro nominal de 1/2". Hn

Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações
fahri ante oara que garanta seu perfeito funcionamento.

Ti.o.iia.ç.0 danoida pata «r instai.d. d.x.ta oP.d.o.t a. pro,.to
com iate a incêndio elaborado.

Unii ade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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FORNEflWlENTO E INSTALAÇÃO DE PRESSOSTATO O A 10 KGF/CÍV12
[leverá ser instalado pressostato alta/baixa com rearme manual.
C pressostato é um componente que mede a pressão utilizada pelo sistema

de refr jeração. Ele protege o sistema de alterações de pressão que podem
prejudit ar o funcionamento dos aparelhos.

rara sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do
fabrica, te para que garanta seu perfeito funcionamento.

.  localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto
comba e a incêndio elaborado.

Unidaf e de medição
=ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

JLA DE RETENÇÃO. DE BRONZE, PÉ COM CRIVOS. ROSCAVEL, 2 1/2"
1EC1MENT0 E INSTALAÇÃO.

Deverá ser fornecido e instalado válvula de retenção de bronze pé com

ltadL''ou bombeiro bidráulico com encargos oomplementaresi oficia,
L.L p.,. in».Wo d. « od , d. .nd.n.d. o
««o. Cd. .dcrdd. „d.pl.d.=n..,..: .uxil. o oíc... d. d
,d ™s».ro; ■ R.. .«I. ™ ™ ^

r vedação na conexão entre as peças; - Válvula de retenção de bronze, pé
rivos, bitola 2 1/2".I

Unidade de medição

1 Para fins de recebimento, a unidade de medição è a unidade.

jscoalCbSta

111828584-0
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NIPLE, EM FERRO GALVANIZADO, DN 65 (2 1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA,
INSTAI ADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE -
forne cimento e instalação.

leverá ser fornecido e instalado niple em ferro, DN 65 mm (2 1/2"); - Fundo
antico. Dsivo tipo zarcão; - Fita Veda Rosca, rolo com 18 mm de largura e 50
metros de comprimento.

>ara iniciar o processo de conexão, o niple jà deve estar preparada, com o
fundo .nticorrosivo e a fita veda rosca. - A conexão deve ser encaixada no tubo; -
As peí as são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedaçao.

Unida ie de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CUR1Ã 45 GRAUS DE FERRO GALVANIZADO, COM ROSCA BSP
MAC lO/FEMEA, DE 2 1/2"

D=.,râ Icrnecld. . W.l.d. d. 45 d. f«r« g.Wniz.®, _
U»li4.da p... .Muar am da.» «o •"> 45 pr.u. "«"uduW...
..„dd d» ,0... ..05. a d»

álcoí oxigênio, gás, água quente, água potável, ar comprimiao, y
. d,......»».». .cndia

.p,i, da,., . ™ instalaça. d. ..a.ldd.. '"f" '
L o a c™p..Iç.. ddid-ld. d, .uldd. a n.a...dd. • .«.«do «
d.„,a do. I»... ....bolaoldo. paL aonlaato d. norm..
inteí lacionais. iqo 7/1

Atendem a NBR 6943, para roscas, em conformidade com a 180 7/ .
Pod .m ser encontradas desde a captação de água, passando pelas estações e
tratr mento e distribuição, até as ligações dos ramais prediais.

Qgjjr^lj^âÃascoal^sía

CRà5|^11828584-0
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ambém se destacam nos sistemas de bombas de recalque, nas ligações de
equipar lentos e instrumentos, e em cavaletes

Unidac í de medição

'ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

PAINE

(MAN

cornar

Corpo

comb

(Jock

semp

sinali

ELÉTRICO PI BOMBA. COM CHAVE DE PARTIDA DIRETA
AUAUTOMÁTICA), 15 CV, TRIFÁSICO

Ds sistemas de bomba de combate a Incêndio devem possuir painel de
do exclusivo para operar, seja no automático ou manual.
D Painel de Bombas de Incêndio é produzido de acordo com a legislação do
de Bombeiros, para comando automático do grupo de moto bombas de
te a incêndio, comando de bomba principal e bomba jockey.
O quadro de comando de hidrante aciona a bomba de pressunzaçâo
,y) automaticamente mantendo a rede do sistema de combate a incêndios

«"eTétrico para acionamento de bomba de
adores em LED que indicam se o produto está energizado e se as bomb
ligadas, ao detectar uma queda na pressão de linha o sistema é aciona o
atioamente, além de existir o controle manual.
- Sistema de Partida Direta,

- Acionamento por Botoeira de Bomba ou Pressostato.
- Potência Bomba Principal 15 CV
- Caixa; Metálica Vermelha.

- Tensão: Trifásico 220V.

- Chave Principal com 3 posições: Ligado, Desligado e Automático.
- Led Bomba Ligada.

- Led Quadro Energizado.

- Componente marca Weg,

Q X



pJ™l',WDOVALE

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n" 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

- Saída para ligação Sirene.

Unidad i de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

TANQL E DE PRESSÃO 24 LITROS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

i everá ser fornecido e instalado um taque de pressão 24 litros.

Aplicaç ies Gerais

Sistemas de pressurização em geral
Proteção contra golpe de aríete
Absorção da expansão da água devido a variações de temperatura em
sistemas de aquecimento

DetalhJs Técnicos do Produto

I Tanque com membrana interna de cloro butilo impermeável, com ação
I  bactericida e com certificação FDA

Revestimento interno de polipropileno virgem, evitando dessa maneira
contato direto da água com a superfície interna de aço do tanque
Acabamento externo em tinta com poliuretano sobre base de epoxt, que
proporciona proteção contra raios UV e orvalho salino
Tampa da válvula de ar com vedação através de junta tórica à prova de
vazamento

Pés e base de nyion altamente resistentes
Entrada para conexão da mangueira de aço inoxidável com sistema
único de dupla vedação, que proporciona ao tanque total hermeticidade e
sem a necessidade de manutenção

Import nte

Tanto a membrana de borracha como a camisa interna de polipropileno
são reforçados nas regiões de maior desgaste, aumentando dessa forma
a vida útil do equipamento

'  Todas as partes internas. Incluindo a válvula de ar, possuem formato
arredondado para evitar danos/perfurações na membrana, quando
utilizada sob condições extremas de aplicação

I  Não requerem manutenção
'  Não requerem calibragem de ar freqüente.

A
AaK) /
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TRIZIDELA DO VALE

Unidadi de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

Tion "li" DE 4" COM FIXAÇÕES, P/TUBOABRAC ADEIRA METÁLICA TIPO U DE 4 ou
GALV/ NIZADO

- r::abraçc :leira metalica tipo aperto da
/-r, nii PVC e demais estruturas similares, poi

™:::
inox, |ue são materiais IglTmesmo e obtenha todos os detalhes.
comi Villefix Acessórios de Fixaça

r: ^

SUi ORTE M&O FRANCESA El« AÇO, ABAS,«A SO KG, BRANCO - FORNEC,».ENTO E INSTALAÇAC,

D.,«S ..r fcr""® • °°" "" "
30 . m e capacidade mínima de 60kg. tamanhos e

de< orado e moderno.

Gijida PascoaíCuSta
rriiiiiíiifn Oivii
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Unídad ! de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade,

BOMBÁ PARA INCÊNDIO J0CKEY2CV

C sverá ser fornecido e instalada uma bomba para incêndio JOCKEY ICV no

sistema de hidrante,

P bomba jockey ou bomba de pressurizaçâo tem a função de manter o

sistema pressurizado e compensar pequenas perdas de pressão, em uma faixa pré

estabeh cida. Quando a pressão cai, a bomba jockey entra e pressuriza

novame ite a rede.

- ̂ oténcia: 2 cv.

- rensãoA/oltagem; Trifásica 220/380.

- Sucção e Recalque: Rosca de 3/4".

- ndice de Proteção: IP21.

^ressão: 5 a 100 MCA.

- Vazão Mínima: 0,13 MYH (com 100 MCA).

- Vazão Maxima; 1,55 M^/H (com 5 MCA).

- Cor Vermelha,

otor; 155mm

UnidacE de medição

ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CONJINTO MOTO-BOMBA SCHNEIDER. MOTOR 5 CV. TRIFÂSICO,
CENTF IFUGA, SUCÇÃO 2 1/2", RECALQUE 2 1/2" (OU SIMILAR)

1 leverá ser fornecido e instalado conjunto motor-bomba centrífuga

Schnet er, de 5 CV, 220V, trifásica, para o sistema de recalque da instalação.
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f ara sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabricai te para que garanta seu perfeito funcionamento.

>  localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

combat s a incêndio elaborado.

Unidac í de medição

f ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

3.6.5- :asa de bomba

LASTF D DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE

SOLO )U RADIERS, ESPESSURA DE 3 CM.

í  leverá ser executado lastro com material granular, aplicado em pisos ou

lajes, s ibre o solo, com espessura de 3cm.

I Ias superfícies planas, o terreno deverá receber compactação para evitar
movimt ntação e imprevistos no piso.

I  'ara a execução, deverá ser lançada e espalhada a camada de brita sobre
solo pi sviamente compactado e nivelado. Após o lançamento, compactar com
placa V bratória e nivelar a superfície.

Unidat e de medição

'ara fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

FABRI :AÇÃ0, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA RADIER,
PISO lE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, EM MADEIRA SERRADA, 4
UTILI2 ̂ ÇÕES.

)everão ser fabricadas, montadas e, no fim, desmontadas, formas para as

sapata '* em madeira serrada, com espessura de 25 milímetros.
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Deverão ser conferidas as medidas e realizados os cortes das peças de

madeii a não aparelhadas. Em conformidade com o projeto, deverá observar

també ̂  a perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica

calibre Ja, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador

eleírôr ico de ângulo, por exemplo.

Dom os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da forma da sapata;

Executar os demais dispositivos do sistema de formas, conforme projeto de

fabricí ção,

Fazer a marcação das faces para auxilio na montagem das formas.
Posicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-las

com p ego de cabeça dupla.

Por fim, deverá ser fixada a estrutura de delimitação da altura e abertura do
troncc de pirâmide.

Unidade de medição

fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados na
HOR ÍONTAL DE 9X14X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE
ASSi NTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA.

Deverão ser executadas alvenarias em blocos cerâmicos de 6 ou 8 furos,
obed rcendo as dimensões e alinhamentos determinados em projeto, com blocos
de 9) 14x19cm e espessura de 9 cm,

Todas as espessuras indicadas em plantas, referem-se às paredes apos
reve tidas. Será utilizada argamassa de assentamento no traço 1:4:2 ou 1:3:3 de
dme ito, saibro (barro) e areia grossa.

AS fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas e aprumadas, com juntas de,
no n áximo, 1,5 cm. e suas faces deverão apresentar superfícies planas e verticais.

Gdbnelj :o3l CüSla

CREAjM)u11828534-0
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erão executadas em al

erá ser executada montagem e oesmomagem oe lorma ae idj« nidwvc».

3Ínteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, montagem e

das fôrmas; - Ajudante de carpinteira - auxilia o carpinteiro em todas as
r ele desempenhada; - Fabricação de fôrma para lajes em madeira
:ontém os painéis cortados (e = 25 mm). - Fabricação de escoras em
errada tipo pontalete - contém o pontalete e demais dispositivos de
3 e acoplagem para auxiliar na montagem; - Tábua de madeira não
3, T qualidade, com e = 2.5 cm e largura de 20.0 cm, fornecida em
4 m; - Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa
da em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; - Pregc
om cabeça dupla 17x27 {2 1/2 X 11) para fixação das tábuas que
o vigamento.

íicionar as escoras de madeira, as longarinas e as travessas conforms
fôrmas; - Distribuir as tábuas do assoalho sobre as longarinas, prevendt
de escoramento residual; - Conferir o nível do assoalho fazendo O!
or meio de cunhas nas escoras; - Sobre a superfície limpa, aplica
nte com broxa ou spray em toda a face exposta da fôrma; - Promover
as fôrmas somente quando o concreto atingir resistência suficiente par
as cargas, conforme NBR 14931:2004.

«fJiGdda f^cnal CuSfa
Civil
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Unidade de medição

Fiara fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

IMPER

RESIN

três de

aplicaç

imperm

passí\

de pro

lEABILlZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MEMBRANA À BASE DE
ACRÍLICA, 3 DEMÃOS.

everá ser executada impermeabilização de superfície com a aplicação de

nãos de impermeabilização do tipo pintura à base de resina acrílica, com

o de quantidade de acordo com as especificações do fabricante,

reviamente á aplicação da pintura asfáltica as superfícies que receberão a

abilização deverão estar livres de pó, óleos e graxas. Todas as superfícies
s de infiltração deverão ser impermeabilizadas, seguindo as especificados

Unidacfc de medição

fiara fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

armaÍão de laje de estrutura convencional de concreto
ARMaÍo utilizando aço CA-50 de 6,3 MM - MONTAGEM.

I leverá ser fornecida e montada armação para as sapatas utilizando o aço
CA-50 :om bitola de 6,3 milímetros.

om as barras já cortadas e dobradas, a montagem da armadura e realizada
fixandolas diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural.

.  ,pós sua montagem, deverá também dispor espaçadores plásticos com
afastar ento de no máximo 50 centímetros e amarrá-los à armadura de forma para
garanti o cobrimento mínimo especificado no projeto.

.pós a execução do lastro de concreto, a armadura deverá ser posicionada
na fori la ou cava e fixa-la de modo que não apresente risco de deslocamento
durantí a concretagem.

tngMIieiro Civil
CREAMA111823584-0
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Unídad ! de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é quilograma.

TRIZIDELA DO VALE
pRocríT iSnnfnopS
FLS. \Há'l
RUB. L

fixação

guarniç

profissi

encarg

PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM

GUAR^ ÇÕES.

[ everá ser fornecida e montada porta de ferro de abrir.

F edreirc com encargos complementares: profissional responsável pela

da aduela/ batente/ marco no vãç revestido e fixação dos alizares /
I

es de acabamento; - Carpinteiro com encargos complementares:

nal responsável pela Instalação de folhas de portas; - Servente com
complementares: ajudante nas atividades do pedreiro e carpinteiro; -
madeira de 60 cm de largura e 210 cm de altura, com espessura de 3,5
sificada como "semi-oca" segundo o jargão comercial, ou como leve ou
egundo a ABNT NBR 15930-1:2011 que define estas portas com massa
6kg/m^ até 20 kg/m^; - Dobradiça de ferro cremado medindo 3 x 3 Ví de

; - Parafuso de rosca soberba fabricado em aço zincado com cabeça chata
simples, nas dimensões de 3,5x25mm; - Aduela / marco / batente de
com largura de 13cm; - Alizar / guarnição de madeira maciça medindo 5cm
ra 0 1,5cm de espessura para porta de 120x210cm; - Argamassa traço
(cimento, cal e areia média), preparo manual; - Prego polido com cabeça
Prego polido com cabeça 19X36.

Porta d

cm, da

média

acima

taman

e fend

madeir

de lar

1:0.5:4

15X15'

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Gabnel&g^'"
Página I 250



TRIZIDELA DOVALE^
PROC.Orvl

RUB

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/0001 -22

Av. Deputado Carlos Melo, 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO COM
UTILIZ) ,ÇÃO DE BLOCOS CANALETA.

[ everá ser executado cinta de amarração em toda a estrutura nova. As
barras , : os fios de aço para armadura de concreto deverão segu,r a norma da
- 7480 2 o cimento CP 2. .

:  lobre as fundações de alvenaria de pedras deverá ser executada cnta
concre D armado com fck > 25 Mpa. formas e

:ssa cinta seguirá a técnica e cuidados exigidos para o concreto, formas e
ferrag, ns. Deverá ter as dimensões de acordo com o cálculo a ser apresen a o
pelo rf sponsável técnico pela obra e aprovado pela fiscal,zaçao.

Unida ie de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

CON< RETAGEM DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO,
fck o mpa-lançamento, adensamento EACABAMENT .

.n..s .0

r — - —: r—rr:
abat nento ' ^

TcrriVde vibrador de imersão, de forma gue toda a armadura se.
ade, ,uadamente envolvida na massa de concreto, evitando pa o og

Enlsiiheiro Civil
CREÍÍ.1A111S2S584.0
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Ffealizado o adensamento, deverá ser feito o acabamento das sapatas com
o uso d ! desempenadeira, garantindo a inciinação das faces definidas em projeto e
uma su lerfície uniforme.

Unidac 5 de medição

ara fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

GRAU E FGK=15 MPA; TRAÇO 1:0.04:2,2:2,5 (EM MASSA SECA DE
CIMEf rO/CAL/ARElA GROSSA/BRITA 0) - PREPARO MECÂNICO COM
BETOI EIRA400L.

)perador de betoneira estacionária com encargos complementares -
respor sável pelo carregamento, descarregamento e pela operação da betoneira; -
Servele com encargos complementares - auxilia

egamento; - Cimento Portland Composto CP 11-32; - Cal Hidrata p
ia grossa - areia grossa úmida, taxa de inchamento de 25%, pronta para
Brita O ou pedrisco; - Betoneira de capacidade 400 litros, motor eletnco
, potência 2 CV.

desça

trifási

Unida de de medição

Para fms de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

«AO c I A iPQ FrK-25 MPA PARA QUALQUER TIPO
CON( :RETAGEM DE VIGAS E LAJES. FCK-25 MPA. K
de .aje com baldes em edificação terrea
ADE! samento e acabamento.

Ressalta-se que, antes do lançamento do concreto, deverá ser assegurado
que : s armaduras atendem a todas as disposições do projeto estrutural.

Gabriel
ClVJl
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TRIZIDEU\ DO VALE
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ém disso, deverá ser conferida também a montagem das formas a fim de

a perfeita geometria dos elementos, nivelamento e estanqueidade do

o estrutural.

pós a verificação da trabalhabilidade (geralmente fornecido pelo teste de

to / "slump") e moldagem dos corpos de prova para controle da resistência

ssão, deverá ser lançado o material com a utilização de jerioas e adensá-

uso de vibrador de imersão, de forma que toda a armadura seja

amente envolvida na massa de concreto, evitando patologias,

eaüzado o adensamento, deverá ser feito o acabamento das sapatas com

desempenadeira, garantindo a inclinação das faces definidas em projeto e
erficie uniforme.

Unidad í de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

PORT

INOX,

peças

indicad

acabar

especil

zincadi

x6.00

CADEADO ZINCADO OXIDADO PRETO COM CADEADO DE AÇO
RGURA de "50* MM.

everá ser fornecido e instalado porta-cadeado zincado 2" pcte com 50
81114 - zi marca: aliança descrição: 1 caixa com 50 porta-cadeados
para trancar portas, portões e armários com auxliio de um cadeado possui
ente zincado, que proporciona maior vida útii contra a oxidaçao
Icações: material do porta-cadeado: aço acabamento do porta-cadeado:
tamanho do porta-cadeado: 2" - 50 mm dimensões (c x I x a): 19.80 x 8,30
entimetros peso; 0.66 kg.

Unidade de medição

rara fins de recebimento, a unidade de medição è a unidade.

GabnelG"iíaPascoalCvsla



TRIZIDi
PROC./OV
FLS.
RUB.

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n® 1670 - Aeroporto - CEP; 65.727-000

ISTERNA EM BLOCO ESTRUTURAL -10.000 LITROS

ESCAV \ÇAO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A

1,30 M.

C everá ser feita a escavação do terreno de acordo com a NR 18, sendo o

tipo de solo de primeira categoria a ser escavado, executado em locais com alto

nível de interferência.

Unidad i de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

CARG4 MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE

C everá ser executada a carga manual de entulho em caminhão basculante.

E ão considerados entulhos todo o material gerado no processo de

demoliç ão da edificação, como paredes, revestimentos, pisos e laje.
F ecomenda-se não exceder a carga máxima do caminhão.

Unidac í de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

TRANS ̂ ORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M^ EM VIA URBANA
PAVIM ÍNTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM).

everá ser executado transporte com caminhão basculante do material
necessirio.

( I material deverá ser escavado e carregado nos caminhões basculantes,

após Si rá transportado para o local da obra. A DMT considerada para o transporte
deste I laterial é de 20km. A medição efetuar-se-á levando em consideração o
volume transportado e lançado em m^ na pista.

GatineíGr^i&scoa/Cusía

CReSm 1118285B4-0
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Unidad ! de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas

quilôme ros.

sapata

madeir

també

caiibrad

eietrôni

fabrica

com pr

tronco

AÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA RADIER,

E CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, EM MADEIRA SERRADA, 4

,ÇÕES.

everão ser fabricadas, montadas e, no fim, desmontadas, formas para as

em madeira serrada, com espessura de 25 milímetros,

everão ser conferidas as medidas e realizados os cortes das peças de

não aparelhadas. Em conformidade com o projeto, deverá observar

a perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica
esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador
de ângulo, por exemplo.

m os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da forma da sapata;

ecutar os demais dispositivos do sistema de formas, conforme projeto de

o.

zer a marcação das faces para auxílio na montagem das formas,
osicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-las
go de cabeça dupla.

or fim, deverá ser fixada a estrutura de delimitação da altura e abertura do

e pirâmide,

Unidadp de medição
ara fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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CTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER. PISO
gCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS A
SSÃO.

, .010 Mv.,à ..or ni,.l.do «dfo™. div.i. d. pcoi.t» • co^p.Cdo com
ibralOria pam pocfoi» "d
C „Jo d. OP.. nac.s.Od» P»» • comp.otaçdo macSalc. de eolo deve

PC, p,c«a.ion.,= capacitado, e treia.dc. p.» ep.» « dd"P-"»« "•
lação. O ndmero de Itabalhaderes deve a» delinido de açor a cem
o do termao . a doadlioad. de adio a wr compactado,
a laaomoa necaaidoa pa» ■ d»o"PP« ""'fP
a a pemaaaa., o.mPdati.el para o .,dip.m»t.d, EPI. • .lo.i«.PaP P«"
cação da área de trabalho. cnin-^ a
o matado de execoCd coo.«. ^ " ̂.0.
.ao pa,. compacta, o ao,o d. t.tm. ani.omte e com a
0. aa norma, .ipanf. d. ABNT, A áma a ... compacta deve
.da e pmparada pr.vi.m.n.e, com a romocdo de ..entoa. oPataocloa
mente do solo.

de de medição

Pa,, «na d. recebimentd, a onld.de de medição é metro doadta

PO DB CONCRETO .«AGRO, ARUCADO EM PIBOE, LAJES SOBRE
OU RADIERS. ESPESSURA DE 3 CM.

D.,„a ae, evecotado ia.tm com ma.enai pt.noia,, apiicd. «n pi... oo

• ' r :o:1::p-"evem ,.»be, oompamaç.. par. ...ar
O' imentação e imprevistos no piso.

^j-(b«tóPascoa/ Ccsfa
^^ípferõTivil
CREÀMA 111828584.0
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P ira a execução, deverá ser lançada e espalhada a camada de brita sobre

solo prí i/iamente compactado e nivelado. Após o lançamento, compactar com

placa vil ratória e nivelar a superfície.

Unidadi de medição

P sra fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO

ARMAC D UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MIVl - MONTAGEM.

D 3verá ser fornecida e montada armação para as sapatas utilizando o aço

GA-50 c )m bitola de 10 milímetros.

C 3m as barras já cortadas e dobradas, a montagem da armadura é realizada

fixando is diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural.

A 3ÓS sua montagem, deverá também dispor espaçadores plásticos com

afastarr mto de no máximo 50 centímetros e amarrá-los à armadura de forma para

garantir 3 cobrimento mínimo especificado no projeto.

A 3ÒS a execução do lastro de concreto, a armadura deverá ser posicionada

na form a ou cava e fixa-la de modo que não apresente risco de deslocamento

durante a concretagem.

Unidad : de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é quilograma.

ARMAÇ ÃO DE BLOCO, VIGA BALDFíAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA

SO DE € ,3 MM - MONTAGEM.

C sverá ser fornecida e montada armação para as sapatas utilizando o aço

CA-50 ( Dm bitola de 6,3 milímetros.

CRe1^vÍS584-0
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< om a= barras là oomd.s • ™'""''^r'
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durant: a concretagem.

Unida ie de medição
par, «a. d. racbira.ato, ■ «aidad- d. raedlçâa • qmloarar" •

,ÇP0 DE BbOCC, VIDP B.LP«»E DD SAPATA DT,UEANBD AÇO CA-
50 Dí 8 WIM - MONTAGEM.

-%™r:s:dr::ddb.^.—
f„„ .spapador» P«cda dora

....rpr,::::»—d...
gar, rlir b oobaaraato aríararo ..p.ctd.dP rr" poSoioa.d,ApPs a axacorjâo dp lastro d. concrato, a ar

, rrat. pu c- • ■» "" ■"""
duró Tte a concretagem.
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ETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA. PARA QUALQUER TIPO

JE COM BALDES EM EDIFICAÇÃO TÉRREA - LANÇAMENTO,
AMENTO E ACABAMENTO.

:essalta-se que, antes do lançamento do concreto, deverá ser assegurado
armaduras atendem a todas as disposições do projeto estrutural.

,lém disso, deverá ser conferida também a montagem das formas a fim de
• a perfeita geometria dos elementos, nivelamento e estanqueidade do
O estrutural.

lós a verificação da trabalhabilidade (geralmente fornecido pelo teste de
ito / "slump") e moldagem dos corpos de prova para controle da resistência

a comnressão, deverá ser lançado o material com a utilização de jericas e adensa-
0 uso de vibrador de imersão, de forma que toda a armadura seja
damente envolvida na massa de concreto, evitando patologias,
ealizado o adensamento, deverá ser feito o acabamento das sapatas com
: desempenadeira, garantindo a inclinação das faces definidas em projeto e

uma superfície uniforme,

e de medição

ara fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

ARIA de blocos de concreto ESTRUTURAL 14X19X39 CM
(ESpJsSURA 14 CM), FBK = 4,5 MPA, UTILIZANDO PALHETA.

Blocos e canaletes estruturais de concreto 14x19x39 cm, 14x19x19 cm e
14X1S <34 cm (espessura de 14 cm), com resistência de 4,5 MPa; - Argamassa de
cimer o, cal e areia média, no traço 1:2:9, preparo com betoneira, conforme
comp isição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm,-
Tela netálica eletrossoidada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de
12x5( cm.

Gabriol Guídateoaí Costa
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C emarcação da alvenaria: materializaçào dos eixos de referência,

demarc ição das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais e execução da

primeír; fiada; - Elevação da alvenaria; assentamento dos componentes com a

utilizaçí D de argamassa aplicada com palheta, formando-se dois cordões

contínu s.

UnidadI de medição

Hara fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ARMACjÃO VERTICAL DE ALVENARIA ESTRUTURAL; DIÂMETRO DE 10,0

C everá ser executado armação vertical de alvenaria estrutural,

\ ergalhões de aço CA-50 com 10 mm de diâmetro, previamente separadas
no cani siro; - Armador com encargos complementares - oficial responsável pela
prepara ?ão das armaduras; - Ajudante de armador com encargos complementares
- auxili; o armador durante a preparação da armadura, seja transportando ou
identific mdo os vergalhões.

f osicionar as armaduras de acordo com o projeto.

Unidadt de medição

Jara fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

ARMaIâO de cinta de alvenaria ESTRUTURAL; DIÂMETRO DE 10,0 MM.

everá ser executado armação de cinta de alvenaria estrutural,
ergalhões de aço CA-50 com 10 mm de diâmetro, previamente separadas

no canLiro; - Armador com encargos complementares - oficiai responsável pela
preparíão das armaduras; - Ajudante de armador com encargos complementares
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- auxilii o armador durante a preparação da armadura, seja transportando ou
identific ando os vergalhões.

Unidad i de medição

í ara fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

GRAU- E FGK=15 MPA; TRAÇO 1:0,04:2,2:2.5 (EM MASSA SECA DE
ClMEh rO/CAUAREIA GROSSA/BRITA 0) - PREPARO MECÂNICO COM
BETOt EIRA 400 L.

)perador de betoneira estacionária com encargos complementares
respor iável pelo carregamento, descarregamento e pela operação da betoneira; -
Server e com encargos complementares - auxilia no carregamento e
descai egamento; - Cimento Portiand Composto CP 11-32; - Cal Hidratada tipo CH-
1; . An ia grossa - areia grossa úmida, taxa de inchamento de 25%, pronta para
uso; - Brita O ou pedrisco; - Betoneira de capacidade 400 litros, motor elétrico
trifásic ), potência 2 CV.

Unida le de medição

=ara fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico,

CHAF SCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E
ESTR JTURAS DE CONCRETO DE FACHADA. COM COLHER DE PEDREIRO.
ARG/ MASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL.

Deverá ser executado chapisco em todas as paredes da edificação
espec ficadas em projeto. Isto é, todas as alvenarias a serem revestidas serão
chapi ícado depois de convenientemente limpa.

GaDrie^|g°t',.^^"
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argamassa de chapisco deverá ter consistência fluida e ser constituída de

iredominantemente grossa, com dimensão máxima entre 2,40mm e

procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na

,00 - Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais,

aplicação e manutenção.

s bases de revestimento deverão atender às condições de plano, prumo e

3nto. fixadas pela especificação de norma brasileira,

ara a aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas,

Bflorescências, materiais soltos ou quaisquer produtos que venham

a aderência e, abundantemente molhadas antes de receber sua

Unidadfe de medição

ra fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

EABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MEMBRANA À BASE DE
ACRÍLICA, 3 DEMÃOS.

everá ser executada impermeabilização de superfície com a aplicação de

ãos de impermeabilização do tipo pintura à base de resina acrílica, com
de quantidade de acordo com as especificações do fabricante,

reviamente á aplicação da pintura asfáltica as superfícies que receberão a

impermeabilização deverão estar livres de pó, óleos e graxas. Todas as superfícies
s de infiltração deverão ser impermeabilizadas, seguindo as especificados

Unidadfe de medição

ra fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

Cosía

BnqBnheiro Civil
CRE/iiVíA 111828584-0
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TAMPA DE INSPEÇÃO EM CHAPA METÁLICA DE 1/4", INCLUSIVE

TRATA /lENTO E PINTURA EM ESMALTE

h stalação de tampa metálica para reservatório em aço 1/4, 0,80x0,80m.,

inclusivi pintura e cadeado.

C bedecer ao formato do reservatório. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso

obrigatd "io de Equipamento de Proteção Individual (EPI).

C olocação das tampas nos reservatórios observando a vedação.

Unidad í de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

3.6.7 - í ISTEMA DE ALARME DE INCÊNDIO

CENTR\L DE ALARME DE INCÊNDIO COM SISTEMA DE 04 LAÇOS PARA

ATÉ 39 i DISPOSITIVOS, MARCA JFL, MODELO VULCANO - 400 OU SIMILAR

[ everá ser instalada central de detecção e alarme de incêndio endereçável

de 4 laí ds.

E ssa centrai utiliza o auto endereçamento, minimizando tempo de instalação

e elimin ando erros associados ao endereçamento manual.

F ode funcionar como uma central única, ou como parte de uma rede de

centrais , além de possuir opções de programação que permitem definir que tipos

de men íagem não enviados.

Unidad i de medição

ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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(DOR MANUAL (BOTOEIRA) TIPO QUEBRA-VIDRO, P/INSTAL.
110

everá instalar acionador manual de alarme contra incêndio.
I acionador manual de alarme de incêndio tem o papel fundamental para
irramenta de informação para a central que faz o combate contra o fogo
preciso local que está consumido pelas chamas. Assim, o aparelho deve
alado e os seus layouts de monitoramento dividido por zonas, motivo que
em uma evacuação livre de perigos durante um caso de incêndio, porque
identificado de maneira certeira os pontos onde há menos alastramento de
í, que poderá ser usado como rota de fuga.
Mém disso, o acionador manual de alarme de Incêndio é um aparelho com
lintes formas de montagem:

.  Possui um formato quadrado e pode ser instalado nas paredes dos locais
que ele precisa fiscalizar nos casos de incêndio;

>  O acionador manual de alarme de incêndio tem um mecanismo de
funcionamento inteligente, simples e eficaz, no qual permite que qualquer
ser humano possa acionar o seu sinal sonoro para fazer o aviso de onde
é o local com maior incidência de fogo. Algumas versões são
acompanhadas de um mini martelo para ser feito a quebra do seu vidro
de proteção, outros são acionados de maneira direta, somente com o
pressionamento de um botão.

3. O circuito endereçável do acionador manual de alarme de incêndio e
mais econômico, já que utiliza uma quantidade menor de fios para fazer a
sua instalação.

Unidí de de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

eP» Civil
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SIRENE AÚDIOVISUAL ENDEREÇAVEL, 120DB, PARA ALARME DE INCÊNDIO
ELETRi )DUTO DE ALUMÍNIO, INCLUSIVE CONEXÕES DE 3/4"

[ Bverá ser instalada sirene audiovisual convencional de 12V,

£ ua instalação configura-se em uma solução ideai para o projeto de
detecçs d e alarme de incêndio, pois conta com a sinalização sonora bitonal de alta
intensid ade e pulsos luminosos de led na cor vermelha.

/ demais, deverá ser verificado se a sirene é compatível com as instalações
em sist mas de alarme de incêndio com ou sem supervisão.

F ara sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do
fabricai te para que garanta seu perfeito funcionamento.

/  localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto
hidráuli :o elaborado.

B CUnidade de medição

ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

COND ILETE DE ALUMÍNIO, TIPO LR, PARA ELETRODUTO DE AÇO
GALV) NIZADO DN 20 MM (3/4"), APARENTE - FORNECIMENTO E
INSTA ̂ ÇÃO.

letricista: oficial responsável pela instalação do eletroduto. conexões e
condul ites; - Ajudante; auxilia o oficial na instalação do eletroduto. conexões e
condul ites; - Conduiete em ALUMÍNIO, tipo LR, para eletroduto com DN 20 (3/4"); -
Bucha sm nyion com parafuso cabeça chata, 4,2 x 45 mm.

\pós a marcação do conduiete, com nível, para deixá-lo alinhado, faz-se a
furaçã i para encaixe das buchas; - Fixa-se o conduiete através dos parafusos às
bucha já instaladas; - As extremidades do conduiete são deixadas livres para
pôster Dr encaixe ao eletroduto.
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Unídad de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CONDI LETE DE ALUMÍNIO, TIPO T, PARA ELETROCUTO DE AÇO

GALVA ̂IIZADO DN 20 MM (3/4"), APARENTE - FORNECIMENTO E

INSTAI AÇÃO.

E etricista; oficial responsável pela instalação do eletroduto, conexões e

'  ■ es; - Ajudante: auxilia o oficial na instalação do eletroduto, conexões e

:es; - Condulete em ALUMlNiO, tipo T, para eletroduto com DN 20 (3/4"); -

m nylon com parafuso cabeça chata, 4,2 x 45 mm.

ipós a marcação do condulete, com nível, para deixá-io alinhado, faz-se a

para encaixe das buchas; - Fixa-se o condulete através dos parafusos às

iá instaladas; - As extremidades do condulete são deixadas livres para

encaixe ao eletroduto.

de medição

ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CONDULETE DE ALUMÍNIO, TIPO C, PARA ELETRODUTO DE AÇO

GALVA "JIZADO DN 20 MM (3/4"), APARENTE - FORNECIMENTO E

INSTAI AÇÃO.

letricista: oficial responsável pela instalação do eletroduto, conexões e

es; - Ajudante: auxilia o oficial na instalação do eletroduto, conexões e

es; - Condulete em ALUMÍNIO, tipo C, para eletroduto com DN 20 (3/4"); -

m nylon com parafuso cabeça chata. 4,2 x 45 mm.

^pós a marcação do condulete. com nível, para deixá-lo alinhado, faz-se a
para encaixe das buchas; - Fixa-se o condulete através dos parafusos às
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buchas já instaladas; - As extremidades do condulete são deixadas livres para

posteria • encaixe ao eietroduto.

Unidad i de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CABO BE COMANDO BLINDADO AFT 2X18 AWG PT

i
CaboShield 2x18 AWG AFT é o cabo mais utilizado na área de

automa ;ão industrial de sistemas e maquinas. Cabo AFT é também é utilizado em

instrum< iptos, podendo conectar XLR, P10, entre outros. Devido sua blindagem

interna, o cabo consegue repelir qualquer sinal eletromagnético.

C cabo é composto por vias com seu filamento de cobre estanhado e malha

tambérr de cobre estranhado, assim melhorando a qualidade para soldas e

tambérr contra corrosão.

Unidad i de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é a metro.

abraJadeira em aco para amarracao de eletrodutos, tipo
ECONaMlCA (GOTA). COM 8"

braçadeira Tipo Gota ou Econômica em metal e com diversos tamanhos.
Ideal pí ra amarração de fios e cabos e fixação de tubulação elétrica e hidráulica.
Fabrica Ja em material resistente e durável, a abraçadeira econômica pode ser

usada ( m diferentes materiais. Aplicações Manutenção Industrial e instalações na

ConstrLção Civil. Fixação de instalação de redes de água, esgoto, rede de
incêndr i, vapor, etc. Informações Técnicas Diâmetro; 8" Tipo de Material: Aço

Gabriel
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Unidad ! de medição

F ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

ABRAC ADEIRA EM ACO PARA AMARFIACAO DE ELETRODUTOS, TIPO U

SIMPLE S, COM 1"

/ s abraçadeiras tipo "U" são indicadas para fixação de eletrodutos e
tubulaç es aparentes, possuindo grande resistência mecânica e ótimo
acaban snto. Pode ser instaiada em madeira ou alvenaria, basta fazer a furação no
local d instalação, passar o eletroduto ou tubulação, e acoplar a abraçadeira
fixando os parafusos, Abraçadeira tipo "U SIMPLES" para tubos 1 polegada

Unidac 5 de medição

i ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

4,0 - D RPO.qiTIV0S DE ACESSIBILIDADE

PISO F ODOTÁTIL INTERNO EM BORRACHA 30X30CM ASSENTAMENTO COM
COLA /INIL (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO)

)everá ser executado piso tátil direciona! em borracha, colorido, com
dimen: ões de 30x30 cm. aplicado com colar própria para piso.

)s locais a serem instalados estão identificados no projeto arquitetônico e
deverÊ 3 ser seguidos rigorosamente.

Unidale de medição

pira fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

° clSSo
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PISO P )DOTÁTIL INTERNO EM BORRACHA 30X30CM ASSENTAMENTO COM

COLA ̂ INIL (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO)

C everá ser executado piso tátil alerta em borracha, colorido, com dimensões

de 30x:; O cm, aplicado com colar própria para piso.

C s locais a serem instalados estão identificados no projeto arquitetônico e

deverãc ser seguidos rigorosamente.

Unidad i de medição

Pa a fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

RAMP/ PADRÃO PARA ACESSO DE DEFICIENTES A PASSEIO PÚBLICO, EM

CONCF ETO SIMPLES FCK=25MPA, DESEMPOLADA, COM PINTURA

INDICA TVA EM NOVACOR, 02 DEMÃOS

everá ser feito uma rampa de acessibilidade para deficientes seguindo as

normas da ABNT NBR 9050. em concreto simples, com duas demâos de pintura

indicati\ a e inclinação máxima de 8%.

/ espessura mínima deverá ser de 8 cm, quando não especificada no

projeto.

C  local de execução das rampas deverá ser conferido no projeto

arquitet mico elaborado.

Unidad í de medição

ara fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

Gabr«l:êd|^^^
CREWwA 111823584-0
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TRIZIDELA DO VALE

rv

BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 80 CM,

FíXAD/ NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

/ barra de apoio em tubo de aço inox polido tem a finalidade de prevenir

quedas e auxiliar as pessoas, proporcionando maior independência. Elas são um

suporte sxtra para manutenção do equilíbrio e facilitar a mobilidade

C everão ser instaladas barras de apoio em tubo de aço inox conforme

indicad( no projeto de acessibilidade, e atendendo prescrições da ABNT NBR

9050/2C15 e da legislação vigente.

T Ddas as barras deverão ter tubo de seção circular 4cm de diâmetro externo

em açc inox e chapas de aço inox diâmetro 9cm soldadas ao tubo em suas

extremi lades.

I
s localizações das barras seguem no projeto arquitetônico.

Unidad^ de medição
ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

BARRyj DE APOIO, PARA LAVATÓRIO DE CANTO, TRES LADOS, FIXA, EM
AÇO |4dX, L=1 8+25+18CM, D=1 1/4", JACKWAL OU SIMILAR

I
arra de apoio Inox para lavatorio de canto, compatível com modelo Deca

e acordo com a norma NBR 9050, auxilia pessoas com deficiência, idosos

ou quejiecessitam de apoio no banheiro.
orno construir banheiros para deficientes físicos / cadeirantes

As portas precisam ter a largura de no mínimo BOcm;

As torneiras devem preferencialmente ser do tipo pressão e os

misturapores monocomando (tanto na pia quanto no chuveiro);
^  As maçanetas devem ser do tipo alavanca;

Kwiro Civil
CREWMA 1^^228584-0
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O espaço livre no banheiro deve ser suficiente para manobrar a

cadeira (para o giro de 360°, é necessário um diâmetro de 1,5m livre);

<  São necessárias barras de apoio em todo o banheiro, para uso do

chuveir 3, do vaso e da pia;

A altura da pia deve ser de 80cm do piso com o vão livre abaixo de

70cm c 2 altura;

A borda inferior do espelho deve estar a uma altura de 90cm do piso;

As portas dos boxes devem ter no mínimo O.SOcm de largura, mas se

for poslível é preferível não haver porta;
'  O espaço do box deve ter 1,50 X 1,50 m

Os assentos dos vasos sanitários têm que estar uma altura de 46cm

do piso

Os desniveis máximos no piso devem ser de 2cm.

Unidac e de medição

'ara fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

5.0-s írvicos finais

LIMPE :a geral

)everá ser realizada limpeza gera! na área de intervenção da obra, com

remoç: o de entulhos proveniente da execução do serviço, bem como limpeza de

pisos, idros, esquadrias e qualquer elemento construtivo da obra que por ventura

tenha : ido sujo na execução do serviço.

Unida( e de medição

'ara fins de recebimento a unidade de medição é metro quadrado.

Gabri^uida Pascoal Cusía

feS®^B28584'0
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II

DETALHE RAMPA DE ACESSIBILIDADE

HIKS71I

LATERAL DIREITA

CANTIMA

SALA OE AULA 09
-.•0.14

v - ■

SALAOCAUAOI

^ «ais

SALA CE AULA 03

PLANTA BAIXA - ACESSIBILIDADE
1 : 200

TABELA - PISO TÁTIL

oescriçAo

PISO PODÁTIL BORRACHA
AZUL-ALERTA

PISO PODÁTIL BORRACHA
AZUL • DIRECIONAL

TABELA - BANHEIRO PNE

QUANTIDADEDESCRIÇÃOQUANTIDADE

BARRA DE APOIO P/ BANHEIRO 60 CM

BARRA DE APOIO P/ LAVATORIO 40X50 CM
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PONTO DE ILUMNACAO OE EMERGÊNCIA

CARGA DE PÔ ABC - 2A: ZOBCHA 40BC

SaIOA final rota OE FUGA

DIRECAO OE FLUXO ROTA OE FUGA

1 • Os APAKirios tevifn slh cwtsrnui itos de fohha üue dualüutr ue soas farus
A t»ia TEHPERCIIHA OE ?0 * C. SUPORTEH NU hInimO I HORA:

2 - Os PONTOS K LI)/ Hlo IK-ZEM CAUSA» orUBCAneNTU. fJA UStfrAWNlf OU POR
auHB4A<An RErLCTtCA:

3 • Quií«0 UTMÍAR AinfPAROS 00 HPWI ÁSIA ffCHiüA. OS APARTUOS Bf.tH SE»
iwjeTADos te Mooo i tUo wtrf» fimaca para não prejüwc/j» seu PftjtxHCHio
Lif4iNaso:
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7 - A lUPWACiiO GE'.t ITRHIIiR O R£C0r»ec>eM10 CX OeSI ACOLOS ÚLC POSSAM
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8 • Os ELETROOUIOS UULiríOOS "ARA C0».t>UI9»£5 Oi." IKRO EnCia «AO POtEH SEP

LIIILUAOOS PARA OUTROS FINS.
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558,070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale.

OBJETO:
Adequação de escolas do município com dispositivos

de combate ao Incêndio e Acessibilidade.

EKDEREÇO:
Zona Urbana e Rural, Município de Trizidela do Vale

TRIZIDELA DO VALE - MA

2023

OMPONENTES

C-lS-V-lx-
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
CNPJ: 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670 - Aeroporto - CEP; 65.727-000

Estudo Técnico Preliminar é composto por:

) Relatório de Visita Técnica e Estudos Preliminares:

) Plano de Necessidades;

) Relatório Fotográfico.

OCALIZAÇÃO

local de estudo será nas escolas da zona urbana e rural, no município de

Trizidel i do Vaie - MA.

2.2 C onforme plantas de incêndio e acessibilidade.

ELATÓRIO DE VISITA TÉCNICA E ESTUDOS PRELIMINARES

urante a visita nas escolas da zona urbana e rural, observou-se que o interior

das ec ficações de ensino não apresentam nenhuma medida que promova

acessifc lidade aos alunos e fica necessário á implantação de dispositivos para sanar

esse pr )blema e torna o ambiente educacional acessível para todos os alunos que

tenham ou não algum tipo de limitação motora.

osterior a isso, verificamos apenas o uso de alguns extintores, sem a

ia de um plano de prevenção de incêndio, assim não atendendo ao código

aos critérios estabelecidos. Além do mais é Importante frisar a inexistência

entos, como placas de rota de fuga e iluminação de emergência, que

ainda mais a situação no local em eventual situação de perigo,

ara atender as normativas do Decreto Estadual n° 11.390 de 2020,

enta e estabelece critérios que definem os sistemas de segurança contra

e pânico para edificações no Estado do Maranhão, o qual passa a ser

lado de Código de Segurança Contra incêndio e Pânico para o Estado do

ão - COSCIP, além das medidas anteriormente citadas, foram instalados

5 sistemas de hidrantes e alarme de incêndio nas escolas com área superior



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
CNPJ; 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n" 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000
a 750 r as mesmas estão listadas abaixo:

-E Frei Germano de Cedrate;

.E Mosenhor Gerson;

.E Messias Rodrigues de Sousa;

.E João Caboclo;

.E São Miguel;

.E São Vicente de Paula.

4, ÉLANO DE NECESSIDADES

4.1 As adequação nas escolas da zona urbana e rural deste município quanto as

medid£ s de proteção contra incêndio e pânico, devem seguir o que estabele a norma

NBR 1 >.219 que trata da elaboração, implantação, manutenção e revisão de um

plano c e emergência contra incêndio, visando proteger a vida e o patrimônio, bem

como I sduzir as conseqüências sociais do sinistro e os danos ao meio ambiente.

Para ií so, necessitou-se da elaboração de Projeto de combate à incêndio das

escoiai deste município observando todas as exigências das NT (normas técnicas)
11do CBIIIMA.

4.2 Ab ;ixo está a lista das escolas que devem ser adequadas, quanto as medidas

que pn movam o combate à incêndio e pânico.

Descrição

Anexo Santos Dumont

C.E.I Criança Feliz

C.E.I Menino Jesus

C.E.I Mundo Encantado

C.E.I Pingo de Gente

U.E Costa e Silva

U.E Frei Germano de Cedrate

Localidade

Zona Urbana

Zona Urbana

Zona Urbana

Zona Urbana

Zona Urbana

Zona Rural

Zona Urbana

Página I 3



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DETRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo. n° 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

U.E Moreira Mendes

U.E Iracema de Sousa Brito

U.E Magalhães de Almeida

C.E Messias Rodrigues de Sousa

U.E João Caboclo

U.E Mosenhor Gerson

G.E Santa Rosa

U.E Santos Dumont

U.E São Joaquim

U.E São Miguel

U.E São Vicente de Paula

U.E Miguel Carlos de Almeida

Escola Santo Antonio de Rádua

Zona Rural

Zona Rural

Zona Rural

Zona Urbana

Zona Rural

Zona Urbana

Zona Rural

Zona Urbana

Zona Rural

Zona Urbana

Zona Urbana

Zona Rural

Zona Rural

TRIZIDEIA
PKoc.^oml
FLS._
RUB.

DO VALE
nnl/20^

4.3 O isetvou-se ainda a necessidade de instalações de medidas quanto

acessil ilidade das escolas deste município, seguindo as recomendações do decreto

estadu il n° 11.569 de 2021, que regulamenta e estabelece critérios que definem a

inclusa D social e econômica das pessoas com deficiência do Estado do Maranhão e

dá out as providências. Será usada para providenciar medidas que promovão a

acessil lilidade aos alunos que possuam algum tipo de difidência para ter livre acesso

nas ins talações das edificações.

4.4 Ab lixo está a lista das escolas que devem ser adequadas, quanto as medidas

que pr tmovam acessibilidade aos alunos com necessidades especiais.

Descrição

Anexo Santos Dumont

C.E.I Criança Feliz

C.E.I Menino Jesus

C.E.I Mundo Encantado

Localidade

Zona Urbana

Zona Urbana

Zona Urbana

Zona Urbana
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRI2IDEU DO VALE

CNPJ: 01.558,070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n® 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

C.E.I Pingo de Gente

U.E Costa e Silva

Ü.E Frei Germano de Cedrate

U.E Moreira Mendes

U.E Iracema de Sousa Brito

U.E Magalhães de Almeida

C.E Messias Rodrigues de Sousa

U.E João Caboclo

U.E Mosenhor Gerson

G.E Santa Rosa

U.E Santos Dumont

U.E São Joaquim

U.E São Miguel

U.E São Vicente de Paula

U.E Miguel Carlos de Almeida

Escola Santo Antonio de Pádua

Zona Urbana

Zona Rural

Zona Urbana

Zona Rural

Zona Rural

Zona Rural

Zona Urbana

Zona Rural

Zona Urbana

Zona Rural

Zona Urbana

Zona Rural

Zona Urbana

Zona Urbana

Zona Rural

Zona Rural

Página I 5



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
CNPJ: 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

ELATÓRIO FOTOGRÁFICO

FOTO 1 - U.E SAO VICENTE DE PAULA

FOTO 3 - U.E FREI GERMANO DE CEDRATE

■. UiÜA-C
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558,070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

FOTO 4 - U.E COSTA E SILVA

FOTO 5 - U.E SANTOS DUMONT
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo. n® 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

FOTO 6-ANEXO SANTOS DUMONT

s

FOTO 7 • U.E MAGALHAES DE ALMEIDA
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
CNPJ: 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

-i mã

'"á -41

FOTO 8 - U.E IRACEMA PORTELA

Página I 9
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
CNPJ: 01,558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo. n° 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

FOTO 10 - U.E MOREIRA MENDES

FOTO 11 - U.E MIGUEL CARLOS DE ALMEIDA
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
CNPJ; 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo. n® 1670 - Aeroporto - CEP: 65,727-000

FOTO 12 - U.E SAO MIGUEL

uc

FOTO 13 • COMPLEXO EDUCACIONAL MESSIAS RODRIGUES

I
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
CNPJ; 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Meio. n° 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

■■

f-:

FOTO 14- ESCOLA SANTO ANTONIO DE PADUA (RURAL)

FOTO 15 - U.E SAO JOAQUIM



TRIZIDEIA DO VALE
PROC.£idJlüÜJ^yr
fls._ZZ352Í!
RUB. -

ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo. n® 1670 - Aeroporto • CEP; 65.727-000

FOTO 16 - C.E.l CRIANÇA FELIZ

FOTO 17 - C.E.l MUNDO ENCANTADO
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

M

FOTO 18 - C.E.I PINGO DE GENTE

-

{.

FOTO 19 - C.E.I MENINO JESUS

Página I 14
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
CNPJ; 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n® 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

FOTO 20 - U.E SANTA ROSA

FOTO 21 - C.E.I CRIANCA FELIZ
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
CNPJ; 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n® 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ N° 03.157.791/0001-56

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
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ANEXO II

MODELO DE RESUMO DA PROPOSTA DE PREÇOS

PROCESSO ADMINISTRATIVO N''_
CONCORRÊNCIA SRP N® 72023

Prezados Senhores,

Empresa, com sede na cidade de
Estado do na Rua inscrita no CNPJ

(MF) n° , neste ato representada por abaixo
assinado propõe a SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO á execução dos serviços de

em epígrafe e nas seguintes condições:

a) - Valor Total: R$ ( ) para (xxx) meses.

b) - Prazo de validade da Proposta.

c) - Prazo para Inicio da prestação dos serviços depois de solicitado pelo município, que não poderá ser
superior a 48 (quarenta e oito) horas.

d) - Condições de Pagamento:

e) - Dados Bancários (Banco/Agência/Conta-corrente)

Declaramos que os preços unitários e total dos itens foram cotados em moeda nacional (Real - R$), já
incluídos todos os tributos, custos de frete, encargos fiscais, trabalhistas, comerciais e quaisquer outras
despesas incidentes sobre o objeto da licitação.

Indicamos como Representante Legal, para assinar o Contrato de execução dos serviços:

Nome completo:
Nacionalidade:

Qualificação Profissional:
Endereço;
Cargo/Função que ocupa na Empresa Proponente:

DADOS DA EMPRESA:

RAZÃO SOCIAL:
ENDEREÇO:
C.N.P.J:

Estado Civil:

CPF;

Localidade, data, mês e ano

OBSERVAÇÃO:
Nome e Assinatura do Responsável

Deverá acompanhar a proposta sob pena de desclassificação;
1. planilha orçamentária.
2. cronograma físico financeiro de desembolso
3. composição de encargos sociais
4. composição de B.D.I XA
5. composição de custo unitário. Lf.. ]

Endereço: Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670- Bairro Aeroporto- Trizidela do Vale-Maranhão
CEP: 65.727-000- Site: www.lrizldeladovale.nia.oov.br
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ N° 03.157.791/0001-56

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

ANEXO III

MINUTA DO TERMO DE CONTRATO N®

PROCESSO ADMINISTRATIVO N® _

CONCORRÊNCIA N® 12023

TERMO DE CONTRATO N° /2023

/2023

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS QUE
ENTRE SI CELEBRAM O MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO

VALE/MA, POR INTERMÉDIO DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE , E A EMPRESA .

O município de Trizidela do Vale/MA, por intermédio da Secretaria Municipal de
, com sede na cidade de inscrito no CNPJ sob o n® , neste ato

representado pelo Secretário Municipal de , Sr. , CPF , nomeado
pela Portaria n° , de , e em conformidade com as atribuições que lhe foram delegadas,
doravante denominado simplesmente CONTRATANTE, e a empresa , inscrita no
CNPJ n® , com sede na , CEP: , no Município de , denominada
CONTRATADA, neste ato representada pelo Senhor , portador da Cédula de Identidade
n® e CPF n® , tendo em vista o que consta no Processo n° , e o
resultado final da Concorrência n® . com fundamento na Lei n® 8.666, de 1993, e demais
legislações correlatas, resolvem celebrar o presente instrumento, mediante as cláusulas e as
condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

1.1. Este termo tem como objeto a Contratação de empresa de engenharia especializada na
adequação de escolas do município com dispositivos de combate à incêndio e acessibilidade no
município de Trizidela do Vale (MA), de acordo com as especificações e exigências estabelecidas
no Projeto Básico e seus anexos.

1.2. Este Termo de Contrato vincula-se ao Instrumento Convocatório da Concorrência e seus

anexos, identificado no preâmbulo acima, e à proposta vencedora, independentemente de
transcrição.

CLÁUSULA SEGUNDA - DO VALOR

2.1. O valor total da contratação é de R$ XXXX (XXXXX).

2.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da
execução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários,
fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao
cumprimento integral do objeto da contratação.

2.3. O valor acima é meramente estimativo, de forma que os pagamentos devidos á CONTRATADA
dependerão dos quantitativos de serviços efetivamente prestados.

Endereço: Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670- Bairro Aeroporto- Trizidela do Vale-Maranhâo
CEP: 65.727-000-Site: www.trizidcladovale.ma.aov.br
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2.4. O valor a ser pago está adstrito aos serviços efetivamente autorizados através da Ordem de
Serviço, nâo ficando a Secretaria Municipal de Educação obrigada a contratação do valor total aqui
estimado, e sim, somente, dos itens constantes no ANEXO I, devidamente executados.

2.5. As especificações técnicas estão descritas conforme Planilhas Orçamentárias constante no
Termo de Referência.

CLÁUSULA TERCEIRA - MODELO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E FISCALIZAÇÃO

3.1. O modelo de execução dos serviços a serem executados pela CONTRATADA, os materiais que
serão empregados, a disciplina do recebimento do objeto e a fiscalização pela CONTRATANTE são
aqueles previstos no Projeto Básico, anexo do Edital

CLÁUSULA QUARTA - PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO

4.1. A vigência deste instrumento será de 16 (dezesseis) meses, contados a partir de sua
assinatura.

4.2. O prazo depara início de execução dos serviços é de 48h contados da data de recebimento da
Ordem de Serviço, emitida pelo Fiscal do Contrato, indicado mediante Portaria e os prazos de
conclusão, é de ( ) a partir da assinatura do Contrato.

4.3. O presente contrato poderá ser prorrogado, mediante termo aditivo, até o limite de 60
(sessenta) meses, caso sejam preenchidos os requisitos abaixo enumerados de forma simultânea, e
autorizado formalmente pela autoridade competente:

4.3.1. Os serviços tenham sido prestados regularmente;

4.3.2. A Administração tenha interesse na continuidade dos serviços;

4.3.3. O valor do contrato permaneça economicamente vantajoso para a Administração;

4.3.4. A CONTRATADA manifeste expressamente interesse na prorrogação.

CLÁUSULA QUINTA - DO PAGAMENTO

5.1. As regras para o pagamento são aquelas previstas no Projeto Básico, anexo do Edital.

CLÁUSULA SEXTA - REAJUSTAMENTO DE PREÇOS EM SENTIDO AMPLO.

6.1. As regras acerca do reajustamento de preços em sentido amplo do valor contratual (reajuste
em sentido estrito e/ou repactuação) são as estabelecidas no Projeto Básico, anexo a este Contrato.

CLÁUSULASÉTIMA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

7.1, A despesa deverá correr à conta da seguinte dotação orçamentária:

ÓRGÃO: 02 Poder Executivo
\  UNIDADE GESTORA:
'  /FUNÇÃO:

Endereço: Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670- Bairro Aeroporto- Trizidela do Vale-Maranhão
CEP: 65.727-000- Site: www.trizideladovale.ma.gov.br
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SUBFUNÇÃO:
PROGRAMA;

PROJETO:

NATUREZA DA DESPESA:

Fonte de Recursos:

7.2 No(s) exercício(s) seguinte(s), correrão à conta dos recursos próprios para atender às despesas
da mesma natureza, cuja alocação será feita no início de cada exercício financeiro.

CLÁUSULA OITAVA - DO REGIME DE EXECUÇÃO

8.1 A presente contratação adotará como regime de execução a Empreitada por Preço Global,

CLÁUSULA NONA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE E DA CONTRATADA

9.1. As obrigações da CONTRATANTE e da CONTRATADA são aquelas previstas no Projeto
Básico, anexo do Edital.

CLÁUSULA DÉCIMA - DA FISCALIZAÇÃO

10.1. Durante a execução do objeto contratado, caberá à Contratante, por meio de equipe técnica
da SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, o direito de fiscalizar a fiel observância das
disposições do presente Termo de referência.

10.2. A fiscalização do contrato será exercida por um fiscal designado pela Secretaria Municipal de
Educação, ao qual competirá dirimir as dúvidas que surgirem no curso da prestação de serviços e
de tudo dará ciência á Administração, conforme aii. 67 da lei r\° 8.666/93.

10.3. A fiscalização de que trata o item anterior não exclui nem reduz a responsabilidade da
Contratada, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de
imperfeições técnicas, vícios redibitórios ou emprego de material inadequado ou de qualidade
inferior e, na ocorrência desta, não implica em co-responsabilidade da CONTRATADA ou de seus
agentes e prepostos, de conformidade com o art. 70 da Lei n° 8.666/93.

10.4. Para fins de fiscalização, a CONTRATANTE registrará em relatório as deficiências verificadas
na execução do contrato, encaminhando cópia à contratada para imediata correção das
irregularidades apontadas, sem quaisquer ônus à CONTRATRANTE e sem prejuízo da aplicação
das penalidades previstas em contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA-DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

11.1. As sanções relacionadas á execução do contrato são aquelas previstas no Projeto Básico,
anexo do Edital.

CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA GARANTIA

12.1. Não haverá exigência de garantia contratual da execução, pelas razões abaixo justificadas:

12.2. Por se tratar de serviços comuns, cuja previsão de quantidades não poderá ser definida com
exatidão, tendo em vista que os serviços serão prestados sob demanda.

Endereço: Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670- Bairro Aeroporto- Trízidela do Vale-Maranhão
CEP: 65.727-000- Site: www.trizidcladovale.ma.gov.br
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CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E DA VINCULAÇÃO DO
CONTRATO

13.1. O presente contrato fundamenta-se na Lei n® 8.666/93 e alterações posteriores.

13.2. Integram o presente contrato, independente de transcrição, vinculando as partes:

a) Edital / e seus anexos.

b) Projeto Básico

c) Proposta, documentos anexos e lances, firmados pela CONTRATADA,

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA RESCISÃO

14.1. A Inexecuçâo total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, conforme disposto nos artigos
77 a 80 da Lei n° 8.666/93.

14.2. A rescisão do contrato poderá ser:

a) Determinada por ato Unilateral e escrito do Contratante, nos casos enumerados nos incisos a XII
e XVII do artigo 78 da Lei n° 8.666/93, notificando-se a Contratada com a antecedência mínima de
30 (trinta) dias, exceto quanto ao inciso XVII;

b) Amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo no processo de licitação, desde que haja
conveniência para o Contratante;

o) Judicial, nos termos da legislação vigente sobre a matéria;

d) A rescisão administrativa ou amigável deverá ser precedida de autorização escrita e
fundamentada da autoridade competente;

e) Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do processo,
assegurado o contraditório e a ampla defesa.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DO REGIME DE EXECUÇÃO E DAS ALTERAÇÕES

15.1. Eventuais alterações contratuais reger-se-âo pela disciplina do art. 65 da Lei n® 8.666, de
1993, bem como do ANEXO X da IN SEGES/MP n° 05, de 2017.

15.2. A diferença percentual entre o valor global do contrato e o preço global de referência não
poderá ser reduzida em favor do contratado em decorrência de aditamentos que modifiquem a

planilha orçamentária.

15.3. Na hipótese de celebração de aditivos contratuais para a Inclusão de novos serviços, o preço
desses serviços será calculado considerando o custo de referência e a taxa de BDI de referência
especificada no orçamento-base da licitação, subtraindo desse preço de referência a diferença
percentual entre o valor do orçamento-base e o valor global do contrato obtido na licitação, com
vistas a garantir o equilíbrio econômico-financeiro do contrato e a manutenção do percentual de

Endereço: Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670- Bairro Aeroporto- Trizidela do Vale-Maranhão
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desconto ofertado pelo contratado, em atendimento ao art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal e
aosarts. 14 e 15 do Decreto n® 7.983/2013.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DOS CASOS OMISSOS

16.1. Os casos omissos ou situações não explicitadas nas cláusulas deste Contrato serão decididos
pela CONTRATANTE, segundo as disposições contidas na Lei n° 8.078, de 1990 - Código de
Defesa do Consumidor, na Lei Complementar n® 123, de 2006, Lei Complementar 147, de 2014 e
na Lei n® 8.666, de 1993, bem como nos demais regulamentos e normas administrativas federais,
que fazem parte integrante deste Contrato, independentemente de suas transcrições.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - ANTICORRUPÇÃO LEI N°. 12.846/2013

17.1. Para a execução deste contrato, nenhuma das partes poderá oferecer dar ou se comprometer
a dar a quem quer que seja, ou aceitar ou se comprometer a aceitar de quem quer que seja, tanto
por conta própria quanto através de outrem, qualquer pagamento, doação, compensação,
vantagens financeiras ou não financeiras ou benefícios de qualquer espécie que constituam prática
ilegal ou de corrupção sob as leis de qualquer pais, seja de forma direta ou Indireta quanto ao objeto
deste contrato, ou de outra forma que não relacionada a este contrato, devendo garantir, ainda, que
seus prepostos e colaboradores ajam da mesma forma.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DA PUBLICAÇÃO

18.1. Incumbirá à CONTRATANTE providenciar a publicação do extrato deste Contrato na Imprensa
Oficial do município de Trizidela do Vale, até o quinto dia útil do mês seguinte ao de sua assinatura,
para ocorrer no prazo de 20 (vinte) dias daquela data, conforme dispõe o art. 61, parágrafo único,
da Lei 8.666/1993.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DISPOSIÇÕES FINAIS

19.1. A contratada obrigar-se-á a obedecer a todas as normas e rotinas da SECRETARIA
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, bem como aguardar sigilo em relação a dados, informações ou
documentos de que seus empregados venham a tomar conhecimento e responderá, civil e
criminalmente por descumprir tais obrigações.

19.2. A fiscalização dos serviços será de responsabilidade dos técnicos da SECRETARIA
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, designados para esse fim.

19.3. A relação dos serviços, assim como os seus quantitativos, encontra-se o ANEXO I com seus
respectivos valores estimados.

19.4. O BDI. As empresas deverão observar as disposições do acórdão 325/2007, do TCU.

19.5. A SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO reserva-se o direito de efetuar diligências para
comprovação da exequibilidade dos preços propostos, do cumprimento dos itens obrigatórios, para
a certificação da capacitação técnica dos profissionais, bem como das características
comprobatórias da especialização da empresa, dos profissionais e dos equipamentos.

CLÁUSULA VIGÉSIMA - DO FORO

Endereço: Av. Deputado Carlos Melo, n" 1670- Bairro Aeroporto- Trizidela do Vale-Maranhâo
CEP: 65.727-000- Site: www.trizidcladovale.ma.20v.br
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Fica eleito o foro da Comarca de Pedreiras/MA, com exclusão de qualquer outro, por mais
privilegiado que seja, para dirimir quaisquer questões oriundas do presente Contrato.

Para firmeza e validade do pactuado, o presente Termo de Contrato foi lavrado em duas (duas) vias
de igual teor, que, depois de lido e achado em ordem, vai assinado pelos contraentes.

Município de Trizidela do Vale (MA) de de 2023.

Contratante

Contratado

TESTEMUNHAS:

Endereço: Av. Deputado Carlos Melo, n" 1670- Bairro Aeroporto- Trizidela do Vale-Maranhão
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ANEXO IV

CARTA CREDENCIAL

TRIZIDELA DO VALE .
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Ref.; CONCORRÊNCIA N° 11/2023

O abaixo assinado, na qualidade de representante legal da Empresa {identificação da empresa),
vem, pela presente, informar a V. S®. que o Sr. {nome do representante), carteira de Identidade n.°
{número da carteira de identidade) é pessoa designada pela empresa para representá-la perante
essa Comissão, inclusive com poderes para renunciar ao direito de interposição de recursos em
qualquer fase da licitação em epígrafe.

Atenciosamente,

{nome da empresa e assinatura de seu Representante Legal,com a qualificação, RG e CPF)

Endereço: Av. Deputado Carlos Melo, n" 1670- Bairro Aeroporto- Trizidela do Vale-Maraniiâo
CEP: 65.727-000- Site: w ww.lrizideladovale.1na.20v.br
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ANEXO V

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATO SUPERVENIENTE IMPEDITIVO DA HABILITAÇÃO

Ref.; CONCORRÊNCIA N° 11/2023

{identificação do representante legal da empresa), na qualidade de representante legal da
empresa {nome da empresa) DECLARA, sob as penas da lei, nos termos do § 2® do art. 32, da Lei
n.® 8.666/93, que até a data de entrega dos envelopes, nenhum fato ocorreu que inabilite a citada
empresa a participar da licitação em referência.

{local e data),
{nome da empresa e assinatura de seu representante legal,com a qualificação. RG e CPF)

Endereço: Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670- Bairro Aeroporto- Trizidela do Vale-Maranhào
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ANEXO VI

DECLARAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA MENOR

TRIZIDELA DO VALE
PROC.nr.lLV: 1/201?
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Ref.: CONCORRÊNCIA N° 112023

{identificação da Empresa), inscrito no CNPJ n® {número do Cadastro Nacional Pessoa
Jurídica), por intermédio de seu representante legal o (a) Sr(a) {nome do representante da
Empresa), portador (a) da Carteira de Identidade n° {número da identidade) e do CPF n® {número
do Cadastro Pessoa Física), DECLARA, para fins do disposto no Inciso V do art. 27 da Lei 8666,
de 21 de junho de 1993, acrescido pela Lei n° 9.854, de 27 de outubro de 1799, que não emprega
menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de
dezesseis anos. Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de
aprendiz

{preencher a data)

{identificação e assinatura do representante legal da empresa)

(Observação: em caso afirmativo, assinalara ressalva acima

Endereço: Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670- Bairro Aeroporto- Trizidela do Vale-Maranhão
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ANEXO VII

MODELO DE DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA

Ref.: CONCORRÊNCIA N° 11/2023

{Identificação completa do representante da licitante), como representante devidamente constituído
de (Identificação completa da licitante), doravante denominada Licitante, para fins do disposto no
Item (completar) do Edital (completar com identificação do Edital), declara, sob as penas da Lei, em
especial o art. 269 do Código Penal Brasileiro, que:

a) A proposta anexa foi elaborada de maneira independente (pelo licitante), e que o conteúdo da
proposta anexa não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado a, discutido com ou
recebido de qualquer outro participante potencial ou de fato da (identificação da licitação), por
qualquer meio ou por qualquer pessoa;

b) A intenção de apresentar a proposta anexa não foi informada a, discutido com ou recebido de
qualquer outro participante potencial ou de fato da (identificação da licitação), por qualquer meio ou
por qualquer pessoa;

o) Que não tentou, por qualquer melo ou por qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer outro
participante potencial ou de fato da (identificação da licitação) quanto a participar ou não da referida
licitação;

d) Que o conteúdo da proposta anexa não será, no todo ou em parte, direta ou indiretamente,
comunicado a ou discutido com qualquer outro participante potencial ou de fato da (identificação da
licitação) antes da adjudicação do objeto da referida licitação;

e) Que o conteúdo da proposta anexa não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente,
informado a, discutido com ou recebido de qualquer integrante de (órgão licitante) antes da abertura
oficial das propostas;

f) Que está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos poderes
e informações para firmá-la.

(/oca/ e data),
{nome da empresa e assinatura de seu representante legal,com a qualificação. RG e CPF)

Endereço: Av. Deputado Carlos Melo, n" 1670- Bairro Aeroporto- Trizídela do Vale-Maranhão
CEP: 65.727-000- Site: www.triziddadovaie.ma.sov.br
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ANEXO VIII

DECLARAÇÃO FORMAL DE VISITA / VISTORIA

Ref: CONCORRÊNCIA N° 11/2023

A empresa (razão social), inscrita no CNPJ n.° (informar CNPJ), sediada a (informar endereço
completo), por intermédio de seu representante legal e pelo responsável técnico, infra-assinados e
para fins de participação e habilitação na CONCORRÊNCIA N° ^/2023, declara, expressamente
que VISITOU as áreas onde serão executados os serviços da licitação em referência a fim de
inspecionar as instalações e realizar vistoria técnica das áreas físicas, obtendo o conhecimento de
todos os detalhes, informações e condições necessárias à elaboração da proposta, de acordo com
o edital e anexos do presente certame.

Local e data.

(nome completo da empresa, do seu representante legal e do responsável técnico, com assinatura e
a devida identificação e qualificação)

DECLARAÇÃO DE DISPENSA FORMAL DE VISITA/VISTORIA

Ref.: CONCORRÊNCIA N° 11/2023

A empresa (razão social), inscrita no CNPJ n.° (informar CNPJ), sediada a (informar endereço
completo da empresa), por intermédio de seu representante legal infra-assinado, para fins de
participação e habilitação no CONCORRÊNCIA N° /2023, declara, expressamente que OPTOU
por não realizar a visita/vistoria ao(s) local(is) de execução dos serviços, e que ASSUME todo e
qualquer risco por essa decisão e SE COMPROMETE a prestar fielmente os serviços constante no
edital e seus anexos.

Local e data.

(nome completo da empresa e do seu representante legal, com assinatura e a devida identificação e
qualificação)

Endereço: Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670- Bairro Aeroporto- Trizidcla do Vale-Maranhào
CEP: 65.727-000- Site: www.irizicleladovale.ma.sov.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ N° 03.157.791/0001-56

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

ANEXO IX
MODELO DE DECLARAÇÃO EXPRESSA DE TOTAL CONCORDÂNCIA COM OS TERMOS DO EDITAL

Ref.: CONCORRÊNCIA N" 11/2023

(nome da empresa) , CNPJ n" , sediada em
(endereço completo) , por intermédio de seu representante legal Sr(a)

, portador(a) da cédula de identidade n° e do CPF n°
, declara para os devidos fins, que concorda com todos os termos descritos no edital e

seus anexos, em especial aos critérios de credenciamento, habilitação/inabilitação, julgamento das propostas
de preços e que temos pleno e total conhecimento da realização dos trabalhos do certame.

Declaramos ainda, ter ciência que "a falsidade de declaração, resultará na inabilitação desta empresa e
caracterizará o crime de que trata o Art. 299 do Código Penal, sem prejuízo do enquadramento em outras
figuras penais e das sanções administrativas previstas na Lei n° 8.666/93 e alterações posteriores, bem como
demais normas pertinentes à espécie".

Localidade, data, mês e ano

Assinatura do Representante da Empresa e carimbo

Endereço: Av. Deputado Carlos Melo, n" 1670- Bairro Aeroporto- Trizidela do Vaie-Maranhâo
CEP: 65.727-000- Site: www.ti izideladovaie.ma.gov.br
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ N° 03.157791/0001-56

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

ANEXO X

MODELO DO TERMO DE COMPROMISSO DE COMBATE À CORRUPÇÃO E AO CONLUIO ENTRE
LICITANTES E DE RESPONSABILIDADE SÓCIO-AMBIENTAL

Ref.; CONCORRÊNCIA N° 11/2023

(nome da empresai , CNPJ n® , sediada em
(endereço completo) , por Intermédio de seu representante legal Sr(a)

, portador(a) da cédula de identidade n° e do GPF n°
. declara para fins dos dispostos do edital da licitação acima identificada:

- Consciente de que a sociedade civil brasileira espera dos agentes econômicos a declaração
de adesão a princípios, atitudes e procedimentos que possam mudar a vida política do Pais, assim como
anseia pela efetiva prática de tais princípios:

- Desejosa de oferecer à Nação uma resposta à altura das suas expectativas;

- Determinada a propagar boas práticas de ética empresarial, que possam erradicar a
corrupção do rol das estratégias para obter resultados econômicos;

• Ciente de que a erradicação das práticas Ilegais, imorais e antiéticas depende de um
esforço dos agentes econômicos socialmente responsáveis para envolver em tais iniciativas um número cada
vez maior de empresas e organizações civis;

Sob as penas da lei, em especial o art. 299 do Código Penal Brasileiro e art. 90 da Lei
8.666/93 e alterações posteriores, se compromete a:

1. Adotar, ou reforçar, todas as ações e procedimentos necessários para que as pessoas que
integram as suas estruturas conheçam as leis a que estão vinculadas, ao atuarem em seu nome ou em seu
beneficio, para que possam cumpri-las integralmente, especialmente, na condição de fornecedor de bens e
serviços para o município de TRIZIDELA DO VALE (MA) - (PODER EXECUTIVO);

2. Proibir, ou reforçar a proibição de que qualquer pessoa ou organização que atue em seu
nome ou em seu beneficio dê, comprometa-se a dar ou ofereça suborno, assim entendido qualquer tipo de
vantagem patrimonial ou extrapatrimonial. direta ou indireta, a qualquer funcionário município de TRIZIDELA
DO VALE (MA) - (PODER EXECUTIVO), nem mesmo para obter decisão favorável aos seus negócios;

3. Proibir ou reforçar a proibição de que qualquer pessoa ou organização que aja em seu
nome, seja como representante, agente, mandatária ou sob qualquer outro vinculo, utilize qualquer meio imoral
ou antiético nos relacionamentos com funcionários do município de TRIZIDELA DO VALE (MA) - (PODER
EXECUTIVO);

4. Evitar que pessoa ou organização que atue em seu nome ou em seu beneficio estabeleça
qualquer relação de negócio com as pessoas físicas ou jurídicas, dentro de sua cadeia produtiva, que tenham
sido declaradas inidôneas pela Administração Pública;

5. Não tentar, por qualquer meio, influir na decisão de outro participante quanto a participar
ou não da referida licitação;

Endereço: Av. Deputado Carlos Meio, n" 1670- Bairro Aeroporto- Trtzideia do Vale-Maranhào
CEP: 65.727-000- Site: wwvv.trizideladovale.ma.sov.br
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6. Apoiar e colaborar com o município de TRIZIDELA DO VALE (MA) - (PODER
EXECUTIVO) em qualquer apuração de suspeita de irregularidade ou violação da lei ou dos princípios éticos
refletidos nesta declaração, sempre em estrito respeito á legislação vigente.

E, declara que;

7. A proposta apresentada nesta licitação foi elaborada de maneira independente e que o seu
conteúdo, bem como a intenção de apresentá-la não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente,
informado e discutido com ou recebido de qualquer outro participante em potencial ou de fato do presente
certame, por qualquer meio ou por qualquer pessoa antes da abertura oficial das propostas;

8. Esta empresa e seus sócios-diretores não constam em listas oficiais por infringir as
regulamentações pertinentes a valores sócios-ambientais, bem como não contrata pessoas físicas ou jurídicas,
dentro de sua cadeia produtiva, que constem de tais listas;

9. Está plenamente ciente do teor e da extensão deste documento e que detém plenos
poderes e informações para firmá-lo.

Declaramos ainda, ter ciência que "a falsidade de declaração, resultará na inabilitação desta
empresa e caracterizará o crime de que trata o Art, 299 do Código Penal, sem prejuízo do enquadramento em
outras figuras penais e das sanções administrativas previstas na Lei n" 8.666/93 e alterações posteriores, bem
como demais normas pertinentes à espécie".

Localidade, data, mês e ano

Assinatura do Representante da Empresa e carimbo

Endereço: Av. Deputado Carios Melo, n" 1670- Bairro Aeroporto- Trizidela do Vale-Maranhâo
CEP: 65.727-000- Site: www.trizideladovalc.ma.gov.br
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ANEXO XI

MODELO DE DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO ME/EPP

Ref.: CONCORRÊNCIA N° 11/2023

Em cumprimento ao Instrumento Convocatório acima identificado, declaramos:

Para os fins do tratamento diferenciado e favorecido de que cogita a Lei Complementar n"
123/06 e alterações, declaramos: (assinalar)

(  ) Que não possuirmos a condição de microempresa, nem a de empresa de pequeno porte,
ou

(  ) Que estamos enquadrados, na data designada para o início da sessão pública, na condição
de microempresa e que não estamos incursos nas vedações a que se reporta o §4*^ do
art. 3° da Lei complementar n° 123/08.
ou

(  ) Que estamos enquadrados, na data designada para o início da sessão pública, na condição
de empresa de pequeno porte e que não estamos incursos nas vedações a que se
reporta o §4** do art. 3" da Lei complementar n*' 123/06.

Declaramos ainda, ter ciência que "a falsidade de declaração, resultará na inabilitação desta
empresa e caracterizará o crime de que trata o Art. 299 do Código Penal, sem prejuízo do enquadramento em
outras figuras penais e das sanções administrativas previstas na Lei n° 8.666/93 e alterações posteriores, bem
como demais normas pertinentes à espécie".

Localidade, data, mês e ano

Assinatura do Representante da Empresa e carimbo

Endereço: Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670- Bairro Aeroporto- Trizidela do Vale-Maranhão
CEP: 65.727-000- Site: www.(i izidcladovale.ma,20v.br
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ANEXO XII

MODELO DE DECLARAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA OPTANTE PELO SIMPLES

Ref.: CONCORRÊNCIA N° 11/2023

(nome da empresa), com sede (endereço completo), inscrita no CNPJ sob o n" , DECLARA á (nome da
entidade pagadora), para fins de não incidência na fonte do Imposto sobre a Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ),
da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL). da Contribuição para o Financiamento da Seguridade
Social (Cofins), e da Contribuição para o PIS/Pasep, a que se refere o art. 64 da Lei n° 9.430, de 27 de
dezembro de 1996, que é regularmente inscrita no Regime Especial Unificado de Arrecadação de Tributos e
Contribuições devidas pelas Microempresas e Empresas de Pequeno Porte - Simples Nacional, de que trata o
art. 12 da Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006.

Para esse efeito, a declarante informa que:

I - preenche os seguintes requisitos:

a) Consen/a em boa ordem, pelo prazo de cinco anos. contado da data da emissão, os documentos que
comprovam a origem de suas receitas e a efetivação de suas despesas, bem assim a realização de
quaisquer outros atos ou operações que venham a modificar sua situação patrimonial;

b) Cumpre as obrigações acessórias a que está sujeita, em conformidade com a legislação pertinente;

II - o signatário é representante legal desta empresa, assumindo o compromisso de informar à Secretaria da
Receita Federal do Brasil e à entidade pagadora, imediatamente, eventual desenquadramento da presente
situação e está ciente de que a falsidade na prestação destas informações, sem prejuízo do disposto no art. 32
da Lei n" 9.430, de 1996, o sujeitará, juntamente com as demais pessoas que para ela concorrem, às
penalidades previstas na legislação criminal e tributária, relativas à falsidade ideológica (art. 299 do Código
Penal) e ao crime contra a ordem tributária (art. V da Lei n° 8.137, de 27 de dezembro de 1990).

Localidade, data, mês e ano

Assinatura do Representante da Empresa

Observação: (Deverá ser elaborado em oaoel timbrado da empresa, contendo CNPJ, endereço, fone:
emaili.

Endereço: Av. Deputado Carlos Melo, n" 1670- Bairro Aeroporto- Trlzldela do Vale-Maranhâo
CEP: 65.727-000- Site: wwH.ti izideladovale.ma.gov.br
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AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA N° 11/2023

O município de TRIZIDELA DO VALE, Estado do Maranhão, através da Secretaria Municipal
de Educação, torna público que fará licitação na modalidade Concorrência.

BASE LEGAL: Lei n° 8.666/93 e alterações.

OBJETO: contratação de empresa de engenharia especializada na adequação de escolas do município
com dispositivos de combate à incêndio e acessibilidade no município de Trizidela do Vale (MA), de
acordo com as especificações e exigências estabelecidas no Projeto Básico e seus anexos.

ABERTURA: 16 de janeiro de 2024 às 09:20 horas.

INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala da
Comissão Permanente de Licitação, na Av. Dep. Carlos Melo, n° 1670 - Aeroporto - Trizidela do
Vale (MA), horário de 08:00 às 12:00 horas, no endereço eletrônico por e-mail
cplpmtv2@outlook.com na página vvwvv.trizideladovalc.ma.iiov.br

Trizidela do Vale (MA), 08 de dezembro de 2023.

Maria ̂ ôni^^Süva Abreu
Secretária Municipal de Educação

Portaria n°0I/2021-OP

Endereço: Av. Deputado Carlos Melo, n" 1670- Bairro Aeroporto- Trizidela do Vale-Maranhâo
CEP: 65.727-000- Site: www.trizidcladovalc.ma.gov.br
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DESPACHO ENCAMINHANDO ARQUIVOS EM MÍDIA PARA

PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO

Secretaria Municipal de Educação

PARA:

Setor de Tecnologia da Informação

ASSUNTO:

Encaminho a mídia contendo AVISO DE LICITAÇÃO, referente a
CONCORRÊNCIA n° 11/2023, para as providências cabíveis.

Maria Sônia Silya-Abreu.
Secretária iWíicípal de Educação.

Endereço: Av. Deputado Carlos Melo, n" 1670- Bairro Aeroporto- Trízídela do Vale-Maranhão
CEP: 65.727-000- Site: www.trizideladovale.ma.aov.br
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TERMO DE PUBLICAÇÃO DO AVISO DE LICITAÇÃO
DA CONCORRÊNCIA N° 11/2023

Atendendo a Lei n® 8.666/93 e suas alterações, em especial ao Princípio da
Publicidade, certifico para os devidos fins, que o "AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO"
na modalidade CONCORRÊNCIA N° 11/2023, foi afixado no quadro de avisos desta
Prefeitura Municipal na presente data.

Secretaria Municipal de Administração, Trizidela do Vale, Estado do Maranhão, em
08 de dezembro de 2023.

Crisiiáré Cruz de Freitas
CPF: 013.801.323-39
Setor de Publicação

Endereço: Av. Deputado Carlos Melo, n" 1670- Bairro Aeroporto- Trizidela do Vale-Maranhão
CEP: 65.727-000- Site: ww^rizideladovale.ma.qov.br
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54/2023 PROC.í:iM
AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 54/2023

O município DE TRIZIDELA DO VALE. Estado do
Maranhão, através do Fundo Municipal de Assistência
Social, torna público que fará licitação na modalidade
Pregão Eletrônico para Registro de Preços. BASE LEGAL:
Lei n" 10.520/2002, Decreto n° 10.024/2019, Decreto
Municipal n" 24/2021, Decreto Municipal n® 15/2019 e pela
Lei n® 8.666/93 e alterações. OBJETO: REGISTRO DE
PREÇOS para eventual e futura contratação de empresa
para o fornecimento materiais diversos, destinada
distribuição gratuita às famílias carentes, de interesse do
Fundo Municipal de Assistência Social do município de
Trlzidela do Vale (MA). ABERTURA: 11 de janeiro de 2024
às 10:00 horas. INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos
encontram-se à disposição dos interessados na sala da
Comissão Permanente de Licitação, na Av. Dep. Carlos
Melo, n® 1670 - Aeroporto - Trlzidela do Vale (MA), horário
de 08:00 às 12:00 horas, no endereço eletrônico
www.DortaldecomDrasPLiblicas.com.br por e-mail
^;pllvportal@OLitlook.com na página
vvww.trizideladQvale.ma.aov.br Trlzidela do Vale (MA), 08
de dezembro de 2023. Maria Rosilene Silva. Secretária

Municipal de Assistência Social. Portaria n® 06/2021 -GP

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO DE
LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS - AVISO DE
LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS : 10/2023

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N®. 10/2023

O MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE, Estado do
Maranhão, através da Secretaria Municipal de
Administração, torna público que fará licitação na
modalidade Tomada de Preços. BASE LEGAL: Lei n®
8.666/93 e alterações. OBJETO: Contratação de empresa
especializada na elaboração de projetos básicos de
engenharia, para prestação de sen/lços técnicos ao
município de Trlzidela do Vale/MA, que compreenderá a
mão de obra e todos os equipamentos e as ferramentas
necessárias á execução dos serviços, conforme
especificações e quantitativos estabelecidos nos Anexos
^jeste Edital. ABERTURA: 3 de janeiro de 2024 ás 10:00
horas. INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos
encontram-se â disposição dos interessados na sala da
Comissão Permanente de Licitação, na Av. Dep. Carlos
Melo, n® 1670 - Aeroporto - Trlzidela do Vale (MA), horário
de 08:00 às 12:00 horas, no endereço eletrônico por e -mail
CDltvDortal@outlook.com na página
www.trizideladovale.ma-Qov-Or Trlzidela do Vale (MA), 08
de dezembro de 2023. Enoque de Sá Barreto Filho.
Secretário Municipal de Administração. Portaria n®
02/2021-GP

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO - AVISO DE
LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA - AVISO DE
LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA: 11/2023 r

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA N® 11/2023

O município DE TRIZIDELA DO VALE, Estado do
Maranhão, através da Secretaria Municipal de Educação,
torna público que fará licitação na modalidade
Concorrência. BASE LEGAL: Lei n® 8.666/93 e alterações.
OBJETO: contratação de empresa de engenharia
especializada na adequação de escolas do município com

dispositivos de combate à incêndio e acessibilidade no
município de Trizidela do Vale (MA), de acordo com as

DO VALE especificações e exigências estabelecidas no Projeto
nr,\ /ZQ")^ Básico e seus anexos. ABERTURA: 16 de janeiro de 2024

às 09:20 horas. INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos
encontram-se à disposição dos Interessados na sala da
"Comissão Permanente de Licitação, na Av. Dep. Carlos
Melo. n® 1670 - Aeroporto - Trlzidela do Vale (MA), horário
de 08:00 ás 12:00 horas, no endereço eletrônico por e -mall
cDlDmtv2@outlook.com na página
www.tnzideladovale.ma.aov.br Trizidela do Vale (MA), 08
de dezembro de 2023. Maria Sônia Silva Abreu. Secretária

Municipal de Educação. Portaria n® 01/2021 -GP.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO - AVISO DE
LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA - AVISO DE
LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA: 12/2023

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA N® 12/2023

O MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE, Estado do
Maranhão, através da Secretaria Municipal de Educação,
torna público que fará licitação na modalidade
Concorrência. BASE LEGAL: Lei n® 8.666/93 e alterações.
OBJETO: Contratação de empresa de engenharia
especializada na execução do projeto de subestação
aéreas para a creche municipal João Barroso Maia e para
o Colégio Frei Germano de Cedrate do município de
Trlzidela do Vale (MA), de acordo com as especificações e
exigências estabelecidas no Projeto Básico e seus anexos.
ABERTURA: 17 de janeiro de 2024 ás 09:20 horas.
INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos encontram-se à
disposição dos interessados na sala da Comissão
Permanente de Licitação, na Av. Dep. Carlos Melo, n®
1670 - Aeroporto - Trizidela do Vale (MA), horário de
08:00 ás 12:00 horas, no endereço eletrônico por e-mail
CDlDmtv2@outlook.com na página
www.trizideladovale.ma.aov.br. Trizidela do Vale (MA), 08
de dezembro de 2023. Maria Sônia Silva Abreu. Secretária
Municipal de Educação. Portaria n® 01/2021 -GP
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AUSteLOiootALccnwcntWM*

CETHtatnCB(*icad»«00»w ■MoadB» fni QQCb «h «A« <»•« «MM
t» ASSMLfcU GfeHM MtMOHDMMIM • «a> mfaOâ D C««» 1*itia»D> •

CiJKK d» wlijW»»» Cwâ» dsveú* MPfm VB66 uee» X»OWtt fWflieul
n» «(ftjn* dM • ru*B IdMFew <* ui#i'tiii ^ 302) i» lMt>w «?i 1* ipriMi)
«e#w*r.É66r» • • dD 'nnrw i*à «of (m*^ rwo 2* pw«
<iitt«NV « mciM (Mvn O» (ta
■I %9kv • 9)«iGid» endwnrvwl» »Mi í»rf«*-âtP <v« d* Cowr.içde
9CCClf«Tfa0CMl • ■ffwvr 4Mn •ww • MJr t CaM 4» TfMN) »7<

S4h) Wt Wd»<aieMf^ed>2CB)

FMEiltlâMNVW
fS^Mtef*do MA

Sâo Luís, tcrçâ-fcira. ]2 de dezemt^ro de 2023

pfte^uTuM oe TfuzioeLA oo vAie

AViaO M LCrTACAO
pneoAo CLetftÒMCo Ué

o HUMCmO oe TRiaoeU 00 vali. ?«««» ^ ia»*^ Fxrtn MncvT dt
AweMnu# Secui lun* nlAcoa# tw* kApQdo ru ncdMrticM Pt^la EMVânco |kn PtMO d«
fHC0l BA6£ U&Ai-U"^ 10 S2tb70O2,OK/vtJ(r 19 CHTCtf 24.^21.
C«aouA^rK«tf (f'iKOi»«MaL*rt«íe«e'))e.M«n<0«v OOJTro t^OIStPOCCPfieOOS
p»f% hwiuá « iAt/B CMimCAA M êfí%mu A tyrMrPMft âM»«a»

grSiM A» r«<*iM u^tn de •«mmm de fgnA %ktyG^ de fc iaeitfq»
do «tv^Mpo ue i«w4«M «> VM (UA) AOlHlunA 11 d* ,êf^ m rJi* te IQOÜ fra
VGÁAWiÇOCiS O ■ UM arMOt «ncBAtePHM A doe rufewudoe ra ua âi
Cii^aao PeiiiiaM'*e àn ne A« f>*P C*MeMp«i rv* lAtD-Aefopivte - Tr^^doMnriVNe
iMA). hcnrou OAOQ A* 1? 00 ruu. m ew*-»» «mm 4»UiMcDmorMc>déc» comer
pare-nwívAiçewenuflorictMii r» pww www ^ti meu,Vi» >■ nvi poe te TfgMee» o&^ Wj

OS u dMWTtre d» 30;} Mem Baeteni S*vi. (MnetArM uu<eapa 9bA«eaVftM SM Bcnarta
n*M(ZUI-aP

•nmuoa iJiMct"oix UoiAWLivio Du iMnASCtus
IQRIMKUtnrOAlUfcOCilO HUiMNTt nLwMxwiDai iM*ii ««navalnj^Oo
4a tvna m aa vrtrtítsm r««^ as ««swa ai Ua B««<aa<«D Ma alanvMvaUa
aamcAnowtiMtocviciaj raSMiMCiMK-Faurw FncaUivUaaRosacavnamww
BJ]
•uciaia «mwiçfifi aaocWia ur anouiaou u mquifti mau »• raa^au.
Feseereu»* i<*»6àe* - Cl. n» «ngLev* •r^f^a ^'•«é u tsw» «r «1 no Awwwce AA»
B^uiOD 9m umgiM» w, #•» «a^ bs» o* m»í«» * uma »o '>'«» o» 'idOO « :} üd «vk
CyMld«CK 'ii|?rie''M~ir-Triim~il'ijif'~i- ~-|

6*3 MWVMO M4 Merwww WA W d»4»<^e <» ÍCD

UDI ' níDeT^íiR

HOSPFTAL ESPERANÇA S/A - UDI HOSPITAL, CNPJ
02.284.062/0011-70, toma púWico que RECEBEU da
Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMMAM, a
Licença de Operação (RLO) sob protocolo n° 1401/2023.
com validade até 04/12/2025. para o empreendimento
comerciai e de scn/iços. cuja atividade consiste no
ateivlimentü médico-hospilaiar, locollzado na Av. Prof. Carlos
Cunha, 2000 - Bairro: Jaracaty - CEP; 65076-820.

mwm

n)E3A0Ei.ETnú*4ic0 9a>N-Muea-CPijnwtf: p(ioc.AO«.N-4niQa3)-tuCi>»wi>.
o >*^KlS«4r<ulc>Altfirt OoFNxmfMft MIM oa «IM frMMun MiinwMl Mm tüMca «v
nuiiaa ns sa M »0» Kaafis m rnoiaUitM pntCslO eumONCO aob o
s«rDiU oe neiMTRo ne pneço » i*n uemw pneço por íoth. ii«*i ua iAum
«KKIO n Mma U t« fpaaral ,P tOKIVBCU a IMcnu langtM ii° 100MV019. vuiOsa
CpnBaOala 4a Esipau CapKMuia nu Praaiuis d« bavRea 4> a>vvHi>ctP <M Omxia pva
aMPuiMiMMJMaafluaawiwmi/waaMagaAJteAaaypOpPaiOaiailM.aiaaaaiMiratiMa
anMram.M <Ma^anM na fpial a aau> mana U piaflo KwrNKa asM luvaU an nmkt
oufcn valiutW.niaap4«cai4çU«i)aa«4unraa* creieapa4ppauMifciivio.amtu4aaMa.va
tuna loeil PoM CmvRa PMOBa - «umMWcmpmiaUtiitigsn» tWaWiiBiiai 4*
liiiiii iiiai r Ianil ilnafbirln rt n aiM ia iRW niriiai an'iriiaaa i1aii'nfiif ~t iV «vapn-
uUaccwaWPiWMaPtmBi Ain «agia 4o PRM iMAi « ao Oaca»*» M 2ia4 Prandm
VIaiMFamaMao Pragous u CnMMAP

PREPBTURA MUMCItVU. OE SiO JOSE 06 RIBAWAa ■ Mt

CHAIMMEKTO PÚBUCO N> 13/M2X PROCESSO A0MINISTRAT7V0 N> 1273023
A Pnlaitm Mmopil do S4o JoM do Rtiomiai • MA, Mpv«o do SacreUno Muracipal d»
Tuisre. Culura. Eiooric e Vau», pc ntanadoo da ConsoM Ponnnncnw do LaxaçM.
Icana pCtfcD noo ninouedi» 4 duMWsrto eOUco i.wando s dedtmcwneniD de
octTraroea amaino o aaitfcoo cara prcada^do de aarvKca cn todo o ano da 2C04 íoTowR
aacatácUceaxpoaitOvaepó-AaasleP^Memuncpaa Pvtodscorainacncao 131120033
« llJOieO». daa OSnCúrvi 4t t2Wrw e d» lOnCOmn «a ISnoOinn. na iodo da
SEMTUR bc*im*àPi»;adaMaR>.n*78,Ceraro. SSsJooddaRiiamat.WA OEdtti
o Ri g aapoai;«odc« iragraMadet na Saoaan» Munopai dg rutigmo. Cfung. Eacolaa
Lazer e no Me niiMawMUc^nede nbomar.iregdabr ends eodere ter canouliadQ e
oeeds vatudarem Soo JoM de RboRier - hU. 11 de dezonbnj as 2033. Corli Anule
Scuza. Preadorea da CPL

>1t£0A0 EiEIBÔMCO SBP fT WMU ■ CK^nUAP. PRQC. AOV »P GS/NS - Sm.
AúrtÉ O rvfno )• Ato AHqn (Vav* - MA iW<<M U ftaii S«er^«rs» llrtEe# fle &k<*t

tg> rniCAft rh* t ?r>V3 M ««iç» ru '-oiMaM* K»Rt>«CO
s.* p uyv.Vk DC RLOSTKC IK do »90 •«NOft PREÇO PQR LOIí. pr»A^
ComvywnSEi r^ta m »tou.t«£CB1C r^ kmi* 4» l*l r«rM n' 1} 5^41)02 • Qmmv P*Wll
r* .n8» tic.A He j jb f i^m CMii ♦ y|iie;*n d» mnrm qaao
••r>s»u> Korpr* rvi Upv^iri àp A«i AWnn dO R^«toi*UA
i<t(9inl(}ciWi iv«xr^rvi«a>ibKa«t'i«]ai Ki irtf^rnnwsoi O P'*#iW fli**va iflil r«BMatfo
^ w»*) CKt^ V A rrwmH c:/^HOm dt ugutr^ firvijprii» • «Mcà^Ao • «r-
•fn»4 0« apu Limi irr*r l'odUirfvr^« • «■waw^jnAUxiFWMpt/Wot asn» • UASG
M}ica Rroiüvriaryodti(r4uMM A c*t> «j du dvtte 4a oOW OeMi«nair**w

*««wiw^wiiveíVi*i*wiie»JW>«#*Wf«>nCi AAh Aayt dnPnjw* fM*^ ti a» nMtwo
c» 2C7J frvnenti Mmo PtTwndN • r<*rgiiwi3.i* ^tPl/>MAAP

PftEFPITVRA oe TPffCtfU M VALS

O HUNCM Of rmnXLA OO VALP. P «ulo ii^i MowAA) «nt«N 1U fierfwuu Ua«<M da
HimmWit.iVi rmt pl/KA 4i^ iwA Mtiçkf) íu TOilur1*rr *» Pi^COa HAMI- IKM Ia
iT*| WAA • tu^Ayya <ViA (O OwrattçMO» ^•«iivpaA u p w^viçl^^wrTtf^^
ti>n't>i 1^ iM^ nati. ni^rtnttrii fi' irr-i"*^ tite in nrrtiii ilr lnr«M»<V>MieiMA. qu*
CMTiaeefldeK a mao a» ac*» » vÈM oi f»<tetw«»» a m ki«r*tv«ii*i rweewei á »it»QçAo
(U wrrv" cmhifna wflnnhacArw * i«U(*wvvkli* m» Afipev «Mp FaM
ARFHIUIU 1 •«• iMur <«■ PJ?' «a 11)00 ntran trOMU'<;nFS n praw i, «ut uaea
cneohtwn m a üCt tUreuMot ria ml» o» PannarwAB 4# >u Ai
Da/ C«tM Udu H* TC^ -Na ('laiju o»'«Wa <U^< iuirk> *a M CD *• llWiou no
{TMMeffi cMrtrigo w »mia qalKwnnCquacai etn» na o6y4 ewiwmíflettdovaeniQtfvw
TivM OQ WlM iWA). 09 de clonr^ da 2023 CiuquaM Sá Oánvie fma AMvM
UiA»nfn»etiti PLXtirti*a2^i-CiP

cvQo oe uptaçAq Fa*o&o iLmaDaico tf «39rm - sm o Mmjpo«» Ta*dAMM /ma;
átauedêíKnuneolWsiiwMceFrvx»» !<■ "wá»C«r^e*»Pw-une«ieA»leiee»o Ct\
ft«a w muWa* M tva *»»&« Lrii»;Aâ na * imuau a ecrd^ McdMdMt
P^aaOaaõnhe UodedfAapata Acerte 'rcMCtfaeác U»#wCS<» wiM» ««MiOBapM
L* ff • Oecvam »' T9K^^} rMOOrt CM> da dera Ui/a a
^«en«iV orwuçdo *• fcTqretj para r»»TtTi»rao e 'a«aw *fa ayv^ r c'utfu* s«a urain •»

OM Mr^^3e>« dn TlpU*o«AM> p rr^cnn aq inateie^w dei f»i t» *.>%
« CDa«^*K^ de K«Maí;*:> iM aaeár;fr"e>clL'iae;2ri7r2o;o fl«Me'«'en)ci>P*9ai*iH^A
CUuJ&wnqcdre^^^TOJ} ^urttMTtjUrto fuçai PMare&perdeceriái

tada» aa wtew «dceatufláa rc r*«e aa* aurwwn oMUá s rwxAUia rwiHa» da
AiptcitA? ovMa 'c ptoi. eva ■ dv a*M etf«c»ua M*o«i
«fcM aea wee a» LClTM«£T, vWiMTeeertteocidttVbaai cr^KrwwvieaFm «
■qp»Aacp mmAteyyniywtMinyebuanianaj e na Saada C»r^A*a rwrwc^d» LoUdAr
•»4««3e^ácrM.r«lAr*««»ai Jl>'c«k»*a i70ut«Ar»I^M «a A UMtá)e<
«V r4rtftriiu0i^er rpr r,^t*rru • MA O* (■ o»ien<yi3 o» Xp) Bca* fUburv Ande
Seamvtt • fswdu

PREFErrUtt* MUMOPAL 06 SiO JOSf OE RIBAIMI) ■ MA

CHAMAMENTO PUBLICO ff 14O023 PROCESSO AOMNSTRArW H- 110033.
A PielaAn Muk»»! de SOr. Jooé do Rearmar. MA Mnb rs Sccrean* Muaocd de
ripiinu Cukn Eaccar» o Ijuor por •aermado rta ConanAo PermonOTe da LaSaçto.
lirrin rif* n me ifrueanli» n fhaiin¥i>nrdn níATi i cnftTi o rrfilfrrrK-MTin rin \p irr
• m^Êim San «mpw a cnyarriáÇAO olaal do Pid^amcvat C»nMl t L^»^m o*
fsAo «M da ao «itrcjoo as w>o da ^QÍ4 c«rtodc paia tner^ 1^'t2.?:a3 a
1101/?C?4 üM C6K^1>TV> 91 iZ^COnei * dM te I6h00^ na Múe tte
S^MTLn «K^tt»tea^'rBçaaaMaara n* 7i C*/tro 5éo«JDted»FttaA>Ér-MA Ogatt
aué A daçmuy»^ dua tteroateo» aa Saaafl^ Mirctea" aa Tieimo Cjlva Caparia a
ixw t no Ma rdti/AtsbwuaKMa fC«narrnaça;Dr onda ocM m ttfOMóo a
obbòotfobAimijte Stei Jueõ 00 Pltemar MA 11 de dopardia daZCZ^ Carta Anuio
Souai PnMarva ia CM

mttako ei.FTRúMca «hp w «vam - c^jnuup eatoc. aom b* iraaMi o ihrvA« ii* **<
AiafR De rVWI • MA envde a» iwe Ceoet*^ MLCdta* d» A^aniweclc e rvne pJsHee oje
laojaú •» <U tOnVKÜi H QB» LlCHv> Mr«;te m rvnMr U.« PKItiliO H> I RÒ»1C0 «A o WT^Wl Ub
í«ÚJ$Tno Ce PRCÇO K»/ MCNDR PRCCO P<f1 inrt ««clu M «»«Ma «M/no n« l^meda l*

1* iQSXHMt e Oecrei^ FedrP v«end> > neiçâ» CanrM(M «t wv*—
H«-air.<U'M*ui*M*«4«m<l»cudarxte«i«<*«a(»nac90l(iit ,wa ■WfW-mc» ucriHd»lM te

oeM)A«art flcPtujrd weww^wneflwcflePwLtitdtteiíeofcatdH Fcerewae
m t«a • M Q PTB»*! (Wraw« w» ualreM «m wnte Mtee n* nmfO.

■nftswt de aeo^ani» ^ae^iA» • iiM-eiaMi * n" Máea e> 1a*> taaei Iceal Pe^a da
CivR*»* ^tecea • Sf*fi oaoKmxtftmxiCM cm a R»(te*w«e at» enptam A per» d*
f  da edU rtf ^'antr U «ai* eaifa eac^f* »4» «CPeoM» e larr*** poaa «ar «tto»
TaMa^^wuMot^aei cjá«oáiay«oayw«'^.d«r«re*eWd**MA3ay»f»tVdire«lte. Mde
g/mean rf X^71 fivnbASMjanP^^nwvaPuaiMe^ar^

PREFEITURA MUNICnU. DE FORMOU DA SERRA NEORA - MA

AVISO DE UCrTAOC. CONCCMRENCU PUBUCA N> l»&r20Z3 - A PioMiii
MtfácM do Fcnnoea d« Sena Nogra • MA, ooai^ da Cornaoto Ponwgoa da).-««^^ ImnrirtTnriiiinli li 1111 lii rr iin li imiii ilii'n'1 nannmiiai in mia
ihi riaiigi fc i Pniiaaaalii ilii I ajarirarri teaoM naAvamM JodoA MoMa SOfo. lAl
Corioo. noala CiMa na nvOaUaae ConconOm Pútooa lea Uancr Pra^) por
«'imoÁMa cor prapo^còd per Mo port CofMdSk d* imeresA eiooOelBAde pare
consrucAd de eca potM o» omda no Minclpo do FemoAa da Sono NagraAM. na
Icrma dt Lo fadara 1* 8 09S. da 21 do ATioda IMO O EaW o tout onoaot oMto *
rtofinaifAn poc riatiodca no onaioco d< CPL de 2* > 6* leóA "o hortno dai 0800 le
12 Kl nwu eu joawèa da omoA oAtonnotada aarmnogrASrooTiM cem ando coderdo
«or orautadoo o otWoe prUuaamcnM. Com eo»o ccnoucuot adOrOt do SWC
CONTRATA o rond da IrarwpnrAnrai doM* òigAo QuApuor lendacadiD roEdt» aoU
<*i«J{pilar«errr>adi>«Igo21 rJrTdtLnASWU PBdcl»doeizl»eamer<-eae»*i
ser Boocdadot na CPL ou eneamreo4:a no o rntl rOamlo Fsrmota da Sena Necrt
-MA IJdadezofTtroflaJTSl CirtnauRoangueeCotU.Pra>t«oMcncgaaL

AVISO 06 LIOTACAO. TOMADA DE PREÇO IP 00672031. A PreMut Mij«e>pa>
00 CoeM - MA. oRavOa do leii PrnuMiio. iwna púckco paru o camoemiras «c
rWniBaUcB. quo lar» rwAar tro a «gila m In n* HIKVIÜdl o mm aun^llMi
fcurnerm e A« Ir» ComtAnw*» n* O.WOOr.«cl» nnoru mtmu afííví.»* «o «ip»
Ocola ccdarne. hatopAo na rnodotdaOo Tcmoda de Pmço. OO epe Menor Pftco Globel.
ocieorando Corvata^ss de woaijado de novoeoeia con «ervieo de ccnauAons e
gatsisoila luldcof oopeoaUada no ramo oo Dnto AdmnMmivn Ceolroe Eaiamo e
jjíiBiçOM » Comreteoi ««rdn o ccrwraoM • «voaílwi MlmraiiitaiMi « aitnal
AeoeoãoHapruuIrzixUrieSoIndsivuniluUoCoimHaorienoiinetiieduLiilUluPv Muniu
n« Profa Ge» NoMon Dolo. 60. CenOo. eondo cenduPda pela Cnrioallo Ppmanerae da
Lblaçlo desta ProtKuta Mtranpjl cem dou de ocartra agotxUAa proa 27 do dazamOro
Oo 2023 4S DTOi OOmn O adtol o lous unoaoo aniorvani te daoeaVxaak no piOdo vyM
Kjnoonu a Crananâo Pwnuruaa da LeAar,TV.>. daa 08 CO At 12 CO hoa«. cu avwét do
PonaldaTtarMpaidnC)idaMur>d(ic>paOe>idaroçoww«CMMmago«Cr Cadrd-MA7
do dezomtfp dt 2023 TotMmo da 8»ra CocM • Proodend dt CPL

PREFErTUSA OE TRtZIOELA 00 VALE

AVWOKLiaTACiC
coNCORiSiciA irii/nu

o kWNlOPIO OE TRBIDCLA 00 VALE. Eiip» do Marannlc. aararot da Sooeiant
Muriival da Educacdo. bino pi>BA»«<a Iara toucA» na rrodaÉdadtCencorranaa SASS
lEQAt: LM n> SCBMl o dMropdaa OBJETO cenoaUcAo tw amprou ru nrrféW*
ff^frr-1*7rfr — «af ^ ^ ,-«« .Upn. amwr fUi ri«,e««n A aa-OnrSft
a  •"I I' no naaOeips da TroMola do VQM fl.1AL de aoedu cav os aoMercacem a
otdlMH oaMpoMeaMa rrc Preaato num a Mua aneam ABERTURA 18 de «orem da
20» M W20 ImL INFORUACOES O E4Ui a taua araraa oneoroam a> a tMcnaeM
doe «atrotoadoa na oola da Cornai PvmanaraaaaUoacU) riaAr Oap Canoa Uaie. rf
1870 - Aerepono - TnoBale de VoU lUAI. laane oe 98 00 ts 12 CO ikkm nu erdarego
«MCrapo oe> omoE epknOrZaouUAeiini na pOpra «mw amXadriraia niupo.1»
Titedaia 40 \ela (UAI 08 de oeirwnero de 2031 SWna SOnli H«a Alirau. !>ec>«iAna
lAjisccaloeEdreopAo PeMnarnuirjOSUlP

tCILAOOCA2tMOVtl5 .
Ouiino Vbndtje

Oau de LeIUe: 18/12/2031 a panti dii llKOd
AMAKWAl ■ [iriajio uirTO 'dOiAi' suduihAo * MaioaaosiODOlui •

zuk
MiU • HUNÍ • álQ D< IrlNíilK) • D N(Hm t tiO te « SM 901U l • UO P

I AriLA/AWI NtQ5 • iPU HutlAil •

lote 1) • 8aM* HeliWMA. VMe
Bit* H), n* HA ííiH r- lolp rtOB d-
rE«idr(rs ort Ath*% iniiii i

MtAimo 4 Vim: l»< S}.2CO.OO

«1W» o VaAV ll« «"•"liítâíJü O fOlfai EOr-pklO (U»Sf»iÇj<i
eot imíw», C0"dirt»8 et wMí ♦ pdRimvrilol »*itotV»-»b
ffK'il't4o ne O^tsler DrátUreS* p Dc<i.'"inios e
CvH d» BisMa a» e* SAc P»wio n« 1 £4 7 lu 7
«-1 U/1!/2Q:3 f prrtadWM <*0 >• 0^41 M Bca<si'a dc
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Ser^
SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAI

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL NO ESTADO DO MARANHAO

AVISO DE PRORROCAÇAO
PREGAO PRESENCIAL N<. 022/2023

REGIDO PELA RESOLUÇAO SENAC 95B/2012-CN
OBJETO: locafão de espaço 8'sieo. corn eduipamcntps, pare uso da Lanchonete oa
dependência do Centro de EducacloProhssIonal do Senac-MA. em S2o Luís | MA.
par3eomercialija;lo deservipo de lanchonete por umpenodode 12(doje) meses,
coiiforrnc presente Termo de relcrência.e em conformidade com o Regularnento de
licita(6ese Contratos do SENAC» tuas ailerapSes.
1.DIA[>0PRECA0:2l,12.20232(0Bh00mln.nas»d»daAdrTilrlstrap2o ReEionatdo
SENAC/MA - <i|0 na A« dos Holandeses. S/N. Qd 04. Edil. FECOMERCIO / SESC /
SENAC. S* andai. íardim RenascenLa -SSo Luit/MA.
2. RETIRADA DO EDITAL; Na tedt da Admin|slrap2o Reeionaldo SENAC/MAou pelo
siteiwww.ma.tenac Br,

3. ESCLARECIMENTOS DE DljVI0AS;Aiêasl7h30mlniia dia 19.12.2023, nasedt da
AdmlnlsiraeSo Regional do SENAC/MA, por maio de documentaflo formal
piolocolirada para a Comi saio lnle|radade UcUaflo.

Slo Luis, 11 de darempro d» 2023
Cliudie Soares Cordeiro

presidente da ComisiSo Integrada de Ucitasio
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picmenlar n", 123/2006. Lei Complementar n®. 147/2014. Decreto
Municipal n": 003/2017 e subsidiariamente as disposições da Lei n®
8.666/93 c alterações. OB.IF,TO: Registro dc Preços para a eventual
aqiiisiçào de material de e.xpediente. didático e pedagógico de inte
resse das Secretarias do Município de São Luis Gonzaga do Mara-
nhÕo/MA. TIPO; MENOR PREÇO POR ITEM, ORGÀOS SOLICI-
TANTES; Secretaria Municipal de Educação. Administração, Saúde
c Assistência Social. LOCAL/SITE: htlps://wwv,licitanct.com.br/.
DATA: 27/12/2023. HORÁRIO; 14h;30min (quatorze e trinta horas)
EDITAL; O Edital e seus Anexos estào à di.sposiçào dos interessados no
endereço supra, de 2" a 6" feira, no horário das OShOOmin às I2h00min,
onde poderão ser consultados gratuitamente no endereço supracitado ou
via c-moil: CDlsaoluisgonzaea@outlook.com. portal da transparência
www.saoluisgon2aga.ma.eov.br. Esclarecimentos adicionais no mes

mo endereço. .São Luís Gonzaga do Maranhão - MA, 06 de Dezembro
de 2023. Rafael Luís Morais Araújo. Pregoeiro Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO

VALE-MA

AVISÜ DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO N® 54/2023 O
município de TRIZIDELA DO VALE, Estado do Maranhão, atra
vés do Fundo Municipal dc Assistência Social, torna público que fará
licitação na modalidade Pregão Eletrônico para Registro de Preços.
BASE LEGAL: Lei n" 10.520/2002, Decretou" 10.024/2019, Decre
to Municipal n® 24/2021. Decreto Municipal n® 15/2019 c pela Lei
n® 8.666/93 e alterações. OBJETO; REGISTRO DE PREÇOS para
eventual c futura contratação dc empresa para o fornecimento mate
riais diversos, destinada distribuição gratuita às famílias carentes, de
interesse do Fundo Municipal de .Assistência Social do município de
Trizidcla do Vale (MA). ABERTURA: II dcjaneiro de 2024 às 10:00
horas. INKOR.MAÇÔES: O Edita! e seus anexos encontram-se à dis
posição dos interessado.s na sala da Comi.ssào Pcnnanentc de Licita

ção. na Av. Dcp. Carlos Melo. n® 1670 - Aeropono - Trizidcla do Vale
(MA), horário de 08:00 às 12:00 horas, no endereço eletiônico www.por-
taldecompraspublicas.com.br. por c-mail cDltvDortal@outlook.com
na Dágina wwu-.trizideladovale.ma.gov.br Trizidcla do Vale (MA), 08
dc dezembro de 2023. Maria Rosilene Silva. Secretária Municipal de
Assistência Social. Portaria n° 06/2021 -GP.

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS N®. 10/2023 O
município de TRIZIDELA DO VALE. Estado do Maranhão, atra-

vc.s da Secretaria Municipal dc Administração, torna público que fará
licitação na modalidade Tomada de Preços. BASE LEGAL: Lei n®
8.666/93 e alterações. OBJETO; Contratação de empresa especiali
zada na elaboração de projetos básicos de engenharia, para presta
ção dc .serviços técnico,s ao miinicipio de Trizidcla do Vale/MA. que
compreenderá a mão dc obra c todos os equipamentos c as ferramen
tas necessárias à execução dos .serviços, conforme especificações e
quantitativos estabelecidos nos Anexos deste Edital. ABERTURA: 3

de janeiro dc 2024 às 10:00 horas. I.NKORMAÇÕES: O Edital e
.seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala da
Comissão Permanente dc Licitação, na Av. Dcp. Carlos Melo. 11® 1670
- Aeropoilo - frizidela do Vale (MA), horário de 08:00 às 12:00 ho
ras. no endereço eletrônico por e-niail CDltvportal@outlook.com na
página www.trizideladovale.ma.gov.br Trizidcla do Vale (MA), 08 de
dezembro de 2023. Enoque de Sá Barreto Filho. Secretário Municipal
dc Administração. Portaria n®02/202l-GP. -

AVISO DE LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA N® 11/2023 O MUNI
CÍPIO DF. TRIZIDELA DO VALE, Estado do Maranhão, através da

Secretaria Municipal de Educação, torna público que fará licitação na
modalidade Concorrência. BASE LEGAL; Lei n® 8.666/93 c altera

ções. OBJETO: contratação de empresa de engenharia especializada
na adequação de escolas do município com dispositivos de combate à
incêndio c acessibilidade no município de Trizidcla do Vale (MA), de
acordo com as especificações e exigências estabelecidas no Projeto

Básico e seus anexos, ABERTURA: 16 de janeiro de 2024 às 09:20
horas. IiNFORM.AÇC^ES: O Edital e seus anexos encontram-se à
disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de Li
citação. na Av, Dep, Carlos Melo, n® 1670-Aeroporto-'frizidela do
Vale (MA), liorário de 08:00 às 12:00 horas, no endereço clep-õnico por
e-mail CDlDmtv2@outlook.com na página www.trizideladovale.ma.gov.

iZLTrizidela do Vale (MA), 08 de dezembro de 2023. Maria Sônia Sil
va AbrciL^SccretáriaJ^umcipaMcJIduc^^

AVISO DE LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA N® 12/2023 O MUNI
CÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE, Estado do Maranhão, através da
Secretaria Municipal de Educação, toma público que fará licitação na
modalidade Concorrência. BASE LEGAL: Lei n° 8.666/93 c altera

ções. OBJE TO: Contratação de empresa de engenharia especializada
na execução do projeto dc subestação aéreas para a creche municipal
João Barroso Mala e para o Colégio Frei Germano de Cedrate do mu
nicípio de frizidela do Vale (MA), de acordo com as especificações e
exigências estabelecidas no Projeto Básico c seus anexos, ABERTU
RA: 17 de janeiro de 2024 às 09:20 horas. INFORMAÇÕES: O Edi
tal e seus anexos encontram-.se à disposição dos interessados na sala
da Comissão Permanente dc Licitação, na Av. Dcp. Carlos Melo, n®
1670 - Aeroporto - Trizidcla do Vale (MA), horário de 08:00 às 12:00
horas, no endereço eletrônico por c-mail cplpmtv2/gioutlook.com na
página www.trizideladovale.ma.gov.br. Trizidela do Vale (MA), 08
dc dezembro de 2023. Maria Sônia Silva Abreu. Secretária Municipal
de Educação. Portaria n® OI/2021-GP.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TURILÂNDIA - MA

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO N® 038/2023
- PMT. O Município de Turilândia (MA), através da Secretaria de
Administração e Finanças, por meio da Comissão Permanente de Li
citação - CPL, avisa aos interessados que fará realizar Licitação na
seguinte modalidade e condições. Modalidade: Pregão Eletrônico.
Modo de disputa; Aberto. Tipo de licitação: Menor Preço Global,
que será regida pela Lei n® 10.520/2002 e Decreto n° 10.024/2019.
Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviço de digita
lização de documentos para atender as necessidades das Secretarias
Municipais de Turilândia-MA. Data e horário do recebimento das
propostas e Documentação de Habilitação: até às 14h:29min do

dia 27/12/2023. Data e horário do início da disputa: I4h:30min
do dia 27/12/2023. Site para realização do Pregão: www.licitanet.
com.br. Poderão participar da Licitação todas as empresas especia
lizadas no ramo, que comprovem possuir os requisitos mínimos de
qualificação exigidos no edital, para a execução de seus objetivos.
Maiores informações poderão ser obtidas nos sites do LICITANET,
www.turilaiidia.ma.gov.br/Dortal/index.DhD/Dortal-da-transDarencia

e httDs://aDD.lcema.tc.br/slnccontrata/mural/Drocedimento e na Sala

da Comissão Permanente de Licitaçâo,no endereço acima, no horá
rio das 8:00 (oito) às 12:00 (doze) horas, de segunda à sexta-feira.
Dúvidas e-mail: cpliurilandia(^gmail.com. 'furilàndia - MA, II de
dezembro dc 2023. Isaque Ribeiro Aniba - Secretário Municipal
dc Administração e Finanças.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO N® 037/2023
- PMT. O Município de Turilândia (MA), através da Secretaria de
Administração e Finanças, por meio da Comissão Permanente de Li
citação - CPL, avisa aos interessados que fará realizar Licitação na
seguinte modalidade e condições. Modalidade: Pregão Eletrônico.
Modo de disputa: Aberto. Tipo de licitação: Menor Preço por Item,
que será regida pela Lei n° 10.520/2002 e Decreto n® 10.024/2019.
Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviço de lava
gem de veículos para atender as necessidades das Secretarias Municipais
de Turilândia - MA. Data e horário do recebimento das propostas e
Documentação de Habilitação: até às I0h:29min do dia 27/12/2023.
Data e horário do início da disputa; 1 OlGOmin do dia 27/12/2023. Site
para realização do Pregão; www.licitanet.com.br. Poderão participar
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INFORMAÇÕES DA LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA: CP 11/2023

DATA DA ABERTURA DATA DA PUBLIC7AVIS0 DATA FA PUBLIC./EDITAL TIPO

16/01/2024 08/12/2023 08/12/2023 MENOR PREÇO
LOCAL DE ABERTURA

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

OBJETO DA LICITAÇÃO

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA ESPECIALIZADA NA ADEQUAÇÃO DE ESCOLAS DO MUNICÍPIO COM
DISPOSITIVOS DE COMBATE À INCÊNDIO E ACESSIBILIDADE NO MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE (MA), DE ACORDO COM
AS ESPECIFICAÇÕES E EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NO PROJETO BÃSICO E SEUS ANEXOS.

RESPONSÁVEIS

Pregoeiro/Presidente da Comissão

Responsável pela Informação

Responsável pelo Parecer Técnico Jurídico

FELIPE PINHEIRO NOGUEIRA

MARIA SÔNIA SILVA ABREU

JOSE GUTEMBERG NASCIMENTO FILHO

FORMA DE PUBLICAÇÃO

TIPO DESCRIÇÃO

08/12/2023 DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DOEMA

08/12/2023 DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO DOM

08/12/2023 JORNAL DE GRANDE CIRCULAÇÃO IMPARCIAL

ANDAMENTOS

DATA E HORA i FASE

08/12/2023 - 15:13 |PROCESSO CADASTRADO ABERTA

ARQUIVOS DISPONÍVEIS

DESCRIÇÃO

EDITAL DE LICITAÇÃO

PROJETO BÃSICO

Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale

http://www.trizideladovale.ma.gov.br/ticilacaofista.php?id=537

Emitido: 14/12/2023 15:15:47


